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Afirma-se p e a Junta fie Freguesia de Santa Cruz, 
pretende vender oiss notáveis e sumptuosos tapetes, 
que a esta igreja pertenciam e pe confiados estavam 
á sua guarda. Se assim i, deve imediata e rlgoro-
sawteÉped i r - se , mais esta e x p i a ç ã o artística. 

NA igreja de Santa Cruz, 
eKístem nas salas do 

museu da Junta de Freguesia, 
vários tapetes dum altíssimo va-
lor, dois dos quais devem pos-
suir de cumprimento uns 8 me-
tros, sendo os outros, menores 
do que estes, mas de dimensões 
regulares. 

Esta colectânea, que actual-
mente constitue um riquíssimo 
património da arte, está coloca-
do nas acanhadas salas do mes-
mo museu, pouco iluminadas e 
cuja humidade vai a pouco e 
pouco desfazendo os livros que 
iá se encontram e que dentro 
em breve estarão completamente 
perdidos. Esta filaucia da Junta 
possuir um museu, estaria bem, 
se os membros que a constituem, 
tivessem ou possuíssem uma 
educação e instrução artísticas, 
que fossem os fiadores mais se-
guros! da boa conservação dos 
objectos existentes. 

Mas a par disso, chegam 
agora até nós os écos avoluma-
dos duma venda que se pretende 
efectuar. 

Perante o que sabemos, que 
talvez seja pouco ainda relativa-
mente ao que alguém sabe niais, 
não temos o direito de nos ca-
lar. Diz-se aí, já sem rebuço, 
que a Junta de Freguesia de 
Santa Cruz, não respeitando o 
património a r t i s t i c o nacional, 
nem o que á sua guarda lhe 
está confiado, pretende vender a 
emissários, uns riquíssimos e 
enormes tapêtes que a esta 
egreja pertencem, tapêtes, cujo 
destino é, segundo se afirma, 
para além fronteiras. E' revol-
tante e indigno esse acto. 

A Junta de Freguesia, que 
tem por missão conservar esses 
objectos e defendê-los, não pode 
desde hoje continuar a merecer 
o apoio da opinião pública, se 

não vier desde já declarar cate-
górica e completamente, que isso 
não é assim. 

Há que averignar completa-
mente a verdade; é imprescindí-
vel que se conheçam todos os 
meandros dessa questão, neste 
momento em que deve iniciar-se 
um forte renascimento moral e 
terminar de vez o regimen da 
impunidade. 

Com que direito, a Junta pre-
tende vender esses tapetes ? 

Desde este momento, lança-
mos o nosso grito de protesto, 
bem veemente, bem sincero, 
marcando uma atitude, definindo 
uma posição e de atalaia fica-
mos, confiados contudo, em que 
tal se não dará. Mas a insis-
tência é tão grande, que exige 
averiguar e proceder... 

Possui a Junta autorisação 
da Comissão Central dos Bens 
das Egrejas para se desfazer 
assim de tão valiosos objectos? 
Nesse caso, incorrem as duas 
entidades no mesmo crime de 
lesa-arte. Contrariamente, mais 
densas são as responsabilidades 
da mesma Junta. Mas tudo isto 
é imprescindível que imediata-
mente se saiba, que se escla-
reça, que se defina, para tran-
quilidade da opinião pública. 

0 êxodo dos nossos objectos 
de arte para o estrangeiro, tem 
que terminar. Ou a Junta de-
monstra irrefutavelmente que 
não pretendia vender os tapêtes, 
que hoje devem valêr muito 
mais de 1000 contos, ou não 
pode por mais tempo conservar 
sob a sua guarda, tão valioso 
e nobre património artístico, 

Aqui fica o grito de alarme 
a todas as consciências, E oxalá 
ele seja o suficiente, para escla-
recer, o que ainda está obs-
curo . , , 

Râul de Miranda 

Comentários & Opiniões 
OS SINTOMAS DA CRISE 

NACIONAL 

TELHA - TSISLO - LADRILHOS M0SA11 K 
matereais de construção são os labr icados pela mais impor-
tante fábrica de Coim- f n f f l m t p n 1 ffft Fábricas e escri-
bra da especial idade QEIdl l i lbl l , L-llfl tório Es tação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira òa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaòe óe Fa' 
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

Amélia Janny 
À25 de Fevereiro de 1842, 

nasceu nesta cidade a 
poetisa D. Amélia Janny. 

Há aproximadamente dois 
anos vimos, conforme nos tem 
sido possível, publicando poesias 
desta senhora, que tanto amou 
a sua terra. Algumas dessas 
poesias estavam esquecidas, ou-
tras não tinham chegado a ser 
publicadas. 

Hoje publicamos mais uma 
poesia da inspirada senhora. 

ROMAGEM 
As pessoas, que passaram co-

migo o serão óe 25 óe 
fevereiro óe 190!t 

Num longo caminho anóaòo 
Ha lindos pontos óe vista; 
A's vezes, lá surge a um laóo 
A charneca que contrista. 

Vae-se subinóo a montanha, 
E as pradarias formosas, 
As frescas moitas óe rosas, 
São ò'uma belleza estranha ! 

Afaga-nos docemente 
P hynno óa natureza! 

hiossa alma embaláóa e ptêsa 
Palpita, óeseja e sente. 
Vamos 3iibinóo e, chegados 
Ao cimo òa rnocióaóe, 
Que profusa clarióaóe 
Rompe óe toóos os laóos ! 
De repente se avizinha 
Um vulto linóo —• Caminha 
Para nós a passo breve; 
O rosto oval e formoso 
Sae, ethereo e vaporoso, 
Dentre a roupagem òe neve.,. 
Dá-se a troca ó'um sorriso, 
E' Itnóa a mão que nos chama, 
Entrsvê-se o paraíso ... 
A voz, é a vos òe quem ama ! 
Um olhar, uma promessa, 
Um juramento subtil. ,. 
Desfez-se a imagem gentil!. ., 
Tuóo se esvae tão depressa !.,, 
Começa então a óescióa t 
Tem precipícios medonhos: 
São cs ruínas óos sonhos, 
São os escombros óa vióa ! 
Passa o rio caudaloso 
Dos prantos óa humanidade: 
Nesse passo temoroso 
Dá-nos a mão — a sauóaóe ! 

Ella anòa sempre comigo ... 
Devo-lhc tanto /— perdoa 
Doce amiga casta e boa, 
Hoje não, não estou contigo I 

Amélia Janny 

NAO se assustem os dogmá-
ticos, os homens circuns-

pectos, e aqueles que trazem á 
flor dos lábios a ironia com que 
costumam receber os que preten-
dem somente trabalhar, — e nun-
ca gritar pela glória que, por ve-
zes, é transitória e quasi sempre 
imgrata num país de madraços. 

O titulo acima indicado é um 
pretexto meu para breves diva-
gações, sem caracter filosófico. 

Os sintomas da crise nacio-
nal estão ao alcance de qualquer 
homem medianamente inteligen-
te e dotado de bom senso. Eles 
resultam dos defeitos que pro-
gressivamente fomos acumulan-
do, destacando-se a preguiça. 
A preguiça é a grande causa 
da crise nacional. 

Num país de seis milhões de 
habitantes, capaz duma riqueza 
exíraordinaria, vivemos constan-
temente em dificuldades e sujei-
tos ás apreciações, por vezes ve-
xatórias do estranjeiro, 

Essa preguiça que eu reputo 
o grande cancro nacional é quá-
si sempre de origem educativa. 

Afinal, só o homem humilde 
eni Portugal, aquele que nasce 
na lavoura ou na oficina, é que 
conhece desde pequenino o tra-
balho ; o resto, quási que não 1 
Em Portugal o preconceito teima 
em afastar do trabalho (seja 
ele qual fôr) o filho de familia, 
de meios, ou de facto abastada. 
A indústria, o comércio, a agri-
cultura são ocupações incompa-
tíveis com grande número de 
individuos, que preferem conti-
nuar a cultivar a maledicência, 
e outros géneros de execrandas 
consequências, Daí esta raça 
enfezada, quási coberta de ta-
ras. 

O bacharelismo, continúa a 
ser o sarampo nacional, num 
país de analfabetos, 

A educação em Portugal, a 
educação moderna obediente ao 
trabalho, á instrução, á higiene 
e á cortezia, poderia duma ma-
neira eficaz modificar por com-
pleto, o caracter da nossa socie-
dade. Ultimamente alguma coisa 
se tem feito, e muito se pretende 
fazer, mas é para receiar que o 
preconceito se oponha teimosa-
mente a isso, 
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A falta de instrução é outro 
grande mal, e muitas vezes en-
tre nós, é mais para temer ao 
analfabetismo absoluto; aque-
les que, sabendo lêr e escrever, 
ise dão ares! raciocinando sem-
pre ao invéz do bom senso, e 
são critério. (,As causas, deste 
segundo sintoma? a má assimi-
lação, a pretensa fobia da supe-
rioridade, e o instinto perverso 
de criticar, criticar, e sempre cri-
ticar . .. 

Porque não basta a instrução 
sem o pensamento, sem a leitura 
regrada de bons livros, ajuntan-
do a isto o desporto e o amor 
da natureza que fazem parte in-
tegrante da instrução, nos gran-
des países civilisados como Ame-
rica, Inglaterra, Bélgica, Fran-
ça, etc. 

Não poderemos ter uma boa 
instrução, enquanto as escolas 
forem lareiras lóbregas sem luz, 
côr, e ar; emquanto a alegria 
não predominar no ensino edu-
cativo das camadas infantis, 
deixando estas de vêr no profes-
sor não um juiz severo, mas sim 
urn amigo. 

Da instrução bem orientada, 
bem conduzida, resultará o ver-
dadeiro amor ao trabalho, 
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Estes «comentários e opi-
niões » que vou conduzindo sín-
tèticamente, n ã o representam 
como disse inovação, Mas o 
assunto deve tentar aqueles que 
manejam uma pena, ou que pos-

suem a facilidade de falar em 
público. 

E' necessário fazer percorrer 
nas artérias de Portugal o san-
gue fresco, vivo e puro da ale-
gria e do trabalho. 

E' necessário combater a cor-
rupção, a mentira, o odio, e a 
falsidade. 

Este trabalho deve ser obra 
de todos os que teem responsa-
bilidades intelectuais ou morais, 
para que a democracia em que 
vivemos, seja a expressão auten-
tica da verdade. 

Às raças fortes não se fazem 
com a pratica de máus proces-
sos, e Portuga], j faixa bela de 
vidai com um império colonial 
vastíssimo, tem por dever fazer 
ressurgir todas as suas formidá-
veis faculdades ancestrais de 
abnegação, de amor e de lucta! 

A politica, não é sinonimo de 
banditismo,—mas sim uma scien-
cia subtil e complicada. O que é 
necessário? Que ela seja equili-
brada, humanitaria e progressiva. 
Esta Republica que teve homens 
da grandeza de José Falcão, La-
tino Coelho, Magalhães Lima, 
Sampaio Bruno, etc., etc., tem que 
ser uma República, ampla, hu-
mana, forte e consciente. Assim 
o requer a felicidade de Por-
tugal ! 

E a República fês-se para 
remediar um grande mal; o mal 
do favoritismo, do conselheiris-
mo, do desamor popular, e da j 
falta instructiva e educativa. 1 
Ela poderá resolver inteiramente I 
«os sintomas da crise nacio- j 
nal », 

Vasconcelos Nogueira 

EU tenho um amigo ha mui-
tos anos e que se cha-

ma Pereira, não sei se por he-
rança do apelido paterno, se por 
usar uma enorme pêra que lhe 
assombreia o extremo do rosto 
galhofeiro onde brilha também 
um nariz aquilino, e?tenso e 
clássico quási parecido com o 
meu. 

A não ser estes sinais ca-
racterísticos, o resto do meu 
amigo é perfeitamente um pas-
saporte vulgar.- tem tudo regu-
lar. 

Ora eu há meses que não 
encontrava o meu Pereira e con-
fesso que foi com entusiasmo 
que ontem o topei a descer o 
Chiado com uma cara de exé-
quias e com a cabeça ligada. 
Que seria ? 

Consequências dalguma re-
volução, algum desastre conju-
gal, alguma sarrafusca com os 
visinhos? 

Tomei-lhe o braço, passamos 
pelo Rocio, lêmos as noticias do 
placaró, o Pereira piscou o ôlho 
a uma oblíqua que passava e 
enfiámos para a Avenida, cheia 
de sói, e onde já cantavam os 
passarinhos saudando a Prima-
vera que se avisínha. 

No Cinema à direita exibia-se 
um programa tentador. 

Convidei-o a ir comigo, 
E o Pereira colérico, pôz o 

chapéu de côco à zamparína-
fês-se amarelo e verde ao mes, 
mo tempo, eriçou a pêra sal e 
pimenta e ripostou assim : 

— O' Sevérosinho 1 Se tu me 
amas como dizes, se és meu 
amigo e da minha familia, se no 

l l i n INTERNACIONAL D O TRABALHO 
EMIGRAÇAO 

PELA Direcção geral de 
emigração de Espanha 

foram publicadas umas instru-
ções aos inspectores e médicos 
espanhoes a bordo de navios 
com emigrantes, completando 
assim a lei e regulamento de 20 
de Dezembro de 1924, 

Segundo estas instruções, o 
médico da Emigração, como se 
denomina, disfruta de tratamen-
to igual ao médico de bordo e 
de prerrogativas iguais à de 
inspector da Emigração, Está 
incumbido de dirigir o serviço 
sanitário do navio, devendo as-
sistir gratuitamente a todos os 
emigrantes espanhoes que via-
jem no mesmo barco que êle, e 
vaciná-los quando julgue conve-
niente. 

Quanto aos inspectores des-
tacados em navios com emigran-
tes tem de zelar pelas boas con-
dições de higiéne e de aloja-
mento dos emigrantes durante 
as viajens. 

Devem comprovar especial-
mente se cada emigrante dispõe 
do espaço e da cama a que tem 
direito, se a roupa que leva con-
sigo é desinfectada a bordo, se 
o material sanitário embarcado 
corresponde ao prescrito nos re-
gulamentos, se o barco não se 
demora em portos infeccionados, 
e se os emigrantes espanhoes 
reúnem as condições erigidas 
pelo país emigrante. 

No referente à alimentação, 
os inspectores téem de verificar 
a qualidade e quantidade distri-
buída, se os utensílios da cosi- j 
nha e da mesa são asseados, e 
as horas das refeições assistindo 
a estas e vigiando se a cada 
emigrante é fornecida a água 
potável a que tem direito. Não 
permitem a bordo o jogo de azar, 
nem o abuso da bebida. Exigem 
que nas cantinas de bordo estejam 
patentes, cartazes em língua es-
panhola, com as iaritas aprova" 
das pela Inspecção nos portos 
de saída, Actuam nos registos 

ESPANHOLA 
de nascimento, casamento ou de 
óbito. 

Segundo as referidas instru-
ções a ventilação dos barcos de 
emigrantes deixam muito a de-
sejar, motivo porque os inspec-
tores devem cuidar especialmen-
te dos camarotes dos emigrantes 
e dormitórios anteriores para que 
a ventilação seja tanto quanto 
possível suficiente. Ao chegar 
ao porto do destino o inspector 
entrega ao Cônsul de E'.mnha, 
os documentos relativos á viajem 
acompanhados dum reletório. 

Durante a estada do inspec-
tor no porto do destino O êeu 
alojamento será por conta do 
armador. Tanto os inspectores 
como os médicos de emigração 
são repatriados, no praso de 
quinze dias, por conta do arma-
dor. As Informaciones Sociales, 
referem-se largamente, a esta ma-
neira de proteger os emigrantes. 

R. I T. 

Perna de pau 
teu coração não existe uma pe-
dra com cabelos à garçonne, se 
veneras a Liberdade, a Igualda-
de e a Fraternidade, não me 
fales em ir ao cinema, 

Foi lá que me aconteceu a 
maior desgraça da minha vida, 

Fizémos um c igár r^ e ele 
começou : 

— Há uma semana deixei a mi-
nha mulher a tomar chá em casa 
das Barbaras e vim até à mati-
née dêste mesmo cinema, Fre-
quência bastante. 

A fita já corria e eu com os 
olhos de lince escolhi logar ao 
lado duma senhora de lorgnon 
e de cabelos oxigenados, onde 
me sentei repimpado. 

Senti uma leve pressão na 
perna direita. Era a perna da 
minha visinha qu« tocava leve-
mente na minha. Cheguei mais, 
ela ficou como se não sentisse 
nada e a fita corria sempre no 
écran com partes gágas que o 
pagode apreciava muito. 

Eu é que já via a fita de per-
nas para o ar e não percebia 
patavina, mas ouso afirmar que 
á cavalheira do meu lado suce-
dia o mesmo. Iluminou-se a sala 
e eu estava corado como um 
rabanete e ia dirigindo frases 
meigas à minha paralela quan-
do um matulão qualquer (a mo-
dos era conhecido dela) se diri-
ge a mim de sobrolho franzido 
e me pergunta; 

— 0' seu trouxa, você é da Lou-
rinhã ? 

— Não senhor, respondi eu, 
sõu de Aldegalega e chamo-me 
Pereira, 

— Ah seu Pereira que não 
dá mais pêras, e arrumou-me 
um diréto aos queixos que me 
pôz logo meio grog com limão, 

Arma-se borborinho. Vem a 
policia e eu parecia um bombo 
numa festa. Partiram-me a cabe-
ça, rasgaram-me o paletot e todo 
eu perdi o sangue quando a ca» 
valheira de lorgnon que estivéra 
ao meu lado, comentava tam» 
bém; 

— São uns figurões que abu» 
sam da nossa menoridade, O 
que vale é que ele se encostava 
só à minha perna de páu í 

Era verdade. Só então repa* 
rei que a crcaturinha era côíai 
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Subia a Avenida um minis4 

iro acompanhado pelo seu se4 

cretário. O meu amigo ia para o 
cumprimentarservilmeníe quando 
eu lhe toquei no braço e lhe 
disse : 

— Toma cautéla ! Olha que 
esse não tem perna de páu mas 
sim a cabeça, 

E o Pereira, ferido pelo en^er* 
to, cuspiu para o chão e conti» 
nuou a conversar. 

Sevèro Faria 

Dr. DANIEL DE MATOS 
FAZ hoje 5 anos que a ve-

neranda figura de um , 
dos mais notáveis médicos portu- I 
gueses — o sr. Dr. Daniel de 
Matos —• faleceu. 

E' recordar essa inesquecível 
figura de Mestre da nossa Uni-
versidade que, pelo seu saber, a 
cobriu de glória, nada mais é do 
que prestar uma pálida homena-
gem a esse benemérito professor. 

Nascido em Poiares, em 6 de 
Outubro de 1850; formado em 
1875, doutorado em 1876, come-
çou desde este ano, a prestár 
serviços na Faculdade de Medi-
cina, de que era o mais brilhante 
ornamento, como preparador de 
anatomia, lente substituto e ca-
tedrático, tendo, por vezes, e 
brilhantemente, representado a 
Universidade em Congressos, 
Eminente cirurgião, era modes-
tíssimo ; recusando todas as dis-
tinções com que quizeram agra-

cia-lo. Faleceu com 70 anos de ida-
de, tendo conservado, até sem-
pre, o seu espirito lúcido e a 
sua activa energia de operador, 
e sendo o seu funeral a prova 
mais sincera do pesar .que todos, 
povo, lentes, estudantes sentiram, 

De lamentar é que a sua 
figura veneranda, não esteja 
ainda, levantada num pedestal' 
para memória eterna do seu no-
me. E' uma dívida aberta, que 
a cidade de Coimbra e a Uni-
versidade teem para com a me-
moria do eminente sábio, 

Como de costume, um antigo 
doente do Dr. Daniel de Matos, 
grato á sua memoria, mandou 
celebrar uma missa, na Sé Ca-
tedral, sufragando a sua alma e 
entregou-nos a quantia de 50$ 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres, comemorando assim o 
passamento do saudoso profes» 
sor; 



SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Leonor Robles Teijeiro 
I). Gracinda Pereira Fernandes 
O menino José Teixeira Robles Jú-

nior. 
Jerónimo João Batista. 
Raul Fernandes Piedade. 
Amanhã : 
D. Maria José dos Santos. 
Dr. José Jacinto Forjaz de Sampaio. 
Dr. Mário Augusto Foriaz de Sam-

paio. 

Jorge de Moura Narques. 

Doentes 
Tem passado incomodada de saúde, 

a senhora D. Alice Leitão, dedicada es-
posa do sr. dr. António Leitão. Deseja-
mos-lhe rápidas melhoras. 

— Está doente, o sr. Anibal de Abreu 
Pinto. 

— Também se encontra doente a es-
posa do sr .José Cipriano Lobo. 

Também esteve retido no leito 
com um ataque de grippe o sr. Dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho, ilustre vice-
-reitor da Universidade de Coimbra. 

ALEXANDRE OALMEIDA 
ACTIVAM-SE os traba-

lhos para instalação do 
Hotel Astória, de que é proprie-
tário o sr. Alexandre dAlmeida, 
empenhado em inaugurar êste 
seu novo hotel antes do 1." de 
Abril para poder receber os pro-
fessores alemães que nesse dia 
devem chegar a Coimbra. 

Já ali se encontra algum mo-
biliário e o restante deve che-
gar brevemertte. 0 sr. Alexandre 
dAlmeida é dos homens mais 
empreendedores e de arrojada 
iniciativa que se conhecem em 
Portugal. 

E' proprietário em Lisboa dos 
três importantes hotéis: L'Euro-
pe, Metrópole e Francfort-Ho-
tel; proprietário também dos 
grandes hotéis da Curia e Bus-
saco, os melhores do país, e 
ultimamente do A s t ó r i a , de 
Coimbra. 

No hotel do Bussaco fez obras 
importantes à sua custa, em que 
gastou algumas centenas de con-
tos, podendo agora receber ali 
180 hospedes. 

Adquiriu terreno em Luso 
para um grande hotel, próximo 
do chalet Navarro. 

Há tudo a esperar da inicia-
tiva arrojada do sr. Alexandre 
dAlmeida em Coimbra; e, se-
gundo ouvimos dizer, êle pensa 
em mandar construir um Casino 
no Picoto, em comunicação com 
a Mata de Val de Canas, esta-
belecendo para ali carreiras de 
camionette enquanto ali não po-
der chegar a linha electrica. 

As instalações dos hotéis da 
Curia e Bussaco .obedecem ao 
que há de mais moderno no mo-
biliário, no gosto, luxo e varie-
dade, muito dêle introduzido nas 
paredes. 

Oxalá que tão prestante ci-
dadão português se afeiçoe à 
nossa Coimbra e lhe dispense 
todo o valor das suas iniciati-
vas. 

Ela bem o merece. Assim 
também o sr. Alexandre dAl-
meida encontre da parte dos 
nossos conterrâneos o auxilio 
que lhe poderem prestar. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
E CRISTA 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, Tl-1,' 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe praia em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 
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Dr. João Maria Porto 
NA congregação, ontem 

realisada, o Conselho 
da Faculdade de Medicina re-
solveu reconduzir o seu primeiro 
assistente o ilustre clínico desta 
cidade, sr. Dr. João Maria Porto, 
um des novos qtte ás sciências 
médicas portuguesas tem pres-
tado relevantes serviços, hon-
rando também a Faculdade que, 
justamente, acaba de o recon-
fhizir-

Um apelo ás almas ben-
fazejas 

JOAQUIM Rodrigues, com-
batente da Grande Guer-

ra, e que foi 1." cabo n." 435 da 
2." Companhia do Regimento de 
Infantaria 23, serviu no C. E. P., 
com o 1." Batalhão do mesmo re-
gimento, tendo merecido justos 
louvores a sua coragem e valen-
tia demonstradas durante uma 
ocasião de bombardeamento ás 
trincheiras do seu sector. 

Vive agora em Lomba da Ar-
regaça, desta cidade, atacado de 
tuberculose pulmonar, em grau 
avançado e na maior miséria, 

A Agencia da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra, de 
que o mesmo é socio, dentro dos 
seus recursos modestos, tem pro-
curado suavisar o seu infortúnio 
não só enviando-lhe socorros 
em dinheiro como tratando da 
sua pretenção para ser presente 
a uma junta de saúde e reque-
rendo da Comissão de Assistên-
cia aos Tuberculosos a interfe-
rencia da sua miseranda situa-
ção, conseguindo já que fosse 
prometido o seu auxilio, devido 
ás suas instancias. 

Apelando porem para a ma-
gnanidade de coração dos que 
lerem estas linhas, a mesma 
agencia pede aos que quei-
ram e achem este pedido justo 
enviem á mesma Agencia da 
Liga qualquer donativo que será 
entregue ao mesmo 1." cabo. 

Assim se fará uma boa acção 
socorrendo um bravo combaten-
te necessitado e se contribuirá 
para que, enquanto as providen-
cias oficiais se não derem, a sua 
infeliz existencia seja suavisada 
na medida do possivel. 

Ao coração generoso dos pa-
triotas e dos de sentimentos de 
caridade dirigimos este apelo 
certos de que não é em vão que 
apelamos para as suas qualida-
des de caracter e para a sua fi-
lantropia tratando-se como se 
trata de socorrer um infeliz que 
foi prestavel á sua Patria e que 
por ela se sacrificou, arruinando 
a sua saúde. 

A Agencia da Liga em Coim-
bra recebe quaisquer donativos 
que podem também ser enviados 
a este jornal, bem como ao Se-
cretario da mesma Agencia, Te-
nente Campos Rego — Infanta-
ria 23. 

COIMSRA, ha 50 anos 
26 óe Fevereiro 
Visita. — O sr. dr. Alberto Coutinho 

Garrido, deputado pela província de An-
gola, chegou hoje a esta cidade, onde 
vem passar alguns dias, em companhia 
de sua família. 

Muitos amigos o foram esperar á 
Estação de Pombal. 

Missa da Graça . — A mesa da ir-
mandade do Senhor dos Passos, delibe-
rou mandar celebrar na Igreja da Graça, 
durante a quaresma, missa aos domin-
gos e sejítas-feiras, pelas 7 horas da ma-
nhã, Sendo ao domingo acompanhada 
por musica vocal e instrumental. 

A devota imagem do Sa-ihor dos Pas-
sos será, naqueles dias, poiita á venera-
ção dos fieis. 

Pelo DISTRITO 
MIRANDA DO CORVO, 2 1 - 0 Car-

naval, cá pelo burgo, correu animado — 
lindos ranchos, belos cantares e bailados, 
pelas ruas e baile para famílias, em casa 
do sr. José Firmino Ribeiro da Cunha, 
aon.le se reuniram bastantes pessoas da 
nossa sociedade, que bastante animação 
daram á festa; foram servidos bolos, vi-
nhos generosos, chá, etc., a todos os pre-
sentes, nos dois bailes, domingo e terça-
feira. 

— Tem havido bastantes doenças de 
ocasião, motivadas pela irregularidade 
da temperatura, encontrando-se bastan-
tes pessoas atacadas com a gripe, que já 
tem feito algumas vitimas e que agora 
parece generalisar-se, e com aspectos 
mais graves. Começam a lembrar-se os 
terríveis dias da pneumónica. Deus, afas-
te para bem longe a repetição dc tal ca-
lamidade, 

— O caso das notas falsas de mil 
escudos, que os jornais falam como tendo 
tido uma das fases, aqui, parece escla-
recido. 

Eu entendia que estes moedeiros fal-
sos deviam ir para uma das nossas colo-
nias para trabalhos agrícolas. Havia a 
certesa de que não enganavam mais nin-
guém, e os parceiros desistiriam de tal 
negocio, 

Eu também gostava de coisa rendosa; 
já me lembrei de ser cônsul, embaixador 
ou qualquer coisa que tocasse bem, mas 
afinal sou apenas um triste mortal. 

Quem sabe, se eu fizesse palitos fal-
sos, não arranjaria a vida ? Vou pensar 
r.o caso. 

— Faz hoje anos, e n2o são poucos, 
uma pessoa chegada a mim. Que bem os 
conte e por muitos anos, desde que não 
me incomode, nem tenha ejctravagancias 
de maior. Os tempos vão bicudos para 
cerimonias; mas em todo o ceso não 
convidamos ninguém, para melhor nos 
servirmos e temperarmos, O que havia 
de ser para os ouirús, e tíram tantos, fi-
cou em caâa. — C, 

Os in teresses dos seus l icenciados e a lunos preju-
dicados pelas r ec l amações dos a lunos do I. S. C. 

í OMO já anteriormente dissemos, 
os interesses dos alunos das 

Faculdades de Direito estão sendo coli 
didos pelas reclamações que, aos pode-
res publicos, apresentam os alunos dos 
Institutos Superiores de Comercio. 

Vamos hoje prova-lo: 
Os alunos do Curso Consular daque-

le Instituto pedem o direito de concorrer, 
em exclusivo, ás vagas abertas na car-
reira consular, sendo admitidos a um 
segundo concurso se os vagas exis-
tentes não fôrem preenchidas pelos con-
correntes — os diplomados em Direito e 
os alunos do ultimo ano do Curso Con-
sular. 

A carreira consular é a carreira di-
plomatica; pertence a carreira consulara 
repartição dos negocios politico-diploma-
ticos. 

O consulado não de carreira (esta-
giário ou comercial) pertence á reparti-
ção dos negocios comerciais e consu-
lares. 

Mas, os concursos que se abrem, são 
de vagas de 3. b cônsules. 

A' repartição politico-diplomática, per-
tence, pelos seus funcionários no estran-
geiro, proteger pessoas, bens e direitos 
dos portugueses fóra da Patria, e manter 
as relações entre os Estados. 

A' comercíal-consular, promover o 
aumento e segurança do comercio e na-
vegação portuguesa. 

Os concursos teem pontos de Histo-
ria (geral, politica, economica, industrial 
e comerciai, e de Portugal), Geografia 
(politico-economica), Politica (consti-
tuições, sistemas e relações internacio-
nais actuais), Economia (politica, rural, 
industrial, finanças e estatística), Direito 
(das gentes, internacional publico e pri-
vado, marítimo e comercial, legislação 
industrial e comercial), Diplomatica (tra-
tados politicos e comerciais existentes). 

Certo é que os alunos do Curso Con-
sular teem as cadeiras de Direito natu-
ral, civil, publico e administrativo (8.' 
cadeira), Economia Politica e legislação 
industrial (7.' cadeira), Direito co uercial 
e marítimo (9. c.), Direito internacional 
publico (10.' c.), e privado, legislação 
consular (11." c.), Geografia economica 
(13.'' c.), idem da Portugal e Colonias 
(14.* c.), Portos comerciais (15.' c.), Mer-
cados (16. * c.); mas, estas cadeiras são 
insuficientes para aquele programa. Fal-
ta-lhes a Historia; a Politica e o Direito 
são pouco extensivos; a Economia é 
pouco desenvolvida, e a Diplomática 
também. 

Assim c insuficiente e deficiente a 
sua preparação para a Diplomacia (con-
sulado de carreira), se bem que boa para 
o consulado comercia! ou estagiario, que 
dave ser a sua especialidade. 

Os alunos de Direito teem Legislação 
Civil Comparada; Economia Politica; So-
cial; Direito Fiscal; Politico; Administra-
tivo; Colonial; Internacional Publico; 
Privado; Civil (3 cadeiras em 7 semes-
tres) ; Comercial, e Penal, e pelo § 1. do 
art. 2.° do seu regulamento (Dec. 8578, 
de 8 de Janeiro de 1923, Diário óo Go-
verno de 12), Historia das Relações Di-

plomáticas e Direito Consular, com • cur" 
sos complementares de habilitação para 
as carreiras diplomatica c consular. 

Ora, se os alunos dc Direito teem a 
Historia pouco desenvolvida, e Geogra-
fia, quasi nenhuma, teem, em compensa-
ção, a Politica, o Direito, a Economia e 
a Diplomatica muitíssimo desenvolvidas, 
e sendo habilitação suficiente para as 
fundões diplomáticas. 

Além disso, os exercícios práticos em 
Sciências economicas, e em Sciências 
politicas, são desenvolvidíssimos, ver-
sando assuntos de legislação industrial, 
comercial, orçamentologia, economia, fi-
nanças, estatística, de direito internacio-
nal público, privado, constituições com-
paradas, convenções diplomáticas e sua 
analise, etc., o que é uma garantia da 

' competencia técnica com que saiem das 
Faculdades, para o exercício da Diplo-
macia. 

Alem do que, o Curso Consular, nada 
tem do que seja l'inanças, Legislação 
Comparada, Estatística, Economia Social, 
Direito Penal e Hisioria Diplomática, 
acumulando na sua 8.' cadeira 4 das de 
Direito; na 9.', que é uma de Direitó, 
teem duas; o mesmo na 7,*; na 11. , 
duas de Direito, eic. 

Ora, além da Faculdade de Direito 
servir de habilitação para a carreira di-
plomática, a competencia e o quadro de 
estudos da Faculdade (5 anos; Curso 
Consular 4) equiparam-nos a quem tenha 
essa habilitação. 

Por isso, já não digo que devam con-
correr em exclusivo á carreira diplomá-
tica ; mas, pelo menos, devem concorrer 
equiparados aos diplomados pelo Curso 
Consular. 

E' também curso espácialisado e, mais 
desenvolvido ainda. 

+ 4- + 
Quanto ao Conselho Superior dc Fi-

nanças, se certo é terem os alunos do 
Curso de Finanças do I. S. C. melhores 
habilitações para esse Conselho, também 
os de Direito teem cadeiras de Economia 
Politica; Social; Finanças; Direito Fiscal; 
Politico; Civil; Administrativo; Comercial 
e Processual, que lhes dão plguns direi-
tos ao concurso a esse Conselho. 

O mesmo se diz para a Direcção Ge-
ral de Estatística, cujas funções compe-
tem, por sua especialisação, mais aos 
alunos do I. S. C., do que de Direito. 

De lamentar é que os alunos do I. S. 
C. levassem tão longe as suas reclama-
ções, atropelando direitos e interesses de 
diplomados por outros cargos que espa-
cialisam para o exercício de certas fun-
ções, porque é uma prova de egoísmo 
imprópria de alunos de um curso supe-
rior; mas, é de esperar que já tenham 
reconsiderado nas demasiadas exigências 
injustas que fazem e retirem parte delas, 
e também que os poderes publicos, façam 
a justiça que merecem os alunos das Fa-
culdades de Letras, Sciencia3 e Direito, 
que, como eles, e talvez melhor, se espe-
cializam para o exercício de certas fun-
ções e que, por isso, teem direitos iguais 
aos delas. 

Falcão Machado 

Estrada para o 

SOMOS informados de que 
o projecto da estrada de 

Vendas de Ceira para o Senhor 
da Serra já há tempo se encon-
tra para aprovação na Câmara 
Municipal, e que, aprovado êle, 
a Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo, a cargo de quem se acha 
a administração dessa obra im-
portante, fará dar começo á obra, 
mandando fazer logo as terra-
planagens para ver se é possivel 
ainda este ano irem ali trens. 

A conclusão da estrada ir-
-se-á fazendo à maneira que se 
poderem conseguir fundos, não 
só do benemérito sr. Pereira 
Cardoso, que já entregou 50 
contos para esta obra, mas- da 
Sociedade de Turismo. A Câ-
mara de Miranda do Corvo tam-
bém está pronta a auxiliar esta 
obra. 

Já será muito abrir a estrada 
e pô-la em estado de poder ser 
transitada por carros. 

Veja a Câmara de Coimbra 
a necessidade da urgente apro-
vação do respectivo projecto. 

m rnwm m ttw 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria ,de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo. telha e 

ladrilhos mosaicos da 
CERÂMICA.. LIMITADA - fa-
brica e escritorio M ci Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos; 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material, 

Moderno Football Club 

REUNIU-SE na terça-feira 

a assembleia geral deà-
te Club desportivo, que entre ou-
tros assuntos, resolveu que a cóta 
voluníaria passasse a ser de 
2$50 e que o mesmo Club se 
denomine, de futuro, Sport de 
Lisboa e Coimbra, constituindo 
desta forma uma secção do Sport 
Lisboa e Bemfica. 

Boa ideia 
nosso amigo sr. Joaquim 

Abreu Couceiro com 
armazém de moveis na rua da 
Sofia, foi encarregado de fazer 
os móveis e tendas que hão de 
servir para a venda de doces, 
frutas e castanhas assadas, e 
para os engraxadores, na rua 
pública. 

Os projectos estão já na Câ-
mara para a devida aprovação. 

Vimos já dois destes modê-
los que nos agradaram. 

A ideia é da Comissão de 
Turismo. 

Facilitar-se há o pagamento 
desta despesa aos vendedores e 
engraxadores que precisarem 
adquirir esses móveis ou tendas 
quê virão dar um aspecto agra-
davel á cidade. 

A G U 

( VIDAGO ) 

S i m VI3T0B3OSA 
B I VICBY 

â m%is radioactiva até fcejo 
e o o h e e i d a 

A AGUA SALUS i 
TICOLA DE COIMBRA, Rua 
do Visconde da Luz, 12, 

Nio encontrará remedio 
que subsiitue a legítima 

opina 
o remedio soberano contra as doenças d 

dos rins. Consulte seu ml b 

DATAS HISTÓRICAS 
25 e 26 óe Fevereiro 

A 25 de Fevereiro de 1634 foi assas-
sinado, em Egra, o general Wallenstein 
(Alberto Wenceslau Eusébio de). Tor-
nou-se notado logo desde o principio da 
Guerra dos Trinta Anos, tendo recebido 
vários territórios de Fernando II, que 
tinham sido confiscados aos rebeldes da 
Boémia. 

Entre vários seus feitos notáveis con-
ta-se a tomada de Brandeburgo, assim 
como o Holstein, e Slesvig, o Mechlem-
burgo, a Pomerania, e o facto de ter 
obrigado Cristiano IV a assinar o tra-
tado de I.ubech (1629). Parecia asse-
gurado o triunfo da causa católica quan-
do Fernando lhe deu ordem de se retirar. 
Junto do monarca várias vozes se tinham 
teito ouvir no sentido de ser afastado 
Wallenstein, que retirou para os seus 
domínios, onde viveu principêscamente. 
Com a chegada de Gustavo-Adolfo, e 
após os revezes sofridos, Fernando im-
plorou o auxílio do general que só ace-
deu em vir tomar conta dos exércitos 
depois de grande resistência e de lhe 
serem prometidos exorbitantes privilé-
gios. 

O maior foi éste: poder ter sob suas 
ordens um exército de 100.000 homens 
em que, a seu talante, nomearia ou des-
tituaria, todos os oficiais, não devendo 
o Imperador aparecer entre os seus sol-
dados sem previa autorisação. Tomou 
novamente a Boémia cm pouco tempo, 
forçou Gustavo-Adolfo a abandonar a Ba-
viera seguiu a Saxe e deu-se a«célebre 
batalha de Lutzen, em que morreu o 
herói sueco (1632). 

Pelo seu procedimento foi conside-
rado suspeito. Chegou-se a julgar que 
Wallenstein se queria tornar indepen-
dente na Boémia, o que levou Fernando 
a mandá-lo prender e assassinar na oca-
sião em que o valoroso general ia refu-
giar-se entre os suecos. 

Acreditou-se por algum tempo não 
dever ter fundamento esta suspeita, mas 
hoje parece não dever haver dúvida de 
que Wallenstein se quiz tornar indepen-
dente, chegando a exigir dos principais 
chetes do seu exército um juramento, 
qne os ligaria á defesa da sua causa 
pessoal. 

— A 25 de Fevereiro de 1855 nasceu 
em Lisboa o poeta Cesário Verde. Mor-
reu em 1886. Um ano depois da sua 
morte Silva Pinto, o conhecido e irreve-
rente escritor e jornalista, publicou as 
poesias de Cesário Verde em volume 
hoje raríssimo. Tem-se feito mais edi-
ções dêste livro e ainda há dias outra 
edição apareceu. 

— A 26 de Fevereiro de 1802 nasceu 
em Besançon o poeta e escritor francês 
Victor Hugo. Foi membro da Academia, 
Par de França, depois da revolução de 
1848 entrou na Assembleia Constituinte 
e depois na Legislativa. Jaz no Panteão, 
em Paris. Morreu em 1885. Entre suas 
obras podem citar-se : Oóes e Balaóas, 
Orientaes. Contemplações. Nossa Se-
nhora óe Paris, Os Miseráveis, Her-
nâni, Ruy Blas, Macion Deforme, etc. 

Sobre o escritor há um curioso artigo 
no volume de Edmundo de Amicis; 
Retratos literários e passagens curio-
sas sobre a sua vida particular no livro 
do Sr. Dr. Brito Camacho: Os Amores 
óc Latino Coelho. 

T E A T R O S 
TEATRO AVENIDA 

Hoje, no teatro Avenida, rea-
lisa-se uma atraente sessão ci-
nematográfica, com a estreia do 
sensacional film de aventuras em 
6 actos, Recaróilo, artista cine-
matográfico, pelo grande atleta 
Richard Talmadge, e o film co-
mico em 2 actos, Torquatõ nas 
çnóas, 

Reclamações 
P a s s e s nos electrica 

. . . Sr. Director da Gazeta óe Coim 
bra — Para V., que tanto tem pugnado 
pelo progresso da cidade, é também de 
vantagem que se interesse pela mocida-
de estudiosa. 

Como sabe, os colégios e liceus en' 
contram-se no Bairro Alto, com acesso 
violentíssimo para quem tem de frequen-
tar esses estabelecimentos de ensino. 

Competia á Camara facilitar passes, 
pelo menos aos menores_de 18 anos, noj 
eléctricos, em períodos trimestrais, ao 
preço de 50$00 por trimestre. 

Como V. sabe nem todas as bolsai 
estão recheadas para darem de uma só 
vez 200$00, uns porque são empregados 
publicos ou particulares, outros porque 
vivem do seu trabalho e mesmo porque 
ha famílias que teem 2 e mais filhos que 
frequentam escolas e teriam duma só vej 
de pagar duas ou mais anuidades! 

Além do exposto, ainda ha a notat 
que os colegiais que moram na Baija 
teem de empregar um grande esforç 
para irem a pé e estarem nas aulas 
horas precisas, resultando desse esforç 
muitas doenças que se poderiam evitai 
facilitando quanto possivel a comodidad 
a que tem direito, 

O regalo e bem estar não pode ser si 
para os ricos, é preciso que os pobre! 
também compartilhem desse bem estar, 

Os Serviços Municipalisados estão 
fazendo um comercio c não beneficiara 
em nada os seus munícipes I 

Agua, electricidade (luz) e passagem 
nos carros, tudo carissimol 

Espero que V. se interesse pelo as-
sunto que aqui trato, por o supor impor* 
tante e humanitario.—Um assinante. 

As ruas da Arregaça 
ARREGAÇA, 2 4 - - A p e s a r de este 

pequeno bairro ficar proximo da cidade, 
a dez minutos de distancia, as suas arté-
rias encontram-se num perfeito desleixo, 
devido á incúria de quem superintende 
nos serviços do pelouro de higiene, e 
ainda ao pouco asseio de certa gente que 
na sua principal rua, que vai ter ao sitio 
denominado Lameiro, fazem vasadouro 
publico. 

Para o facto chamamos a atenção da» 
autoridades, e sobretudo da policia mu-
nicipal, para de vez em quando fazerem 
por aqui uma visita. 

Igualmente chamamos a atenção do 
sr. vereador do pelouro das obras, e que 
sua ex-* dê por aqui um passeio para vêr 
o estado em que se encontram as ruas, 
pois necessitam de ser convenientemente 
reparadas, e para que os nossos visitan-
tes não levem más impressões. 

— A fabrica Porcelana de Coimbra, é 
diariamente visitada e estamos persua-
didos que levando boas impressões da 
industria que ali se fabrica, decerto le-
varão também as peores, do estado em 
que se encontram as suas imediações, 

Quando não fôr da competencia do 
sr. vereador, este assunto, porque não 
sabemos se pertence ao município, espe-
ramos que o sr, director das Obras Pu-
blicas nos atenda no nosso pedido. — 
Um moraóor óa Arregaça. 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A GO) 

S s p e r i m e a t s l - a ó p s í f g r i l - a 

Boateiros 
PARECE que o govêmo 

está resolvido a proce-
der contra os boateiros. O boato 
colheu raizes em Portugal e di-
fícil será aç£\bar çoin çlç, 



GAZETA DE COIMBRAj £5 de Fevereiro de 1926 

«•/na Aos me-
ores 

Mercado vende-se no 
— RUA DA 

DEPOSITO DA 

8 Garcia 
LI V 
Onde se encontra a felicida-

de?, pelo conòe óe Lambei; 
O Sonho de Susana, por 
Henri Aróel; A obra prima 
da vida, por Maróen. — Eói-
ções óa livraria A. Figueiri-
nhas, óo Porto. 

A ACREDITADA e concei-
" t u a d a livraria A. Figuei-

rinhas, do Porto, que está reali-
sando uma notável obra de cons-
trução moral com a primorosa 
edição de magníficos livros de 
moral superior e cristã, para a 
qual concorre poderosamente a 
inteligência e a cultura do seu 
proprietário sr. Antonio Figuei-
rinhas, duma familia ilustre de 
escritores, acaba de lançar no 
mercado literário trez esplendi-
das edições: Onóe se encontra 
a felecióaóe ?, pelo conde de 
Lambei, obra interessantíssima 
e brilhante; 0 Sonho óe Susa-
na, pelo notável romancista Hen-
ri Ardei, onde ha lindas páginas 
de emoção e lirismo e A obra 
prima óa vióa, noíavei trabalho 
do filósofo americano Marden, 
um dos filósofos mais lidos em 
Portugal. 

Porque me orgulho de ser por-
tuguês, por Albino Forjaz óe 
Sampaio, e Canhenho dum 
vagaumndo, 2.a eóição, pelo 
ór. Ricaróo Jorge. — Eóições 
óa Empreza Literária Flumi-
nense, Limitaóa. 

TWIAIS dois esplendidos tra-
balhos literários em ele-

gantes edições, acaba de lançar 
no nosso mercado livresco a acre-
ditada livraria de Lisboa, Empre-
za Literária Fluminense, L.da que 
não se tem poupado a esforços 
para elevar, a um alto nível men-
tal, a literatura portuguesa. 

Esses dois trabalhos são: 
Porque me orgulho óe ser por-
tuguês, da autoria do eminente 
prosador da Lisboa trágica, o 
distinto escritor Albino Forjaz 
de Sampaio, livro que é uma 
maravilha de lirismo e um hino 
cheio de fé e amar erguido ás 
belezas e ás tradições gloriosas 
do nosso país; e Canhenho óum 
Vagamunóo, páginas extraordi-
narias de beleza escritas naquela 
plástica e soberba linguagem do 
eminente prosador das Passa-
óas óo Erraó[o, dr. Ricardo Jor-
ge. 0 Canhenho óum Vaga-
bunóo, alcançou tal êxito que, 
atingindo já o 6.' milhar, apare-
ce agora em 2.a edição corrigida. 

No PORTO: 0 SA 
na TABACARIA JOFFRE, 

biA OE EOIMBRA 
Praça Almeida Garret, 54. 

Novidades Literárias 

AS acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand dár-

nos-hão em brevealgumas esplen-
didas edições dos nossos melho-
res poetas e prosadores, como 

, as Ilhas óesconhecióas, por 
Raul Brandão, sob os Açores; 

! Teoóora, sonho óuma noite óe 
i Bizâncio, por Antonio Patrício, 

Verbo ser, verbo amar, por An-
tonio Correia d'Oliveira; Camões 
Lirico, IV volume da Antologia 
Portuguesa, dirigida pelo emi-
nente prosador dr. Agostinho de 
Campos; Anóam faunos pelo 
bosque, romance de Aquilino 
Ribeiro. 

— A acreditada livraria Em-
preza Literaria Fluminense, Li-
mitada, dar-nos-ha. este mez, o 
magnifico livro de Latino Coelho, 
Paginas Escolhióas, compila-
ção e prefacio do ilustre profes-
sor Arlindo Varela; a seguir o 
esperado volume do eminente 
prosador dr. Ricardo Jorge, inti-
tulado Terra Santa e Terras óe 
Mafoma, com um magnifico re-
trato do autor pelo grande ar-
tista Antonio Carneiro. 

0 magnifico catalogo desta 
importante e acreditada livraria 
deve sair em Março, seguindo-
se-lhe as 2: edição das Passa-
óas óe Irraóio, e a 3." edição do 
L-anhenho óum Vagamunóo, 
dois esplendidos livros do dr. 
Ricardo Jorge. 

oeieide Foronso Porfiipuso cfs
DfoFcl,H^eS 

Dr, Augusto Cunha e Dr. Tavares Alves. A Sociedade Forense tem como consultores alguns 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de^advocacia e procuradoria, junto 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
tos de títulos, habilitações administrativas, depreendas, cartas d'ordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. Séde provisór ia : , RUA DE S. NICOLAU, 23, 2.• — Telefone 761 - C. 

Misericórdia 
MISERICÓRDIA, desta 

cidade, representou ao 
ministério das Finanças pedindo 
autorisação para aceitar a doa-
ção de 4.000$00, que pretende 
fazer-lhe o sr. Joaquim Augusto 
Xavier Pessoa, proprietário e re-
sidente em Santo Antonio dos 
Olivais. 

A respectiva autorisação foi 
concedida. 

Festa elegante 
ONSTA-NOS que na gar-

raiada que deve reali-
sar-se nos princípios de Maio, 
figuram como cavaleiros, os dis-
tintos sportmans, José dAtayde 
de Abreu Cabral e José Picão 
d'Abreu. 

Luz electrica 
UM dos últimos números 

da Gazeta óe Coimbra 
chamámos a atenção dos Servi-
ços Municipalisados para a mo-
rosidade nos trabalhos da insta-
lação electrica na área compreen-
dida entre a passagem de nível 
do Calhabé e as Nogueiras, e já 
hoje anunciamos que a inaugu-
ração da luz se realisa no pro-
ximo domingo. 

Para comemorar este facto, 
que representa um melhoramen-
to para aquele local, preparam-se 
grandes festas, as quais serão 
abrilhantadas pelo Grupo Musi-
cal 1." de Janeiro, dos Olivais. 

Curso Geral de Agricultura 

CONFERENCIA do sr. 
Antero Seabra, no Ins-

tituto Botânico, realisa-se hoje 
ás 21 horas, a qual versará sô-
bre « A entolomologia agrícola 
nas suas relações com a pato-
logia vegetal.» 

Falsa firma 

AFIRMA desta cidade, I 
Fânzeres, Dias ty C.*, j 

Limitada, queíxou-se á policia I 
contra Manuel Soares Pacheco i 
e Albino da Silva, que se diziam 
sócios da firma Albino da Silva 
fy Soares, da Anobra, a qual 
não existia, tendo-lhes fornecido 
fazendas no valor superior a 
3.000 escudos, que não paga-
ram. 

Reunião de um curso 
O próximo mês de Junho 

reúne-se nesta cidaee, 
o curso Teológico - Jurídico de 
1895-1896. 

t 
Atropelamento mortal ANTE-ONTEM, pelas 18 

horas, na Avenida dos 
Oleiros, foi atropelado por uma 
carroça, Joaquim de Magalhães, 
de 6 anos de idade, filho do pe-
dreiro Julio de Magalhães, de 
Cernache. 

A pobre creança foi condu-
zida ao Hospital da Universi-
dade, onde morreu horas depois 
de ali ter dado entrada, em vir-
tude das graves lesões internas 
que sofreu. 

O carroceiro, Ernesto Alves 
Canas, foi preso e andava ao 
serviço da firma Carreio, Bela 
& Cristina. 

" Conto do vigário „ 

A POLICIA capturou Au-
gusto Coelho, do Cara-

pinhal, Miranda do Corvo, um 
dos três vigaristas que furtaram 
3 contos ao sr. José Simões Cu-
rate, do Ameal. 

Eyplosão 

ONTEM, ás 19 horas, na 
sua residência, na es-

trada de Coselhas, foi vítima da 
explosão de um fogão de petró-
leo, Maria do Nascimento Costa, 
que sofreu grandes queimaduras 
no rosto. Perto encontrava-se 
um seu filho de 4 anos, que nada 
sofreu. 

Conduzida ao posto da Cruz 
Vermelha, ali foi socorrida. 

Este desastre deu lugar a 
que se desse o alarme de fogo 
na torre de Santa Cruz, che-
gando a sair os carros de pronto 
socorro dos Bombeiros Voluntá-
rios e Municipais, que não pas-
saram da rua da Sofia. 

Torna-se necessário um sina-
leiro na Praça 8 de Maio, pois 
ontem esteve iminente uma coli-
são entre um automóvel que 
vinha da rua da Sofia e o carro 
dos Municipais que se dirigia 
para ali. 

Já não é o primeiro caso que 
se dá, naquele local, e que é 
preciso evitar. 

Agressão 

EM S. Fructuoso, donde é 
natural, foi alvejado com 

um tiro de pistola, Vasco da 
Gama, trabalhador, cujo projéc-
til se lhe alojou no dêdo indica-
dor da mão esquerda. Recebeu 
tratamento no banco do Hospi-
tal, onde lhe foi extraída a bala. 

Foi ultimamente constituída 
em Lisboa esta sociedade que. 
se propõe não só tratar de todos 
os assuntos forenses da Comar-
ca de Lisboa, e de todas as ou-
tras onde tem os seus represen-
tantes e agentes, mas também 
de levar a efeito outras iniciati-
vas que tem no seu programa, 
tendentes ao prestigio do fôro e 
de interesse para todos os que 
tenham de recorrer aos tribunais, 

A sociedade conta com o 
douto concurso dos eminentes 
Jurisconsultos, drs. Martins de 
Carvalho, João Pinto dos Santos, 
Barbosa de Magalhães e Maga-
lhães Colaço, publicando em bre- . 
ve uma revista jurídica própria, ' 
Pevista Jurióica Portuguesa, j 
dirigida pelos drs. Bustorfl da ! 
Silva e Azeredo Perdigão, advo- j 
gados e consultores da socieda- j 
de, e colaborada por todos os 
advogados que fazem parte da 
nova empresa, os drs. Alfredo 
Guizado, Afonso Rodrigues Pe-
reira, Ricardo Mota e Figueiredo 
Temido, e os fundadores, drs, 
Augusto Cunha e Tavares Alves. : 

Donativos reefebidos j 
Transporte, 1,4M$00—Joaquim Car- j 

doso Marques, 20$00 ; Barbosa fy So- j 
brinho, Liuitada, 50$00; João Vieira, j 
Costa, Limitada, 20$00; Manuel Coníen- j 
te, 1Q$00; União, Limitada, 20$00; Do 
piquete dos bombeiros municipais, no j 
espectáculo do dia 31 de Janeiro. 18$5Q. 

A transportar, 1.582$50. 

Encontra-se á venda nos se-
seguintes locais: 

Praça do Comercio e Largo 
do Castelo, ao preço de 1$00 o 
litro. 1 

alsicharia 
— 40 

stradas CONSTA que o sr. Minis-
tro do Comércio, vai 

apresentar um projecto de lei j 
autorisando o govêrno a con-
trair um empréstimo de 300 mil 
contos para a reparação de 4.500 
quilómetros de estradas. j 

Já é alguma coisa, mas quási ? 

nada para tanto que é preciso , 
fazer. 

Deixaram chegar as estradas 
do país a um deplorável estado, 
Será muito difícil voltar a pô-las 
como elas estiveram. 

Agora estão bôas para trazer 
em risco as pessoas que por 
i^las transitam de carro. 

Juizo Criminal 
Julgamentos 

Responderam em policia correcional, 
no dia 23: 

Antonio Antunes, solteiro, trabalha-
dor, do lugar do Cabouco, freguesia de 
Ceira, pelo crime de ofensas á moral 
publica. Condenado em 5 dias de multa 
a 1$00 por dia e 80$00 de imposto de 
justiça, 

Manuel Pires da Silva, solteiro, sa-
pateiro, desta cidade, acusado da ofensas 
corporais na pessoa de Atalia Ferreira 
Brandão, também desta cidade. Absol-
vido por não se ter provado a acusação. 
— Advogado, dr. Alves Barata. 

Antonio Maria da Assunção, o Mar-
telo, casado, trabalhador, do Sobral de 
Ceira, por ter subtraído fraudulentamen-
te a Antonio Ribeiro Negrão e Antonio 
Martins França varias varas de videira. 
Condenado em 10 dias de multa a 1$00 
diários e 80$00 de imposto de justiça,— 
Advogado, dr. Alves Barata. 

Grupo Excursionista Operário 
1.° de Maio 

EUNE-SE amanhã, pelas 
8 e meia da noite, pre-

cisas, na rua dos Esteireiros, 
a assembleia geral do Gru-
po Excursionista de Educação 
Operaria 1." de Maio, para tratar 
de assuntos urgentes, 

Na sua quinta da Cruz dos 
Morouços, faleceu a senhora 
D. Maria da Glória da Silva 
Gaio, estremosa esposa do nosso 
amigo, sr. Joaquim Gomes da 
Silva Gaio. 

tt Também faleceu bá dias 
na Covilhã, donde era natural, 
a senhora D. Adelaide Àmalia 
Nunes de Sousa, estremosa mãe 
da senhora D. Narcisa Nunes 
Ferreira, residente nesta cidade. 
A desditosa senhora contava 75 
anos de idade, 

tt Faleceu esta manhã, o sr, 
Luís Doria, agente em Coimbra 
da Companhia de Seguros A 
Nacional e da fabrica de teci-
dos de malha A Fianóeira, de 
Oeiras. 

O extinto, de origem catalã, 
espirito culto e de vastos conhe-
cimentos, era muito estimado em 
Coimbra, para onde veiu aos 3 
anos de idade, 

Era tio do sr. Vitorino Doria, 
gerente da fabrica de lanifícios 

: de Santa Clara, 
• As famílias enlutadas, as 
i nossas condolências. 

Atlr i í t f arrenda-se, rua Larga 
i t l l l l u l n," 3. trata-se na mes-
ma, 3 

SEGUIU ante-ontem para 
Lisboa, o comerciante 

de Buarcos, José Ferreira, ali 
capturado pela policia de inves-
tigação de Coimbra, como impli-
cado na passagem de notas fal-
sas de 1.000 escudos. 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de o fa-

zer pessoalmente, venho por es-
ta forma testemunhar a minha 
maior e indelevel gratidão a to-
das as pessoas que se interes-
saram pelo meu estado durante 
a minha permanencia nos Hos-
pitais da Universidade, onde re-
cebi as maiores provas de cari-
nho e dedicação, de tantas pes-
soas que ali acorreram, 

Não posso neste publico tes-
temunho de reconhecimento dei-
xar de citar o nome do abalisa-
do cirurgião e eminente homem 
de sciencia. sr. dr. Angelo da 
Fonseca, pelo interesse e dedi-
cação que me dispensou e cujo 
saber mais uma vez foi bem evi-
denciado, assim como o do sr, 
dr. Morais Zamith, distinto cli-
nico. 

No pessoal de enfermagem 
encontrei também o maior cari» 

Declaração 
Declaro que me encontro 

afastado da actividade politica e 
partidaria. 

Coimbra, 25 de Fevereiro 
de 1926. 

Abel Lopes d Almeida 
nho, não deitando esquecer o 
nome das enfermeiras Olinda e 
Aurélia, cujo zêlo e desinteresse 
muito me apraz registar. 

A todos aqueles de quem re-
cebia estas tão grandes provas 
de interesse e estima testemunho 
o meu maior reconhecimento e 
muita gratidão, 

Coimbra. 21 de Fevereiro de 
1926. 

Tereza Raposo 

OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercia. 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1,' 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às 1% horas 
CLINICA GERAL 

AQUÃ 
FKLVS 
( V I D A G O ) 

3' p í i r iss ima e I s en t a 
contaminação 



GAZETA DE COIMBRA; £5 de Fevereiro de 1926 

V <Mm' 
ârco de ã m e à m . — COIMBRA 

Ilílll È fflil Si l i l i l IliiPíiil li l i a ifililn 

'«'•'ia . 

Pera mantermos c fomentarmos a nossa clientela 
de a? rnczem, resolvemos liquidar, a preços quasi 
do g r a ç a , a nossa secção de retalh s. 

Toridos. Piscados. Panos, Atoalhados, 
Miudezas, Artigos de Menage e Novidade 

!»SEiS»íUfiSBEljie»CM 

Previdencia Agraria 
Intituição de Seguros da Lavoura Associada 

Capital realisado Esc. 500.000$00. 

Grande Bai^a de Preços 
VENDE 
• MIGUEL RODRIGUES 

32 a 38-Rua da Louca-32 a h 
f lncjn ALUGA-SE, com 8 divi-
uQuf í sões, na rua dos Anjos, 
n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 

s 
o^r com alguma pratica de 
llii farmacia, precisa-se na 
da Sofia, 30, Coimbra. 3 

f lncjn ALUGA-SE, com 8 divi-
uQuf í sões, na rua dos Anjos, 
n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * Vpnilp-W TERRENP proprio 

l u M u u au para ediiicaçoes 
em pequenos lotes ou em globo 
junto á Telegrafia Sem Fios. 

Informa, Ambrosio Garcia, 
Montes Claros. 1 

P n n Q aluga-se um andar no Í i O u O prédio da rua dos Anjos 
n.' 14 e 16, com quatro divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. 

Vpnilp-W TERRENP proprio 
l u M u u au para ediiicaçoes 
em pequenos lotes ou em globo 
junto á Telegrafia Sem Fios. 

Informa, Ambrosio Garcia, 
Montes Claros. 1 

P n n Q aluga-se um andar no Í i O u O prédio da rua dos Anjos 
n.' 14 e 16, com quatro divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz. 64. armação envidra-

B&íillu àlií çada, própria para 
estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2.'. 

EM CELAS, Jarrenda-se 
VUOu no Beco das Lapas, aca-
bada de construir, composta de 
rez do chão, um andar, sotão e 
quintal. 

O rez do chão e andar teem 
5 divisões cada, e o sotão 2 di-
visões. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. 

armação envidra-
B&íillu àlií çada, própria para 
estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2.'. 

EM CELAS, Jarrenda-se 
VUOu no Beco das Lapas, aca-
bada de construir, composta de 
rez do chão, um andar, sotão e 
quintal. 

O rez do chão e andar teem 
5 divisões cada, e o sotão 2 di-
visões. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. 1.' an 

terra 

fjjpaQO 0U arrenda-se boa 
SàiS U£> casa de habitação, 
dar, 5 divisões, loja e forno, 
de semeadura, arvores de 

Séde cm Lisboa, Largo do Carmo, 18-1.' g 
Telefone 3 6 8 ;t Teleg.: Agrar ia | 
Instituição dc Seguros organisada pela Associação Central s 
de Agricultura Portuguesa, Federação dos Sindicatos Agri- J 

colas do Centro de Portugal e Sindicatos Agrícolas. 
Seguros Terrestres , Marítimos, Agrícolas, ; 

Postais, Automoveis, Cristais, Etc., Etc. | 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA : \ 

JOSÉ DE FIGUEIREDO, rua óa Sofia. 30. § 
a 

TINTURARIA Carvão 
PENINSULAR] d0 Alemtejo 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias, Ferramentas 
Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

V e n d e - s e deteriorada, 
em São Martinho do Bis-

po em frente da Cruz. trata-se 
em Santa Clara, Estrada das La-
grimas, 24. 3 
f l n n g ) vende-se no Tovin do 
1)0501 Meio, com casa de ha-
bitação, vinha e oliveiras. 

A casa pode ser vista ás 
qutasin e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o dr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 
44. 

f r i a i i f l p a r a t0C^0 0 serviço, 
lilflUfl precisa-se. Nesta Re-
dacção se diz. * * 

D a C l I l G p Í f l l a t c S ^ 
no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n; 21. * 
POITOÍFÍI p f e c i s a * s e c o m prá* 
r tSl1611U tica de obras de 
agricultura. Dá~se cama e mesa 
e ordenado que se combinar. 

Nesta redacção se diz. 1 
poftfáfí GRANDE, vende-se um 
r U y U U proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-

,tigo convento. + 

I nSa arrenda-se, com 3 portas, 
u U j f l situada na rua Eduardo 
Coelho, n." 20 a 24 (antiga rua 
dos Sapateiros. Tem grande ar-
mazém. 

Trata-se na Rua Eduardo 
Coelho, 108-1.' 

O i i í s H n a i u 2 a " s e e m c a s a P a r ' 
HUÍslSu ticular para dois ca-
valheiros, dá-se também comida. 

Rua Direita, 64, 3.'. 2 
Ú n v f í n Precisa-se de um em 
l lUf l l 1U casa de pessoa respei-
tável, para uma pessoa só, e 
pouca permanencia, visto que 
exerce a sua actividade em ne-
gocios comerciais. Nesta reua-
se diz, 

C f n r b n n r f v e n d e - s e u m m ° -
O l U l A l i U l ! tor desta acredita-
da marca com 5 H. P. de força. 

Tratar com Loureiro fy Comp. 
Lda. na P. do Comercio, 32. 3 

Trespassa-se o estabele-
cimento do 

Largo Paço do Conde, 8 9 e rua 
Adelino Veiga, 34. Tem um an-
dar, agua e luz electrica. Renda 
barata. 2 

Treswssa-se 
da á Barbearia Borja, no Adro 
de Baixo. 

Trata-se com Antonio 0. 
Bfijo, Largo da Sota, 2 

fruto, vinha e pinhal, com 2 nas-
centes de agua, situada na Cruz 
de Morouços. Renda mensal 
80$00. 3 

Informa-se no Bairro de San-
ta Justa n.- 7, (junto á igreja). 

Uma propriedade, 
denominada Quin-

ta SantAna, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
trico, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

Informa-se na mesma. + 

í o t h l m i e p a r t T d e mo-
I M i l l I r a l j BILIA de quarto 
e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriantal de 
Monte Arroio, n, 59, das 12 ás 
15 horas. 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Executa todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais difíceis. 
Lavagens a seco. 
Grande baixa de preços, de-

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradês. 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

KEATING; 

o 
S D E - S E m 

cio P a d r ã o , 29 e 01 
i r f y p e s w e m i -

i i i 

ASSINATURAS 
Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e AI. Or. 60$00 
4 cobrança fei- P a r a fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.' página, 
1$00; 3." e 4/ páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0/0. 

mm\ 
t u s o K e m a s m 

ftJUMIOAS 
HARATA5 

P U k O A S 
TRAÇAI 

1£ T0OOS CS OUTROS 
IH5SCT0S 

W t r u ç ã o garantida, 
armação em ferro, em perfeito 
estado de conservação, 

Avenida Sá da Bandeira n.' 
127, 2.'. 2 

u m l ) r e < ^ o s e m 
1 ruinas, na rua da 
Figueira da Foz, Nesta Redação 
se diz. 6 
\?D£ii!0-Q9 m a c I u ' n a de ponto 
Bull láu áu à jour, com poucos 
meses de uso. 

Nesta redacção se diz, 4 

3 : 0 0 G $ 0 0 
Carta a e 

PRECISAM-SE sô-
bre 1." hipoteca, 

sta Redacção a ZZ. 

diz. 

Dão-se a juro; nes-
ta redacção se 

2 

letra, Juro o 
Carta a 

iniciais A. S 

í| ESCUDOS, pre-
11 cisam-se sobre 

que se combinar. 
;ste jornal com as + 

1 9 : 1 9 0 3 0 0 
jornal se diz. 

Emprestam-se. Na 
redacção deste + 

Todos os que saíam de Por-
tugal para terras estranhas, de-
vem levar na sua companhia lin-
das imagens da Padroeira de 
Portugal Nossa Senhora da Con-
ceição e Nossa Senhora do Ro-
sario de Fatima ou outras invo-
cações. 

Casa Imaculada Conceição. 
Artigos religiosos, Rua do Lou-
reiro, 74 — Porto. 

e b u ç e d o s i í a p s e s 
a p i d a m e r . t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

e o p i d õ e s - I o s s e s 
Bai^a de Preços 
Casa Galvão 

36 — Rua óas Paóeicas — 38 
Leitaria e Pastelaria 

Em Coimbra 
Numa das melhores arieriaj 

e bom local, trespassa-se® unal 
, bem montada mercearia. Que( 
; pretender, dirija-se á Fabrica 
Bolachas e Biscoitos, EstrelJ 
Aurora. Rua da Figueira da FoJ 

: 158. 

L O T E R I A 
A vLtFe- S00:080$0I) 

i Pedidos a 
! Julio óa Cunha Pinto Q> Filhi 

AVENIDA NAVARRO 

Trespassa-se na Figueira da 
Foz, bem situado, belos quartos 
e boa clientela. 

! Para tratar com Antonio Lo-
, pes Veloso. Café Paris, Coim-
bra. 2 

para aaDitaçai 
Perto da Estação do Caminhl 

de Ferro, com excelentes acomo 
dações. 

Aluga, Júlio Carvalho, Coim 
bra. [ X 

M NEUMAIICOS E CAMARAS D AR 
GOODRICH 

Preços sem competencia. Agentes em Coim-
bra, Figueira da Foz e Pombal 

Oliveira lMa r f i n s , Limitada 
RUA VISCONDE DA LUZ, 64, - COIMBRA. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelageril, prateagem, cobreagem e otXidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

(MSISTXdâ 

m í í 
Individuo activo e empreen i 

dedór, dono de um prédio com ! 
5 portas de frente de 18 metros, j 
que se presta para os ramos de 
mercearia, vinhos, restaurante, 
padaria, farinhas ou cereais, e ! 
situado em um dos melhores ' 
pontos de Coimbra, necessita de 
socio, não se importando de fi-
car como simples empregado, ou 
arrenda todo ou parte do mesmo 
prédio, vendendo em separado o 
que pretender. 

Dirigir a esta redação até ao ' 
fim do corrente mez, ás iniciais 
X. p. T. O. 3 j 

Só se responde aQ proprio. ; 

h LoorÉs Portuguesa 
Apar i ç io de Nossa Senhora 

de Fátima 
E' esta linda imagem que to-

do o português deve possuir em 
suas casas; foi uma verdadeira 
aparição de No33a Senhora aos 
pastorinhos do lugar de Fátima, 
assim como em Lourdes Nossa 
Senhora apareceu a Bernardete. 
Bom sortido em imagens desde 
0,15 cent. até 0,70 cent. de altu-
ra, estampas, placas, medalhas, 
passe-partouts, etc. Grande e co-
lossal sortido de artigos religio-
sos em todos cs generos. Casa 
Imaculada Conceição, 72, rua 
do Loureiro, 74 Porto, 

i l i s È M u s i c a e P i a n o 
Senhora habilitada, lecioia 

rudimentos de musica e piano, 
Preços modicos. 

Estrada da Beira n,' 80, 

Sindicato Âgri-
I cola de Coimbra i 
i — 
! Séde, Escritório e Armazém 

R. Corpo de Deus, 1 
ZAS A SECO 

tintos em toóas as côres. Tingem-se péles óe qualquer quali 
óaóe. Concertos óe chapéus óe hemem e senhora. LUTOS 

EM 24 HORAS. Perfeição e Preços módicos. 

r , r e a r 

| Convidam-se os socios deste 
Sindicato a fazerem as suas re-

i quisições de Su'fato de Cobre e 
, Enxofre, aié ao próximo dia 10 
de Março, para assim podermos 
publicar contratos com os forne-
cedores. 2 

' A Direcção 

| Fatos Baratos 
I FAZEM-SE em Santa Clara, na 
j Aifaiateria de David Antunes^ 
Rua da Ponte, 66, 

CneimdcaEB USfUfl IIHEI01 iiiifSS, 
R u a C o r p o d a D e u s , 4 0 

t i . 

A <3 U A 

( VIDAGO ) 
— E' das aguas mais radia-

ctivas. 
— E' muito diurética. 
— Tem o poier de desin-

fectante intestinal. 
— E' sedufiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bónica. 

ÁtVfó c 
ADVOGADO 

ESCRITORIO — :t«a KIscíKdç da li!7, I I.* 
Concordatas e todos os mais 

assuntos respeitantes a advoca 
cia e procuradoria. 

P í l^ í l A r r e n t ' a " s e a n.' li da 
ullllU rua das Azeiteiras. Para 
tratar na mesma rua n." 20. 5 

Ungariador lie Seguros 
Precisa-se 

Ptaça óo Comercio, 66, 

-A 



O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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DA 

Ji 
lir? 

QUE se está passando 
com os tapetes desta 

'antiga igreja, é mais um dos sin-
tomas de desorganisação, a ates-
tar, na actual sociedade portu-
guesa. Não existe o mais peque-
no respeito pelo patrimonio ar-
tístico, nem os objectos de arte 
são cercados do carinho que me-
recem. 

E julga-se que uma nação so-
mente é poderosa quando apoia 
a sua independencia politica nas 
espadas, ou a sua independencia 
economica nos superavits ... 

Engano completo, cie espíritos 
que vêem só o superficial, sem 
cuidar do mais profundo; erro 
que tantos cometem sem procurar 
amanhã agir diversamente. Na 
anarquia mental, que hoje é a 
característica mais verdadeira e 
fiel da nossa sociedade, não me 
admiram esies lacíos, embora fi-
ram a minha dignidade artística. 

A educação do Belo, está 
ainda por fazer e ela é tão ne-
cessária e urgente nas camadas 
populares, como nos pseudo-es-
tadistas que nos teem governado. 

A ignorancia no assunto é a 
mesma para essas duas camadas; 
os factos que daí podem advir, 
são por isso geralmente os mes-
mos nos seus efeitos. A renova-
ção tem de se efectuar, sob pena 
de constatarmos ainda maiores 
ultrajes. Tem de se criar, por 
coesão natural, mas lógica e ra-
ciocinada, uma verdadeira cons-
ciência artística, que seja a guar-
da fidelíssima dos nossos monu-
mentos, a frente única capaz de 
os defender e de os amar. 

Não é um fetichismo ignaro, 
da mesma forma prejudicial, mas 
sim a consciência que resulta 
do conhecimento perfeito dos 
mesmos monumentos, da sua 
integração, dentro do periodo 
historico correspondente e da re-
lacionação de todos estes facto-
res. Esta é a condição basilar e 
fundamental; outras serão as 
acessórias e complementares. 

O que se passa com os tape-
tes de Santa Cruz é um reflexo 
deste cáos artístico que atraves-
samos, desta desorientação in-
frene que parece não ter fim. 

Não sei se a Junta de Fre-
guesia teima em efectuar a sua 
venda; mas basta tê-lo pensado, 
para não mais possuir autorida-
de de os conservar sob a sua 
yuarda, 

Os objectos de arte, teem de 
estar sob a vigilancia de quem 
os conheça, os estime e os con-
serve. Não podem estar sujeitos 
a flutuações do pensar ou ao 
sabor da ondulação do porvir. 

A legislação é insuficiente? 
Reiorme-se essa legislação. 

Mas que para o futuro, para 
dignidade de todos, para presti-
gio proprio, para bem da Arte, 
os nossos monumentos e objectos 
artísticos, sejam subordinados 
exclusivamente, sem sofismas, ás 
entidades artísticas competentes. 

E desde já, sejam de Santa 
Cruz retirados para o Museu das 
Tapeçarias e Ourivesarias, a co-
lectânea que a Junta impensada-
mente quiz vender, 

Raul de Miranda 

f t l JP j m 

MEDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às m horas 
CLINICA GERAL 

LIVROS NOVOS • • • 

m A CINZA 01 TfiOlH 
por Fióelino Figueiredo. Edição 
da Empresa Literaria Fluminense. 

OS últimos livros lança-
dos no nosso mercado 

literário, podemos afirmar, sem 
receio de exagerarmos, que este 
novo trabalho do eminente critico 
e prosador, dr. Fidelino de Fi-
gueiredo, é dos mais brilhantes 
e sensacionais. 

Dos mais brilhantes pela ele-
gancia do estilo e pela belesa 
rútila da sua prosa coleante; 
dos mais sensacionais peio as-
sunto que o eminente prosador 
escolheu para feitura do seu ro-
mance, chamemos-lhe assim, por-
que a definição amolda-se justa-
mente a este magnifico estudo 
duma alma e dum espirito pro-
fundamente culto. 

O dr. Fidelino de Figueiredo 
traça-nos um quadro esplendido 
de observação interior, descre-
vendo-nos a evolução duma alma, 
que, scetica pela cultura, pro-
curou, mais tarde, pelo amor, o 
lado sentimental e afectivo da 
vida. Esta luta tremenda que se 
trava no espirito de Luís Cotter, 
tem reflexos luminosos da iucta 
formidável que ecôa em todas as 
consciências da vida moderna, e 
com ela tem uma ligação forte, 
indestrutível; Cotter traduz, real-
mente, pelo seu estado de espi-
rito, o espirito inquieto do pen-
samento contemporâneo. 

Livro de analise psicologica, 
o seu eminente autor chamou-lhe 
o romance óuma consciência, 
uma consciência que luta e vive 
entre a duvida e a incertesa, 
pnra chegar, a!fim, a compreen-
der que a vida só é duradoira e 
forte, bela e fecunda, quando se 
passa na contemplação da natu-
resa e no culto do amor. 

A figura culta e extremamen-
te bizarra de Luís Cotter, tem 
alguma coisa da figura de Fra-
dique, pela sua elegancia men-
tal, pela sua vasta e múltipla 
cultura, pela sua vida curiosa e 
paradoxal, cheia de contrastes, 
de requintes, de estranhas mani-
festações de espirito e de inteli-
gência. Sob a Cinza óo Téóio reú-
ne, também, nas suas paginas pri-
morosas, um magnifico prefacio 
do professor Roberto Rícard, on-
de este ilustre escritor analisa a 
personalidade mental de Fidelino 
de Figueiredo, dando-lhe o real-
ce que ela merece pelo alto va-
lor do seu espirito. 

Este iivro encontrou na cri-
tica nacional um notável acolhi-
mento e, sobretudo, na critica 
estrangeira, pela pena de emi-
nentes jornalistas e escritores, 
sempre mais justiceira e mais 
elevada, um acolhimento extre-
mamente honroso para o nosso 
país e para o ilustre autor dos 
Epicurismos. 

O jornalista espanhol Gonza-
lez Ruiz, no El Debate, referíu-
se-lhe num magnifico e elogioso 
artigo, salientando o trabalho no-
tável do distinto professor; o 
eminente historiador e profundo 
amigo do nosso país, dr. Oliveira 
Lima, culto professor brasileiro, 
escreveu no grande diário de 
Buenos Aires, La Prensa, um 
notável artigo critico sobre o 
trabalho do dr. Fidelino, elogian-
do eloquentemente as suas pagi-
nas, e o jornalista italiano Luigi 
Tonelli, em La Tribuna, de Ro-
ma, fez uma apreciação minu-
ciosa do Sob a Cinza óo Téóio, 
tecendo largos elogios a este pri-
moroso trabalho de analise psi-
cologica. 

Se estes factos honram o nos-
so país, muito devem honrar, 
também, o dr, Fidelino de Figuei-
redo, a quem a literatura nacio-
nal deve assinalados serviços de 
investigação, de interpretação e 
critica literaria. 

A edição, da acreditada li-
vraria Empresa Literaria Flumi-
mense, ê elegante e muito cui-
dada, sendo primorosamente im-
pressa em optimo papel. 

Sociedade de Defesa 
e Propaganda de C o i s i t a 

ESTA prestante colectivi-
dade, recebemos o se-

guinte oficio, e muito agradece-
mos as amaveis palavras que se 
dignam dirigir-nos: 

Coimbra, de Fevereiro de 1926. — 
. . . Sr. Director da Gazeta óe Coimbra. 
— Coimbra. — A Sociedade de Deiesa e 
Propaganda de Coimbra, ao tomar posse 
do seu cargo, entende que é seu dever 
enviar as suas saudações ao brilhante 
jornal de que V. é mui digno Director e 
de lhe significar que conta com o seu 
auxilio r,a propaganda dos interesses ma-
teriais desta linda região, robustecendo 
assim a opinião publica, preparando-a ao 
mesmo tempo, para num aievantado es-
forço de vontade conseguir dos poderes 
públicos o auxilie necessário ás nossas 
iniciativas e justas aspirações. 

Queira, pois, V., Sr. Director do jor-
na! Gazeta óe Coimbra, aceitar desta 
colectividade as nossas muito sinceras 
saudações e protestes da melhor estima 
e consideração. — O Direcior-Secretorio, 
Gonçalves Dias, 

g r a d e e i m e n t o 
José da Silva Bandeira, res-

tabelecido da doença que ulti 
mamente sofreu, vem testemu-
nhar a sua muita gratidão ao 
seu medico assistente e bom 
amigo, o ex.'" sr. Dr. José Cipria-
no Diniz, pelo carinho e cuida-
dos com que o tratou. 

Egualmente manifesta o seu 
reconhecimento a-todas as pes-
soas que directa ou indirecta-
mente s 
suas melhoras. 

Coimbra, 26/2/1926. 

interessaram pelas 

E u l h m ã ú m i i i 
'M carta do bairro de Santa 

Clara,lembrava o seu au-
tor, que seria um belo numero das 
festas da Rainha Santa a visita 
á antiga igreja, que Ela esco-
lheu para depósito do seu vene-
rando corpo. 

A ideia tem o aplauso de 
toda a gente que deseja ver esse 
antigo templo posto em estado 
de limpesa que não envergonhe 
e que sirva para apreciar, no 
que puder ser, o que seria aquele 
templo e o que dele resta. 

Bastaria ao menos, limpa-lo 
de quanto por lá está e não de-
via estar. 

Não poderá a secção de Ar-
queologia conseguir que este 
ano se ofereça aos forasteiros 
este excelente numero para as 
festas? 

S t i Ç l O 

Méê k Ferro 
Y^ARECE não haver dúvida 

de que a C. P. comprou 
o edificio da Portugal e Colónias 
junto á estação das Ameias. 

A Companhia, segundo nos 
informam, destina essa casa á 
estação provisória durante as 
obras que vão fazer-se, podendo 
esse mesmo edifício servir tam-
bém para arrecadação de mate-
rial. 

Trabalham já nas obras para 
a nova estação uns quarenta 
homens, mas logo que possam 
dar todo o desenvolvimento a 
estes trabalhos, espera-se que ali 
permaneçam em serviço cerca 
de treseníos. 

A Companhia tem todo o 
empenho em que as obras se 
realizem no mais curto praso, 
talvez dois anos, 

inaíereais cíe construção sao os 
taníe fábrica de Coim- O p r a m í i 
ora da especial idade «11:11 

M$ gostos e maus 
costumes do nosso Paiz 

VELHO hábito no nosso 
país caiarem as canta-

rias, ou pinta-las, fazendo-as 
perder o aspecto de ancianida-
de que muitas tem. 

Era isto vulgarissimo e ainda 
hoje não é caso raro ver o pin-
cel do caiador ou do pintor a 
moóernisar as cantarias das 
aortas, janelas, cimalhas, pilas^ 
tras, colunas, etc,, etc. 

Em Coimbra, também esta 
epidemia de máu gosto, fez car-
reira, e, apesar de o bom senso 
ter posto termo a um certo nu-
mero de abusos que se pratica-
vam, ainda hoje é uso embora, 
menos corrente, o mal que apon-
tamos. Quem se der ao trabalho 
de lançar as suas vistas para as 
frontarias das casas particulares 
e edifícios públicos não lhe será 
difícil notar que os demónios 
dos pincéis do pedreiro ou do 
pintor, andaram a fazer das suas 
transformando o aspecto das 
cantarias com cal ou tinta. 

E o que mais se torna nota-
i do é que o facto tem-se dado 
tanto em propriedades particu-
lares, como em edifícios públi-

I cos, até de instrução. 
Aí por 1858, pouco mais ou 

| menos, veio de visita a Coimbra 
| Pinheiro Chagas, já então enfi-
j leirado entre os mais distintos 
escritores portugueses. 

Aqui se demorou alguns dias 
e regressando a Lisboa, escre-
veu em um jornal dali, um artigo 
sobre as impressões da viagem 
que tinha feito a Coimbra. 

Nesse artigo transparece uma 
critica do autor ao uso que en-
tão havia, mais do que hoje, de 
caiar as cantarias. 

Foi este um dos factos que 
pior efeito produziram nesse ilus-
tre escritor e jornalista na sua 
visita á nossa terra. 

O mal é geral, infelizmente, 
pois se alastra por tod-a a parte, 
chegando ás terras onde não 
faltam inteligências e bom crité-
rio. Decorridos tantos anos sobre 
essa visita e operada uma tão 
grande transformação nos nos-
sos hábitos, — ainda não acaba-
ram de todo nesta cidade os 
amigos da cal e da tinta para a 
moóernisação das c a n t a r i a s , 
quando mais fácil seria manda-
das lavar. 

Obra urgente 
EU-SE há poucos dias 

muito proximo da Ave-
nida dos Oleiros um lamentavel 
desastre, que causou a morte de 
um menor de 6 anos, atropelado 
por uma carroça. 

Desde que funcionam os no-
vos armazéns de mercadorias 
que o movimento de carroças, 
carros de bois, etc., por aquele 
s i t io aumentou consideravel-
mente, pondo em perigo as vi-
das dos transeuntes que por ali 
passam. O transito faz-se por es-
treitas ruas que mais parecem 
vielas. Não admira por isso que 
sucedam desastres como o que 
se deu ha dias. 

Ànda-se a falar ha muito no 
prolongamento da rua da Mada-
lena até aos Oleiros e não se 
vê modo de fazer esta obra, em-
bora urgentemente recomendada. 

Se não querem que tenhamos 
a lamentar mais casos como al-
guns que já se tem dado naquele 
sitio, faça-se a comunicação fá-
cil entre os Oleiros e a rua da 
Madalena. 

1E-
ES 

br ice dos pela mais impor-
i 1 f j ^ Fábricas e escri-
15 L.-Jfa tório Estação - B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz, 

CARTA DE PARIS 

h e o u c a í a o f í s i c a 
O e^ame físico óa infanda. Por 
um distinto professor francês. 

IDADE da criança liga-
se ao seu desenvolvi-

mento. 
Devem dístinguir-se duas es-

pecies de idades: a idade cro-
nologica, que resulta da data 
inscrita no acto do nascimento; 
a idade anatómica e fisiologica, 
que é expressa pelo estado de 
crescimento e desenvolvimento 
corporal: estatura, peso, fôrça 
muscular, dentição, sistema pilô-
so, timbre da voz, etc. 

Naturalmente, para a media 
das crianças, as idades corres-
pondem-se. Ha, contudo, nume-
rosas excepções. Não e raro en-
contrar crianças precocemente 
desenvolvidas como outras atra-
zadas, muitas vezes, de dois ou 
três anos, em relação com a sua 
idade legal, frequentemente de-
ve ter-se em consideração a ida-
de duma creança, por exemplo, 
para a sun írequencia da escola 
onde estuda, ou para os exames 
a que se lhe permite que, vá 
concorrer; os regulamentos fi-
xam mesmo certos limites da 
idade. 

Parece natural que se tenha 
sempre em consideração a idade 
fisiológica, porque é esta a idade 
real; a outra não é senão uma 
convenção, uma ficção. Esta ida-
de real pode-se determinar pelo 
completo exame fisico da criança 
e sua comparação com a tabela 
de médias ha muito tempo já 
conhecidas. 

E' necessário conhecer ainda 
quais as torças físicas do indi-
viduo para saber qual a prepa-
ração util de que ele carece, 
quais são os exercícios apropria-
dos ao seu corpo e de que for-
ma lhes devem ser dadas as li-
ções de ginástica. 

E' absurdo e perigoso sub-
meter ao mesmo trabalho mus-
cular indivíduos, que se distin-
guem por enormes diferenças de 
desenvolvimento físico. 

Ha um certo gráu de fadiga 
de que se não deve ter receio, 
porque chega a ser salutar para 
o corpo, mas quando a fadiga 
ultrapassa certos limites o orga-
nismo com dificuldade se refaz, 
havendo cansaço, desperdício de 
forças e intoxicação. 

Por consequência se se não 
tomar em consideração o estado 
das forças dos individuas se se 
confundirem os fortes e os fra-
cos na mesma escala,arriscamos-
-nos a exigir-lhes um trabalho 
que será insuficiente para exer-
cício de uns, para outros exces-
sivo e debilítador. O cansaço 
fisico deve eviíar-se tanto como 
o cansaço intelectual. 

Na juventude está muito es-
palhado o gosto pelo desporto e 
tem sido muito encorajado pelos 
fisiologistas, que vêem nele meio 
de regenerar a raça. Contudo, 
não principia a notar-se serem 
os excessos do desporto, como 
ingenuamente se chegou a acre-
ditar, sempre favoraveis á saúde, 
antes pelo contrario. 

Nos colégios em que se usa 
urna fervorosa vida desportiva, é 
indubitavelmente ter baixado o 
nível dos estudos. E' regra ge-
ral : uma simples dose de exercí-
cio é excelente para conservar a 
saúde e exerce feliz influencia 
na inteligência; se a medida dos 
exercícios físicos foi excedida no-
ta-se no organismo o que se no-
ta em qualquer orçamento: uma 
despeza muito grande num capi-
tulo conduz a uma economia ne-
cessária num outro, ou, por ou-
tros termos; o excesso de exerci-
dos físicos prejudica a cultura 
intelectual. 

Ha razão para observar com 
cuidado quais são as crianças 
que tomam parte nos exercícios 
mais fatigantes, isto sobretudo 
para que os mestres e os pais 
não lhes permitam que os exer-
cícios excedam a sua força fjsiça 

DO 

A 2 I L 0 OE MENDICIDADE 
EUMA das mais benemé-

ritas instituições de as-
sistência, existentes em Coimbra, 

A iniciativa desta empreza 
de caridade partiu do Secretario 
geral do Governo Civil, José 
Maria da Silva Leal, desde logo 
apoiado por alguns cidadãos, 
entre os quais se notabilisaram 
desde o principio, por seu zelo 
eniusiastico, serviços eficazes e 
generosidade da deviza, dois 
filhos de Coimbra : — O Lente 
de Teologia na Universidade, 
Dr. Antonio José de Freitas Ho-
norato, que depois foi Arcebispo 
de Miteleve, governador do Pa-
triarcado, e por fim Arcebispo e 
Senhor de Braga, Primaz da 
Espanha,—e o importante e hon-
radíssimo comerciante José Fran-
cisco d'01iveira Reis, estes trez, 
com cinco outros bemfeitores, 
constituíram a primitiva Comis-
são gerente. 

Foi inaugurado o novo Asilo 
no dia 16 de Setembro de 1855, 
dia da aclamação de D. Pedro V, 
com doze pobres, numa casa de 
empréstimo, o edificio do Car-
mo, pertencente á Ordem Ter-
ceira secular de São Francisco, 
onde hoje se encontra instalado 
o Asilo e Hospital desta Ordem, 
Ali se conservou o Asilo da 
Mendicidade oito anos, levando 
uma vida modesta, sem poderem 
alagar-se os seus benefícios, por 
falta de receita. 

Em Maio de 1864, um bene-
mérito filljo de Coimbra, o Con-
selheiro Antonio José Duarte 
Nazaré, promoveu no Brasil uma 
subscrição, que rendeu 1.500 li-
bras em ouro, beneficio este que 
veio ampliar consideravelmente 
a acção caritativa do Asilo. 

A 15 de Novembro deste 
mesmo ano transferiu-se o Asilo 
da Mendicidade para o Monte 
Arroio, instalando-se na casa 
onde fora a Roda dos expostos: 
instalação provisória ainda, e 
muito deficiente. 

Enquanto não teve edificio 
proprio, passou a instituição por 
varias alternativas já arrastando 
uma existência atribulada e cheia 
de dificuldades já levando vida 
um pouco mais desafogada. 

Finalmente, no ano de 1877, 
adquiriu a Comissão Adminis-
tradora do Asilo, por compra, 
para instalação deste, sendo pre-
sidente o fidalgo das Lagrimas, 
Miguel Osorio Cabral ae Castro, 
depois de previa autorisação 
concedida por decreto de 10 de 
Março deste ano, o magnifico 
edificio chamado vulgarmente 
dos Borras, sito na rua da So-
fia, com a sua larga cerca e mais 
pertenças; 

Este edificio fora construído 
para o Colégio de São Pedro, 

real e não vão prejudicar os seus 
estudos. 

Quando as crianças deitam 
a escola para entrar na vida 
activa, uma quota parte das suas 
qualidades físicas ser-lhes há 
muito útil, visto poder dar ao 
estudante e aos pais preciosos 
ensinamentos ácêrca das profis-
sões e ocupações para as quais 
estarão mais aptos, dando tam-
bém ocasião a que se exiíem 
falsas orientações. 

Ef assim que, por pouco que 
sóbre o assunto se reflita, se vê 
com espanto que há um numero 
considerável de problemas capa-
zes de se resolverem da maneira 
mais satisfatória pelo eíame fi" 
siço das crianças. 

E, R : 

* 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Adelaide Augusta Marques Per-

digão. 
D. Ann Marques Borges 
I). Madalena Paiva Macedo Leitão 
D. Maria d'Assunção Tavares de Al-

meida Campos 
Eduardo Silva. 
Amanhã: 
O menino Carlos Manuel Simões 
D. Maria Madalena Ferreira Gomes 
D. Maria da Encarnação cie Mimoso 

Serra. 
D. Clotilde Oliveira Santos. 
Segunda-feira: 
D. Isabel Ferreira dos Santos 
D. Maria Amélia de Lacerda Felijí 
Use Biener 
Manuel Gusmão de Mascarenhas Gal-

vão 
Benjamim Marques dos Santos 
Francisco Pinto de Magalhães. 

Casamento 
Na quinta-íeira, realisou-se em Lis-

boa o enlace matrimonial da sr.a D. Ma-
ria Raquel dAndrade Leitão, gentilissi-
ma filha da sr.a D. Maria do Ceu d A n -
drade Leitão e do sr. dr. Artur Leitão, 
com o aluno da Faculdade de Direito de 
Lisboa, sr. Victor dos Santos, filho da 
sr.a D. Ana Ferreira Santos e de Victor 
Santos, já falecido. 

0 acto civil foi testemunhado pelos 
srs. drs. Magalhães Lima e Inocêncio 
Camacho. 

A cerimonia religiosa foi celebrada 
pelo Bispo de Damão, sr. dr, Manuel 
Anaquim, tendo sido madrinhas as mães 
dos noivos e padrinhos os srs. drs. Au-
gusto Soares e Domingos Pereira. 

Doentes 
Está doente a sr.a D. Ado^nda dAl-

meida, dedicada esposa do major sr. Pe-
dro dAlmeida. 

— Encontra-se ligeiramente incomo-
dada de saúde, a sr.a D. Maria José Pin-
lo dos Santos, dedicada esposa do sr. 
josé Guilherme dos Santos Júnior. 

— Também se encontra enfermo, o 
sr. dr. Abilio Dias dAndrade, integérri-
mo juiz do Civel, desta comarca. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 

Parlióas e chegadas 
Em missão do Orfeon Académico de 

Coimbra, partiu para Vila do Conde, o 
sr. dr. Bento Caldas. 

— Para Lisboa, o nosso respeitável 
amigo sr. Antonio Duarte Areosa. 

— Para Aveiro, o sr. D. José Pais da 
Silva. 

— Regressaram: de Lisboa, o sr. Jo-
sé Antonio Marques. 

—- Do Porto para Gouveia, o nosso 
querido amigo dr. Manuel Augusto Ta-
vares Ferreira, ilustre director e proprie-
tário do nosso colega A Voz óos Her-
mínio s. 

— Com pouca demora, esteve em 
Coimbra, o sr. Afonso Pais. 

— Com demora de alguns dias, en-
contra-se nesta cidade, o nosso querido 
amigo e distinto advogado em Ceia, sr. 
dr. Alvaro Tavares do Couto Segurao. 

+ * + 

Parfuns Chereniy ÍParii 
(Fabrication Houbigant) 

Série Cappi: Parfun, Poudre de Ris, 
Savon, Eau de Cologne, Lotion, Brilhan-
tine, Tale, 

A venóa na Hauaneza Central, óe 
Barros Taveira, na Rua Visconóe óa 
Luz, 2 a 6, 

fundado em 1540 pelo dr, Rui 
Lopes de Carvalho. 

A carta régia de 17 de Ja-
neiro de 1549, ergueu-o á cate-
goria de Colégio Universitário, 
ficando incorporado na Univer-
sidade. e todos os seus colegiais 
e empregados a gosar os gran-
des previlegios deste instituto 
de ensino superior. 

Quando D. Sebastião doou a 
estes colegiais o edificio junto 
dos Paços da Universidade, onde 
hoje se encontra a Escola Nor-
mal Superior e a secção de Ma-
tematica da Faculdade de Sciên-
cias os colegiais transferiram-se 
para ali, e ficou devoluto o edi-
ficio da rua da Sofia com a sua 
cêrca e mais pertenças, que fo-
ram entregues aos religiosos 
conventuais da Ordem Terceira 
de São Francisco de peneten-
cias, os quais modificaram o edi-
ficio, fazendo nele grandes obras. 

Obtiveram o alvará de 15 de 
Outubro de 1697, que lhes per-
mitiu estenderem o seu dormito-
a 14 braças á face da rua, em 
direcção á porta de Santa Mar-
garida, sem pagarem fôro algum 
á cidade. 

Esta porta abria-senum gran-
de arco, que da extremidade do 
muro da cêrca, ao fundo da cal-
çada que desce da actual igreja 
de Santa Justa, atravessava a 
rua da Sofia, incidindo no muro 
fronteiro, onde hoje existe uma 
casa, que faz esquina para a rua 
João Machado. 

Depois de passar á pesse 
dos trades, o Colégio continuou 
com o antigo nome de São Pe-
dro, e com o privilegio Univer-
sitário ; e como estes religiosos 
í»rmn vulgarmente conhecidos 

peia alcunha de os Borras, a 
casa ficou sendo designada pela 
denominação de Colégio de São 
Pedro dos Borras. Nele,viveu e 
lá fez os seus estudos, o grande 
D. Fr. Caetano Brandão, bispo 
do Pará, e depois Arcebispo de 
Braga. 

Com a extinção das ordens 
religiosas, em 1834 foi despo-
voado e encerrado o Colégio, 
vindo a ser mais tarde adquiri-
do o edificio com suas pertenças 
pelo dr. João Vicíorino de Mo-
rais Duarte Silva, 

Aos herdeiros deste é que a 
Comissão do Asilo comprou 
esta importante propriedade pela 
quantia de 10,200$000 réis, como 
consta da escritura pública la-
vrada pelo tabelião Simão Ma-
ria dAlmeida, em 28 de Março 
de 1877. 

Aqui instalado, em casn pró-
pria, muito ampla e magnifica e 
que o Asilo mais se desenvol-
veu, chegando a ter 62 asilados 
de ambos os sexos, por virtude 
dos socorros de bemfeitores de-
velados cujos retratos se encon-
tram honorificamente expostos 
na sala das sessões. 

Todos beneméritos, pelos seus 
grandes serviços e generosos 
donativos; mas entre todos avul-
tam, sem dúvida, qs nomes de 
dois. 

José Francisco ó'Oliveira 
Reis, um dos fundadores do Asi-
lo : durante a existencia atribu-
lada deste, nos primeiros 20 anos, 
socorreu-o constantemente com 
os serviços e donativos muito im-
portantes, sendo certo que a 
instituição teria acabado, se ele 
ihe não acudisse eficazmente 
nos momentos crilicos. 

João Maria Correia Aires 
óe Campos: foi o bemfeitor por 
antonomasia do Asilo da Men-
dicidade, principalmente desde 
1872, ano em que entrou na pos-
se da grande fortuna de seu pai. 
Velava pelo Asilo, de cuja Co-
missão Administradora foi mem-
bro, e depois presidente, como 
se os asilados fossem família 
sua. Dava-lhe todos os anos gran-
des esmolas, já em dinheiro, já 
em generos e roupas, segundo 
as necessidades que ia notando, 
já em papeis de credito; mas no 
registo destes donativos nunca 
figurava o seu nome, nem aos 
colegas da Comissão confiden-
ciava serem ofertas suas. Tudo 
o que dele viesse, entrava como 
dádivas de anonimos. 

Morreu sem testamento es-
crito, fazendo simples recomen-
dações particulares a seu filho 
único e universal herdeiro, Dr. 
João Maria Correia Aires de 
Campos, entre os quais figurava 
o de entregar 10.000$00, em ins-
crições, ao Asilo. O herdeiro que 
mais tarde teve o titulo de Conde 
do Ameal, não se limitou a sa-
tisfazer o encargo: ele e sua es-
posa, a senhora Condessa, to-
maram sob a sua protecção o 
Asilo da Mendicidade, conti-
nuando e alargando as tradições 
benemerentes de seus pais. 

Falecido o primeiro Conde, 
seu filho, o segundo Conde do 
Ameal e sua esposa a senhora 
Condessa do mesmo titulo, con-
tinuam a honrar nobremente as 
tradições de grande benemeren-
cia de seu avô e seu pai. 

ANTANHOL, 25 - Alguém chama a 
minha atenção para o estado de aban-
dono em que se encontra o caminho do 
cemiterio, e não sabendo nós de fonte 
limpa quem superintende neste assunto 
vamos averiguar, para depois falarmos 
afoitamente. 

A outros factos temos tenção de nos 
referir nas nossas cartas, mas lá iremos 
de vagar, pois esta ireguesía, que não 
fica muilo distante da cidade, deve ser 
recompensada cm certos benefícios, por 
isso os seus habitantes pagam as suas 
contribuições, entre as quais o imposto 
de braçal, qua monta a uma soma im-
portante, e os caminhos, como vulgar-
mente aqui se cha r am, encontram-se 
num perfeito desleixo. 

Ora, acha ..os justo que as importân-
cias do braçal sejam entregues ás Juntas 
de Freguesia, porque só elas saberão 
empregar a receita do braçal na recons-
trução desses caminhos, e que outros 
desviam para empregar em serviços que 
não são úteis ao beneficio da área da 
ireguesía. 

— Consta-nos que alguém deseja lem-
brar aos corpos directivos do Grupo Re-
creativo e Musical de Antanhol para le-
var a eteito na sua séde uma série de 
palestras de educação cívica e social e a 
bem dos interesses e do progresso desta 
sociedade, que veiu preencher uma lacuna 
ha mir'i-1 existente n?sfa local "'dade. 

Para a Serração óa Velha pen-
sasse em levar á pratica quaisquer diver-
timentos adequados ao dia, mas espera-
mos qne os mesmos sejam inofensivos, 
ao contrario do que sucedeu em épocas 
anteriores, em que se insultavam famílias 
e atirava!» pedradas, altas horas da noi -
te, para o telhado do prédio onde se rea-
lisavam os folguedos. — <7. 

NOTA OFICIOSA 

f r p p s ^ -li 3f|jt>«J 

Croz e ao 

"OOR resolução tornada em 
•t" sua sessão extraordina-

ria de 24 do corrente, em virtu-
de dos boatos tendenciosos que 
correm na cidade, a Junta de 
Freguezia de Santa Cruz vem 
tornar publico o seguinte: 

1."— Que nunca nas suas ses-
sões se tratou da venda dc tape-
tes, nem tão pouco nas suas 
actas eslá exarada a mais peque-
na referencia a este assunto; 

2." - E' certo que varias ofer-
tas teem sido feitas pelos dois 
tapetes em questão; não só du-
rante a gerencia desta Junta, co-
rno de outras anteriores, sendo 
ha tempo a quantia oferecida tal-
vez a de maior valor e num cur-
to espaço de mêses as tornaram 
maiores, sem que comtudo tives-
sem merecido um apreço oficial 
as mesmas ofertas; 

3."— Que em caso algum se 
tomariam quaisquer resoluções 
sobre a venda dos tapetes, sem 
serem ouvidas as entidades com-
petentes e a atender-se na sua 
venda as formalidades e dispo-
sições legais para tais casos; 

4."— No dia 31 de Janeiro ao 
ser distribuída pelos pobres 
desta freguesia e casas de bene-
ficencia a importancia de 875$ 
subsídios que pela primeira vez 
foram levados ás residencias dos 
contemplados, esta Junta lamen-
tou que em algumas casas a mi-
séria fosse tanta, não havendo 
em muifas ar nem luz e só sofri-
mento e dôr, com impressão de 
tais aspectos de miséria, íro-
caram-se impressões momentâ-
neas ; 

5."—E alvitrou-se que, com o 
juro da importancia dos dois ta-
petes que poderiam ser adquiri-
dos pelo Governo, poderia fazer-
se muito em beneficio destes in-
felizes, consfruindo-se especial-
mente urn bairro, resolvendo as-
sim um problema que não só os 
beneficiaria, mas auxiliava a Ca-
mara, facilitando varias expro-
priações, para o alteamento da 
baixa; 

6.' Que se tendo propalado 
vários boatos atingindo a hones-
tidade e dignidade do presiden-
te e tesoureiro da Junta, que tem 
dado origem a comentários de 
varia ordem, esta Junta está na 
disposição, de pedir uma verifi-
cação ao inventario dos bens a 
seu cargo e uma sindicancia aos 
actos, para averiguar os seus 
procedimentos, — A Junta óe 
Freguesia óe Santa Cruz. 

L TIVEMOS a grata satisfa-
ção de saber que o nos-

so presado amigo sr. dr. Silvio 
Pelico, que teve a infelicidade 
de fracturar uma perna, já reas-
sumiu o seu lugar de professor 
do Liceu, tendo recebido dos 
cinco cursos que rege as mais 
penhorantes provas de estima e 
consideração dos seus alunos. 

Foram lidas mensagens de 
congratulação e feitos discursos 
por alguns alunos. 

Às alunas do curso do 7. 
ano, que sua e^celencia rege, 
tiveram a amabilidade de ofere-
cer ao seu professor um bonito 
ramo de flores. 

Tudo isto deve ter penhorado 
e muito o nosso bom amigo. 

Temos também o prazer de 
noticiar que a cura se fez nas 
melhores condições, ficando o 
doente sem defeito. 

Foi seu médico assistente o 
sr. dr. Fleitas Costa. 

7 E 3 Í^SIC4 

b l í f i à i U f h 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1.• 

f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óa prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e I-
confrontem os nossos preços 

Avei 

FOOTBALL 
I Coimbra-Aveiro 

ENCONTRO entre as 
Selecções de Coimbra 

ro, realisa-se amanhã pe-
las 15 horas no campo de Santa 
Cruz. 

A Selecção de Coimbra é 
assim constituida: 

Nito, U. F. C. C.; Guedes 
Pinto, A. A.; Guia, G. C. F.; 
Car doso, S. C, F.; Sampaio, A. 
A.; Antonio Guia, G. C. F.; Da-
niel, A. A.; Lopes, idem; José da 
Silva, U. F. C. C.; Albano, A. 
A.; e F. Pais, A. A. 

A Selecção de Aveiro é as-
sim constituída; 

Valente, S. C. Espinho; Ma-
ganinho, idem; Coelho, idem; 
Fernando, idem; Matos, Galitos; 
Roque, idem; A. Picado, idem; 
Néca, idem; Rodrigues, S. C. 
Espinho; Alberico, idem; e J. 
Picado, Galitos. 

O football aveirense é pre-
sentemente um valor marcante 
no desporto português, trazendo 
a sua Selecção valiosos elemen-
tos dos fortes grupos dos Gali-
tos e Sporting Club de Espinho. 

A nossa Selecção, apesar de 
pouco preparada, está bem cons-
tituida, devendo o e n c o n t r o 
d'amanhã resultar uma magni-
fica exibição. 

Este encontro é arbitrado por 
o juiz da Associação de Football 
de Lisboa, sr. João dos Santos 
Júnior, do Sport Lisboa e Bem-
iica. 

C O N V I T E 
A Associação de Football de 

Coimbra, pede-nos a publicação 
do seguinte convite: 

Devendo chegar hoje a esta 
cidade a selecção de Aveiro, 
aiim de realisar urn desafio com 
o grupo representativo da Asso-
ciação de Football de Coimbra, 
convidam-se todos os desportis-
tas a comparecer na Estação 
Nova, pelas 8 horas da noite, 
para saudar os representantes 
da cidade do Vouga. —A Dire-
ção. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

Au x i l i a r a industria de 

Coimbra é contribuir 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

T UIS Doria, cuja morte no-
ticiamos no ultimo nume-

ro, era catalão, tendo vindo pa-
ra Coimbra muito novo. 

Foi aluno do Liceu, mas não 
continuou os estudos, empregan-
do-se na fabrica de lanifícios de 
Santa Clara, ondejinha paren-
tes, entre eles o sr, D.Jaime Pia-
nas, seu cunhado. 

Era dotado de muita força e 
foi, quando socio do antigo Gi-
násio, um ginasta muito apre-
ciável, que tomou parte em vá-
rios saraus. 

Excelente pessoa, foi geral-
mente sentida a sua morte. 

Residiu no bairro de Santa 
Clara muitos anos, Uma vez en-
controu-se na estrada da ponte 
com um bêbado que, sem moti-
vo algum, lhe dirigiu os maiores 
insultos. 

Luís Doria ouviu tudo com 
muita prudência, mas farto de o 
aturar, deu-lhe um aperto de mão 
que o fez calar. Desde então tor-
nou-se um grande amigo de Luís 
Doria, mas nunca rnais quiz 
apertos de mãos, 

O sr. Luís Doria foi, sem dus 

vida, quem mais se interessou 
pela construção do edificio da 
Nacional, na Avenida Navarro, 
de cuja Companhia era agente 
em Coimbra. 

MUNICIPAL 
Deliberações tomadas na ses-

são da Comissão Executiva, rea-
liza ante-ontem. 

Resolveu mandar proceder á repara-
ção da Estrada que da Guarda Ingleza 
segue para o Alto de Santa Clara, acei-
tando os serviços de mão d obra que lhe 
foram oferecidos pelos comandantes de 
Infantaria 35 e Artelharia n.' 2, e ainda 
pela Comissão dc Iniciativa e Turismo. 

— Mandou intimar o proprietário de 
um prédio do Beco dos Prazeres, a fa-
zer demolir o algeroz do mesmo prédio, 
por ameaçar ruina. 

Nomeou cantoneiros municipais, 
João Bugalho e Antonio Rodrigues Um-
belino, ambos residentes em S. João do 
Campo. 

Tomou conhecimento de um oficio 
da Comissão de Iniciativa e Turismo, re-
cebido em 17 do corrente, cm que sub-
mete á aprovação da Camara o projecto 
para a construção da estrada municipal 
da estação do caminho de ferro de Cei-
ra a Semide (lanço enire a povoação do 
Senhor da Serra e as Vendas de Ceira). 
O assunto já foi apreciado pela Reparti-
ção de Obra Municipais e se-Io-ha pela 
Comissão Executiva na projíima sessão. 

Admitiu como bombeiros suplen-
tes João d Almeida, Joaquim Ferreira e 
Domingos da Silva. 

— Exonerou, a seu pedido, o bombei-
ro suplente, Abilio Luiz. 

— Arrematou, por duzentos escudos 
(200$00), a Francisco da Costa Casso, 
de Figueira de Lorvão, a madeira de 
Salgueiro branco existente nos taludes 
da estrada municipal dos Fornos a Sou-
zelas e no salgueiral de Alcarracjues. 

— Indicou, a pedido da Associação 
Académica, o Presidente da Comissão 
de Honra que tem por firn fundar nesta 
cidade a Casa Brasil. 

— Tomou conhecimento de um oficio 
da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, agradecendo á Camara a ceden-
cia que lhe fez de um terreno municipal 
em Taveiro, para nele ser erigido um 
munumento aos soldados mortos na 
Grande Guerra, naturais daquela fregue-
sia e das circunvisinhas. 

% IP1 

27 a 29 óe Fevereiro 
A 27 de Fevereiro de 1500 nasceu 

D. João de Castro. 
— A 27 de Fevereiro de 1754 morreu 

o primeiro patriarca de Lisboa, D. To-
más dAlmeida. Era filho do segundo 
conde de Avintes. Entre os seus ascen-
dentes conta-se D. Francisco dAlmeida. 
Em 20 de Dezembro de 1688 tomou a 
béca como porcionista no real colégio 
de S. Paulo, de Coimbra, e depois dou-
torou-se em cânones. Foi desembarga-
dor da relação do Porto, deputado da 
Mesa da Consciência e Ordens, chan-
celer-rnór do reino em 1705, por nomea-
ção do rei D. Pedro II e confirmação de 
6 de Dezembro, foi provido no bispado 
de Lamego, 

D. João V subindo ao trono nomeou-o 
escrivão da puridade. 

Em 1709, foi feito bispo do Porfo, e 
criado o patriarcado; foi escolhido D. 
Tomás dAlmeida para patriarca de Lis-
boa. 

Fez a sua entrada em 17 de Feve-
reiro de 1717. O decreto desta data con-
cedeu a D.Toirás, como aos seus suces-
sores, todas as honras inerentes aos 
cardeaes. Em 20 de Dezembro de 1737, 
por bula do papa Clemente, e a pedido 
de D. João V, foi concedida a investi-
dura cárdinalicia aos patriarcas de Lis-
boa. Foi sepultado na igreja de S. Ro-
que, em Lisboa. 

Podem ler-se sobre D. Tomás dAl -
meida, entre outras obras: Biblioteca 
Lusitana, ds Diogo Barbosa Machado, 
tomo IV; Mapa óe Portugal, de João 
Baptista de Castro, tomo III; Ano His-
tórica, do padrefeFrancisco de Santa 
Maria, tomo I, e o livro Retratos e elo-
gios óos varões e óonas. 

— A 27 de Fevereiro de 1S2Õ chegou 
á Baia, onde havia grande ódio contra 
os portugueses, o i operador D, Pedro I, 
duque dc Bragança. A visita tinha por 
fim serenar os ânimos, o que se conse-
guiu. 

Passado um mez regressando ao Rio 
de janeiro, foi surpreendido pela morte 
do pai, D. João VI, e sua aclamação, 
pela regência doTcino, para rei de Por-
tugal, Aceitou, mas logo a seguir abdi-
cou em sua 1 ilha D. Maria da Gloria, 
então apenas com 7 anos de idade. 

— A 28 de Fevereiro de 1259 nasceu 
em Guimarães a princesa D. Branca, 
filha de D. Afonso III, e da rainha 
D. Brites. Professou no convento de 
Lorvão, onde foi abadessa. Foi poste-
riormente para o convento de las Huel-
gas (Castela), junto de Burgos. Diz-se 
ter sido muito ociosa esta princesa, 
tendo sido possuída por um carpinteiro 
chamado Pedro Estevas, tendo destes 
amores nascido o 18.' mestre de Cala-
trava, João Nunes do Prado. Almeida 
Garrett tomou D. Branca como heroina 
do seu poema do mesmo tiiulo. 

— A 23 de Fevereiro de 1792 nasceu 
em Pesaro o compositor italiano Rossini, 
autor de obras musicais notáveis, como 
Aureliano in Palmira, Egle eóe Irene, 
Elisabetta, Semiramis, II Barbiero ói 
Siviglia. 

Esta ultima peça, que tão conhecida 
e prezada veio a ser no futuro, foi mal 
recebida a quando da sua estreia. A sua 
primeira representação, no teatro da 
Torre Argentina, provocou violentos 
murmurios e ruidosos assobios (1816). 
O escritor Stendhal escreveu uma Vie 
òe Rossini, O compositor morreu a 13 
de Novembro de 1868. 

Uma outra sua peça obteve grande 
éfeito: Guilherme Tell (1829), tanto que 
o compositor, depois desta, leve receio 
de produzir mais qualquer composição, 
que lhe ficasse inferior. Com tudo, mes-
mo assim, Rossini ainda compoz depois 
apreciaveis trechos musicais. 

A G U A 
c 

(VIDAGO) 

Ix^eF l rn sa t a l - a é pe r l s r i i - a 

t FALECIMENTOS t 
Faleceu a senhora D. Ester 

da Conceição, estremosa esposa 
do nosso amigo, sr. João Pinto 
de Magalhães, cuja morte foi 
muito sentida pelas pessoas que 
conviviam com a saudosa extinta. 

Era mãe do sr. Luis Pinto 
de Magalhães, funcionário da 
Administração do Concelho. 

tt Também faleceu o sr. José 
Teixeira, súbdito espanhol, ha 
muitos anos residente nesta ci-
dade e na rua Ferreira Borges, 
onde estava estabelecido. 

Era um comerciante muito 
conceituado e contava muitas 
simpatias. 

tt Faleceu ontem nesta ci-
dade, onde se encontrava em 
tratamento, o sr. dr. Alfredo de 
Aragão, juiz da comarca de 
Ovar. O seu cadáver vai ser 
trasladado para a Régua. 

tt Faleceu esta manhã, com 
10 anos apenas, a menina Ma-
ria de Lourdes de Braga Xisto, 
estremosa filha do sr. Alfredo 
Lopes Xisto e neta do sr. Anto-
nio da Silva Braga, comercian-
tes nesta cidade. 

A morte da interessante crean-
ça, que era o enlevo de seus 
pais, que a estremeciam, causou 
nesta cidade, a mais dolorosa 
impressão. 

A's familias enlutadas, apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

AGUA 

( V I D A G O ) 
Associada ao vinho ou ou-

tra qmlquer bebida, é a mais 
agradavel ao paladar. 

VMa raira 
Classes mobiliarias 

(Nota Oficiosa) 
Na quarta-feira passada, mais uma 

vez, reuniram os operários da industria 
mobiliaria, a fim da comissão que entre-
vistou o sr. director da Penitenciaria dar 
conta dos seus trabalhos. 

Por um membro da comissão foi re-
latado á assembleia o que se passou, co-
meçando por se referir á exposição das 
reclamações que se fizeram, no sentido 
do sr. director terminar com o funciona-
mento das oficinas de mobiliário, tal co-
mo está a dentro daquela prisão, não só 
prejudicial á industria, como também por 
fazer perigar o pão dos operários. 

Sua ejc. declarou que nada podia fa-
zer,fpor quanto apenas cumpria ordens 
dimanadas de Lisboa, mas é para estra-
nhar que o mesmo senhor não soubesse 
ao certo quando terminava o praso de 
arrematação. 

Declarou também que desconhe"cia a 
produção das oficinas de mobiliário, co-
nhecendo apenas as de maleiro e de vi-
me, e que estas de facto a sua produção 
é enorme. 

A comissão fezdhe sentir que na ofi-
cina de mobiliário se dava o mesmo e 
talvez Com mais intensidade, e tanto as-
sim é que os senhores arrematantes já 
conseguiram mais um novo armazém, 
num primeiro andar da rua Quebra Cos-
tas, e segundo é notorio trabalham para 
conseguir outros, 

A mesma comissão chamou a atenção 
de sua e?í.' para a campanha que a im-
prensa tem feito, e muito especial para 
os artigos da autoria do sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves incertos no Despertar, 
e que o sf. director declarou desconhecr 
porque os trabalhos inherentes ao seu 
cargo não lhe permitiam tempo para lêr 
jornais. 

Esta resposta foi tomada pela assem-
bleia como ambigua e ridícula. 

De facto, não se compreende nem se 
acredita que um director dum estabele-
cimento publico não leia jornais, tanto 
mais quando eles tratam de assuntos da 
sua repartição. 

Foi notificado á assembleia uma pla-
taforma apresentada por sua ejí.* á co-
missão que o entrevistou, que consistia 
na cedencia dum sector, para nele ser 
estabelecida uma oficina da mesma in-
dustria, o que foi recusado, como n3o po-
dia deitar de ser, 

A assembleia estranhou que o sr. di-
rector da Penitenciaria podesse dispor 
deste oferecimento sem ordens superio-
res e ser-lhe impossível atender ás suas 
reclamações. 

Foi resolvido que de novo se entre-
viste o chefe do distrito e esperar res-
posta da Federação de Industria Mobi-
liaria, para numa próxima reunião mar-
car a orientação a seguir e realisar de-
pois dela um comício publico. — A Di-
recção. 

AGU I 

( V I D A G O ) 

A' vén ia em toda á parte. 
PedíJos p.i~a a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago).— Lisboa, Rua de S. 
Julião, 168 — Deposites era 
Lisboa, Porto e Erm?zlnde, 
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Pare mantermos e ?umentarmt sa nossa clicntel* 
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de graça, a nossa secção de reialh s. ^ 

Teridos. Piscados. Panos, atoalhados, 
Miudezas, Artigos de Menage e Novidade 
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Sindicato Agrí-
cola de Coimbra 
Séde, Escritório e Armazém 

l oa Ir. Pedro Roxa R" 

Convidam-se os socios deste 
Sindicato a fazerem as suas re-
quisições de Sulfato de Cobre e 
Enxofre, até ao próximo dia 10 
de Março, para assim podermos 
publicar contratos com os forne-
cedores. 1 

A Direcção 

" M í e i i erreidãmento 
i l V l duo acuvo e empreen 

mm 
em comprimidos o medicamento clássico 

contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 
A ' v s n d a e m t o d a s as farmacias. 

dedor, dono de um prédio com 
5 portas de frente de 18 metros, 
que se presta para os ramos de 
mercearia, vinhos, restaurante, 
padaria, farinhas ou cereais, e 
situado em um dos melhores 
pontos de Coimbra, necessita de 
socio, não se importando de fi-
car como simples empregado, ou 
arrenda todo ou parte do mesmo 
prédio, vendendo em separado o 
que pretender. 

Dirigir a esta redação até ao 
fim do corrente mez, ás iniciais 
X. P. T. O. 2 

Para homem, senhora e crean-
ça, etc. 

Responsabilidade pelo bom 
acabamento e modicidade em 
preços, BERNARDO D'0LIVE1-
RA, rua Pedro Cardoso, 140-1.', 
Coimbra, 1-s 

Âl f t á l F arrenda-se, rua Larga 
l í t l l f l n.' 3. trata-se na mes-

Casa de Cré-
dito Popular. 

Agencia 
n: 24 

Leilão de penhores hoje e nos 
dias seguintes pelas 13 e 21 horas. 
Realisa-se no Largo da Sota nos 
baixos do Edifício da Cai^a Geral 
dos Depositos, com objectos de 
ouro, prata e pedras preciosas. 

25 de Fevereiro de 

O Director de Serviços, 

Arthur Lessa B. cie Melo e Niza 

No PORTO: a GAZETA DE COIMBRA" esta â 
?enda 

na TABACARIA JOFFRE, Praça Almeida Garret, 54. 

Marco Postal 
Assinaturas pagas 

Assinante n,' 190-B—Antonio Virgi-
lio Ferreira da Silva, até 8 de Janeiro de 
de 1927. 

Assinante n,' 203 — Eduardo Pires, 
até 1 de Março. 

221 — E, Pedro de Lima, até 14 de 
Março. 

484 — D. Manueta de Oliveira Mes-
Sano, até 20 de Agosto. j 

497 — Manuel Egas, até 1 de Março. : 

569 — Sarafim Baptista, até 20 de 
M a i o , 

1069-B — D. Tereza Ferreira de Car-
valho, até 24 de Junho. 

1144 — Manuel Rodrigues (Manches-
ter). paga até 1 de Março de 1927. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. j 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que ; 

fazemos com a cobrança pelo 
correio. i 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. j 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios ' 
dispensados a este jornal. 

A Administração 

T 
Civel e Comercial 

Distribuição do dia 22-2-1926 
Ao escrivão Campos: 
Execução hipotecaria requerida por 

José Henriques Tota, Limitada, contra a 
Ceramica Mondego, Limita.la. — Advo-
gado, dr. Paredes. 

Acção comercial com processo ordi' 
nario, requerida por Simões de Figuei-
redo fy C.a, Limitada, contra 'Antonio 
Marques, de Oliveira do Hospital. — 
Advogado, dr. José Paredes, 

Distribuição do dia 25 
Ao escrivão Campos; 
Acção executiva de fóros requerida 

por Manuel Gomes e mulher, do Sargen-
to Mor, contra Maria de Jesus, de S. 
Martinho do Bispo. — Advogado, dr. 
Ambrosio Neto. 

Acção ordinaria requerida por José 
Jutaria Martins 6 mulher, do Vale de Ca-

nas, contra Manuel Maria Amante e mu-
lher, do Vale de Canas. — Advogado, dr. 
Pinto da Costa. 

Ao escrivão Calisto: 
Despejo requerido por D. Virgínia da 

Conceição Neves contra Julio Pereira, de 
Coimbra. — Advogado, dr. Carvalho Lu-
cas. 

Ao escrivão Perdigão: 
Certificado de notariedade requerido 

por Antonio Gomes, de S. Silvestre. 
Julgamentos 

Foi marcado para o dia 22 de Março 
proximo para a continuação do julga-
mento da acção ordinaria comercial que 
a firma comercial do Porto, Garcia Rey 
fy Companhia, move contra Alvaro Este-
ves Castanheira e esposa, desta cidade. 

Juizo Criminal 
Julgamentos 

Responderamem policia correcional, ; 
no dia 26: 

Alberto Vaz, casado, carroceiro, de 
Coimbra, por ter agredido outro carrocei-
ro, desta mesma cidade, José Alves Ca r . 
taxo, Condenado em 10 dias de multa a 
1$50 diários e 80$00 de imposto de jus-
tiça, — Advogado, dr. Quaresma. 

Ana Paiva ou Ana Carila, viuva, Ma-
ria da Conceição, casada, Bemvinda da 
Conceição e Etelvina da Conceição, sol-
teiras, domesticas, da Cruz dos Morou-
ços, por terem agredido a queixosa Ce-
leste da Conceição Froes, do mesmo lu-
gar. Absolvidas a três ultimas e a Carila 
condenada em 10 dias de multa a 2$00 j 
e 85$00 de imposto de justiça, — Advo-
gado, dr. José Ferreira. 

Rosa de Sousa, solteira, domestica, 
de Cernache, acusada do crime de ofen-
sas á moral publica. Condenada em 30 
dias de multa a 1$Q0 diários e 80$00 de 
imposto de justiça.--Advogado, dr. Qua-
resma. 

Maria Madalena Rasteira, solteira, j 
domestica, de São Martinho de Arvore, ! 
acusada do crime de ofensas corporais na ] 
pessoa de Maria Esperança, do mesmo 1 

Ingar, Condenada em 12 dias de multa a 
1$00 diários e 80$00 de imposto de jus-
tiça. — Advogado, dr. Paredes. 

a 
O sr. dr, josé Domingos dos 

Santos vem no dia 7 do proximo 
mês de Março, a esta cidade, 
tomar parte numa sessão de pro-
paganda, ea f q FRANCEZ, desapa receu 

l l i y urn^ escuro, que dá pelo 
nome de Garoto, 

Dão-se boas alviçaras a quem 
indicar o seu paradeiro no Lar-
go da Feira n," 8. 

A 1." Garraiada da época 

^RGANISADA pelo 4/ 
ano médico realisa-se, 

brevemente, uma garraiada que 
promete ser brilhante. 

E" a primeira garraiada que 
os estudantes realisam. Entre 
a comissão organisadora ha o 
ms ior entusiasmo e, por esta 
razão, devemos ter uma bela 
tarde tauromaquica. 

Recenceamento eleitoral 

secretaria da Camara, pa-
ra efeitos de recencea-

mento eleitoral, acha-se aberta 
amanhã, 28, até ás 24 horas. 

Musica na Avenida 

BANDA de infantaria 
23 dá ámanhã concer-

to na Avenida Navarro, das 15 
ás 17 horas, com o seguinte 
programa: 

PRIMEIRA PARTE,-Coarazaóaóe 
Ribaòacia, (P. D.); Poete et Paysan, 
(Sinfonia), por Suppé: Ptinceza óos 
Dollares, (Opereta); Les Ronsalkis. 
(Racsodia Russa), Betnicat, 

SEGUNDA PARTE. — lolita, (Valsa 
lenta), por Teixeira Lopes; Rienzi, (Ou-
verture), por Wagner; D. Bemte, (P.D.J, 

Luz electrica 
EV1DO aos incansaveis 

esforços duma Comissão 
composta pelos srs. Dr. Hum-
berto Araujo, José da Costa, João 

| Ferreira e Joaquim Domingues, 
! será inaugurada no próximo do-
I mingo a luz electrica, publica e 
•• particular, na Fonte da Cheira. 

E' um melhoramento de que 
aquele bairro muito necessitava 

| por ser habitado por muitas fa-
mílias. 

Projecta-se uma homenagem 
aos membros da comissão, que 
muito se interessaram por obter 
a luz electrica para aquele local. 

Novo talho 
ABRIU hoje ao gublico, na 

rua Sargento-Mor, o 
novo talho que se encontra bem 
montado) predominando ali a 
higiene. 

Pontapé brutal 
NTONIO Cardoso, pe-

dreiro, residente na rua 
Direita, deu um pontapé no ven-
tre a Ana da Ressureição, oca-
sionando-lhe um aborto, cujo 
fecto deu entrada na morgue 

j afim de lhe ser feita a autó-
psia, que foi requisitado pela 
policia. 

i Roubo 
NA noite de quinta para 

, sexta-íeira, os gatunos 
entraram por meio de chave 

EVIDA 
a ç ^ M i i a i W a 

Í W . . . „ 
b&tfò i l 

k n i m M B M S 8191811, íll'. 
Rua Corpo de Deus, 40 

falsa na barbearia do sr. Her-
menerico Borja, hoje proprieda-
de do sr. Bernardo Salgado, 
donde roubaram dinheiro e va-
rias peças de ferramenta. 

Pela policia 

SEGUIRAM para Aveiro, 
os agentes da policia de 

investigação criminal, Augusto 
Costa e Adriano da Silva, onde 
foram numa diligencia impor-
tanie, 

ITRI, o afamado òiestro 
espanhol, contando ape-

nas 20 anos, era a melhor espe-
rança do toureio do país visi-
nho. 

Nunca ninguém se lembrava 
de ver em Espanha artista tau-
rottiacjuico tão novo, tão arroja-

do, trabalhando com tanta arte. 
Em Malaga realisou-se ha 

dias uma tourada, onde foi traba-
i lhar Litri. Encheu-se a praça e 
j o entusiasmo era extraordinário. 
| Todos levavam ramos de flores 
e charutos para oferecer ao ôies* j tro. 

i Enchente colossal, indo muita 
gente de terras muito distantes. 

| Litri principiou a lide entre es-
trondosas ovações. 

; Num dado momento, foi co» 
! Ihido, e suspenso das hastes do 
| touro, viu-se jorrar sangue em 
| abundancia. Ouviu-se um grito 
i de dôr, 

Às flores que se destinavam 
ao triunfo de Litri, serviram pa-
ra cobrir o feretro que o levou á 
sepultura! 

aluga-se em casa par° 
ticular para dois ca» 

valheiros, dá-se também comida* 
J Rua Direita, 

Quarta 
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FIDELIDADE % 

m - I E Z - D A 321-1 lODC 
em Liehuí, 

CsrissjssJsst: ut, (sitàt: 

BASILIO XAVIER OliSEiE. mm\ 
Rua do Corpo de DBUJ, 4 0 

C O I M B R A 

S1| |9 |Q da Universidade, com 
r l l i l l l i l prática de ensino, ex-
plica todas as disciplinas do 
curso geral dos liceus. Diz-se 
nesta redacção. [1-s 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

Bons 
Arrenda-se a n.' 11 da 
rua das Azeiteiras. Para 

tratar na mesma rua n.' 20. 4 

so V e n d e - s e deteriorada, 
iJU em São Martinho do Bis-

po em frente da Cruz. trata-se 
em Santa Clara, Estrada das La-
grimas, 24. 2 

ALUGA-SE, com 8 divi-
u t i u U sões, na rua dos Anjos, 
n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 

aluga-se um andar no 
,)IÍSJU prédio da rua dos Anjos 

n," 14 e 16, com quatro divisões 
perto da Universidade. * 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. 

aqjs EM CELAS, [arrenda-se 
SStl no Beco das Lapas, aca-

bada de construir, composta de 
rez do chão, um andar, sotão e 
quintal. 

O rez do chão e andar teem 
6 divisões cada, e o sotão 2 di-
visões. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. 

vende-se no Tovin do 
Meio, com casa de ha-

bitação, vinha e oliveiras. 
A casa pode ser vista ás 

qutasin e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o dr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 
44. 

SO 

t f l f o l : 
1 - 3 4 4 ; 

e. 
•Í-Sf 

r , 
t m ú y e rei 

L. 

t i Hf = 
n i s f i s f l 

- V 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VÍDA 

C 

s 
V * 

para todo o serviço, 
precisa-se. Nesta Re-

dacção se diz. * 

i ã i í i r ã í õ ^ i i i 
no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n : 21, __ 

Pf l í l^ í t GRANDE, vende-se um 
I U y i l u proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedso de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

f iHÍ i l FRANCEZ, desapareceu 
Ul i t t l um escuro, que dá pelo 
nome de Garoto. 

Dão-se boas alviçaras a quem 
indicar o seu paradeiro no Lar-
go dos Gatos n," 8. 1 

!
|o arrenda-se, com 3 portas, 
| l l situada na rua Eduardo 

Coelho, n,' * 20 a 24 (antiga rua 
dos Sapateiros. Tern grande ar-
mazém, 

Trata-se na Rua Eduardo 
Coelho, 108-1,-y| q | Arrenda-se, com 3 portas, 

fu situada na Rua Eduardo 
Coelho n." 20 a 24, (antiga rua 
dos Sapateiros). Tem grande 
armazém. 

Trata-sa na Rua Eduardo 
Coelho, 108-1.'. 

MíSfBSíilíSS de costura muito 
i M ã | l S m í 3 boa, marca Memo-
ria, vende-se no Largo das Ola-
rias, 7-2.-. 

dar, agua e luz electrica. Renda 
barata. 1 

w i a w a - w a J o ' a c1e cs~ 
sjpllsjfcíii U§t quina, pega-

da á Barbearia Borja, no Adro 
de Baixo. 

Trata-se' com Antonio O. 
Baio, Largo da Sota. 1 

com alguma pratica de 
farmacia, precisa-se na 

Rua da Sofia, 30, Coimbra. 2 
maquina de ponto 
à jour, com poucos 

meses de uso. 
Nesta redacção se diz, 3 

¥Pf | | | u m d o s P r éd io s e m 

t m á i u USs ruínas, na rua da 
Figueira da Foz. Nesta Redação 
se diz. 5 

Í ' l m Ú Q pn piano alemão,cons-
f m l l U Uu trução garantida, 

armação em ferro, em perfeito 
estado de conservação. 

Avenida Sá da Bandeira n." 
127, 2A 1 

EH? IÍS PARTE DE MO-
Ulri l lU BILIA de quarto 

e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriantal de 

59, das 10 Monte Arroio, n. 
15 horas. 

J P f l í l M O u , m a c a s a d e hn" 
Síláeí.fj Jlu bitação, sita no 

Beco de Cima, com o numero 6, 
proximo ás Escadas do Quebra 
Costas. 

Para tratar com Américo fe r -
reira, Rua do Correio, 104. 2-s 
fi|«»f! ífjn íSjpi Uma propriedade, 

denominada Quin-
ta Sant Ana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
trico, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

Informa-se na mesma. + 

armação envidra-
çada, própria para 

estabelecimento de iazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2.". 

U D o u a r r e r , da - se boa 
B Imi t iu JJÍj casa de habitação, 
1." andar, 5 divisões, loja e forno, 
terra de semeadura, arvores de 
fruto, vinha e pinhal, com 2 nas-
centes dc agua, situada na Cruz 

j de Moroucos. Renda mensal 
j 80$00. 2 
í Informa-se no Bairro de San-
ia Justa n." 7, (junto á igreja). 

I Q . n f l f l t f l f l PRÊCISÃM^SÈsô-
U . ^ i J J v u u bre 1." hipoteca. 

Carta a esta Redacção a ZZ. 

j&ar. ;»«&&» WB!ír-:<«g<aB«M»aoBWBMS«Ka: 

uro; nes-

i diz. 

Dao-se a 
ta redacção 

1 
ESCUDOÍ pre-

VI 

ySí 
u ^ w w cisam-se soDre 

letra. Juro o que se combinar. 
Carta a este jornal com as 

iniciais A. S. 
1 0 M v 
jornal se diz. 

Emprestarn-se. Na 
ItJu redacção deste 

*gica 
A. Lobo de 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquecimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelãgem, prateagem, cobreagem e Ojíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

1 8 § i • . 

®H6T" 

cumai 
R. Corpo de Deus, 1 

( R E G I S T A D A 

(não confundir, por cima 
da esp ingardar ia Neves) 

tintos em toóas as côres, Tingem-se péies óe qualquer quali-
óaóe. Concertos óe chapéus óe hemem e senhora. LUTOS 

EM 24 HORAS. Per fe ição e P r e ç o s módicos. 

ESTRADA DE LISBOA 
E a única cm Coimbra, que não precisanóo óe estar regis-

taóa, possue oficinas próprias, e continua executar trabalhos 
com perfeição, honraóez e serieóaóe, 

Granóe baixa óe preços. 
Agen te : J o s é Sebas t i ão d 'Almejda, Largo Miguel Bombarda . 

fi Precisa-se de um em 
casa de pessoa respei-

tável, para uma pessoa só, e 
pouca permanencia, visto que 
exerce a sua actividade em ne-
gocios comerciais. Nesta reda-
se diz. + 

^ f í l f b f l O r l v e r ,de-se um mo-
0 ! I J U l p Í 5 l ! tor desta acredita-
da marca com 5 H. P. de força. 

Tratar com Loureiro £>' Comp. 
Lda. na P, do Comercio, 32. 

com mos 
de pedra 
p a r a moer café, 

ce rea i s 
e 

e spec ia r i as 

Patente 
óe invenção 
n: 13.882 

mm. 

i J i l j w 

mm 

•-1,... 
. v 

m 
~ f 

f t | ; 

Í< a sessí 
ŝÉÈÉÉÉ 

Trespassa-se 
Largo Paço do Conde, 8 9 e rua 
Adelino Veiga, 34, Tem um an ' 

H . 
^ Vs que se teem leito até agora mais perfeitos em Portugal, 
fi São os mais economicos pois teem a vantagem de trabalhar 

sem carretos o que os torna silenciosos e gastam pouca 
p força motriz. Pedidos ã SERRALHARIA MECANICA, 
M Oficina do seu inventor 

" m i a p i í s i s ; ; - , ' S . C M M B R A 

^ocieoaiie ^ o r í i i o o e s a 
SÉDE EM LISBOA== Agentes em todas as Cornar-

ei GEIdS I Ui cas do Continente, Iihas e Coloisias. Directores: 
Dr, Augusto Cunha e Dr. Tava res Aives. A Sociedade Forense tem corno consultores alguns 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
tos de títulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d'ordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. 

S é d e p rov isór ia : RUA DE S. NICOLAU, 23, 2.» — Telefone 761 - C. 

e-se 

Aos me-
lhores 

PREÇOS 
DEPOSITO DA 

Jose umm 

C O M A R C A D E C O I M B R A 

iranele Bai^a de Preços 
W T x i J J à 

RODRIGUES 
32 a 38-Rua da Louça,-32 a 38 

ui | . „ , . . , „ . „ , . , „ . „ , , . , , „ , - - n, , , ft • . - r , , „ • • i . , , , „ . , , . , . „ . . „„ 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Diresçõo Oeral i s Serviços Florestais e S p i c e l e 
2.- Ci rcunscr ição 

gar eminario 
Faz-se publico que no dia 20 do proximo mês de Março, 

pelas 13 horas, na séde da 2." Circunscrição Florestal, Avenida 
Sá da Bandeira n.' 114, 2." andar, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica de cêrca de 5.000 quilos de cortiça que 
se acha empilhada junto à casa da guarda da Mata do Seminá-
rio, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Secretaria da 2.' Circunscrição Florestal, em Coimbra e na casa 
da guarda da Mata do Lagar do Seminário, todos os dias úteis, 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas cm 25 
de Fevereiro de 1926, 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna 

l\ Lourdes Poriuguesa 
A p a r i ç ã o de Nossa S e n h o r a 

de Fátima 
E' esta linda imagem que to-

do o português deve possuir em 
suas casas; foi uma verdadeira 
aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos do lugar de Fátima, 
assim como em Lourdes Nossa 
Senhora apareceu a Bernardete. 
Bom sortido em imagens desde 
0,15 cent. até 0,70 cent. de altu-
ra, estampas, placas, medalhas, 
passe-partouís, etc. Grande e co-
lossal sortido de artigos religio-
sos em todos os generos, Casa 
Imaculada Conceição, - 72, rua 
do Loureiro, 74 Porto. 

p ^ s D u ç a d o s i f i i p s o s 
| | R a p i d a m e n t e d e b e l a m 
má|> a d i c a l m e n t e c u r a m 
H m i 

%Hlh 
'TODOS 0 8 OUTROS r á l 

INSECTOS W i Jn 

l o i í q u i a o e s - i o s s e s 

Carvão 
do Alemtejo 

A, % r n 1 íts 

S e s p o f f y p e s p e e ini 

(1.' Publicação) 
dia 7 de Março, pró^i-

mo, peias 12 horas, na 
Rua das Padeiras, e no estabe-
lecimento que foi do comerciante 
desta praça, Horácio de Sousa 
Vasconcelos, se há de proceder 
á venda em hasta pública de 
todos os bens móveis, utensílios 
e artigos de comércio de mer-
cadoria, e entre os quais uma 
máquina de escrever da marca 
« Remington ». que pertenciam 
ao dicto comerciante e que fo-
ram arrestados a requerimento 
da Sociedade por quotas com 
séde nesta cidade, i-usa Aihe-
nas Limitada, é cujo processo 
corre seus termos pelo escrivão 
do 5." oficio, onde pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
e dentro das horas regulamen-
tares. 

O escrivão do 5.° oficio do 
Tribunal Comercial, loão Mar-
ques Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz-Presidente-Substituto, 

— Franco òe Sousa. 

Bai^a de Preços 
Casa Galvão 

36 — Rua óas Paóeiras — 38 
Leitaria e Pas te la r ia 

A 27 de Fe-
vereiro 60 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Senhora habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano, 
Preços modicos. 

'Estrada da Beirã n.' 80, + 

ofel 
Trespassa-se na Figueira da 

Foz, bem situado, belos quartos 
e boa clientela. 

Para tratar com Antonio Lo-
pes Veloso, Café Paris, Coim-
bra. I 

08 
Perto da Estação do Caminho 

de Ferro, com excelentes acomo-
dações. 

A ,uga, Júlio Carvalho, Coim-

20 e 3 

y r i i i 
Todos os que saíam de Por-

tugal para terras estranhas, de-
vem levar na sua companhia lin- 1 

J das imagens da Padroeira de 
Portugal Nossa Senhora da Con- | 
ceição ti Nossa Senhora do Ro- ! 

sario de Fatima ou outras invo-
cações, í 

Casa Imaculada Conceição. 1 

Artigos religiosos, Rua do Lou-
reiro, 74 Porto, 1 

bra. [ X ] 

Fatos Baratos 
FAZEM-SE em Santa Clara, aa" 
Alfaiateria de David Antunes, 
Rua da Ponte, 66. 5 

|sTi|if« | | p 
ILIVLiRA 

Conservaóor óo Registo Comercia> 
ADVOGADO 

Acções Comerciais e Fiscais 
R. Visconde da Luz, 34-1." 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

: i i : i P U B L I C A SE ÀS T E R Ç A S - F E I R A S Q O Í N T A 5 . F E I R A S E S Á B A D O S : i i > 

MIMCIO t adaaiaitti»çjo PÁTIO DA lagrasicAo, e >.» 7 erça=feira 2 de Março de 1926 TINTAR, p^on* ^H^m^m, r?,~?ei>tos«, ssi, t ' 1863 
Erfltor Di!»m»nti>-io wen>!-o A r r o b a * DIRECTOR, J o S o «tt»»ifO A f f o U M II A u c u f t o K»|K«I(SC» 4«rof>ai 

S HOSPITAIS DA UNIVER-
IDADE E A ACÇÃO DO SEIS 

LUSTRE DIRÉTOR, PROF. SR. 
DR. ANGELO DA FONSECA 

0 QUE S. EX.a DISSE A' GAZETA DE COIMBRA 
ACERCA DOS NOVOS SERVIÇOS ALI INSTALADOS 

N' A sua faina quotidiana, 
o repórter, no intuito 

e trazer em dia os seus leito-
res, desde o caso da rua, até ao 
urbilhão da politica, é forçado 

fazer determinadas étapes e 
calcurriar a cidade numa ver-

adeita via-sacra. 
O Hospital da Universidade, 
um dos pontos obrigados á 

risita diária, porque é também 
ima fonte inesgotável de infor-
nação onde, todos os dias, ha 
:asos novos, idos não só da ci-

de', máè também d? todo o 
listrito e até de uma área muito 
Importante do norte e sul do 
lais. 

Num dos últimos dias tive-
mos a informação de que novos 
;erviços iam ser instalados nos 
ospitais. 

De enfermaria em enferma-
ria, a nossa curiosidade levou-
nos até a uma das salas das 
operações. Num corredor inter-
rogamos uma enfermeira gentil, 
que passava. Vestido muito 
branco e um toucado muito 
alvo também escondia as suas 
madeixas e tornava mais ne-
gros os seus olhos Aveludados. 

Era bem uma linda figura de 
Enfermeira, que fez perpassar no 
nosso espirito a^aJjjjjeaaçãQ, o 
estoicismo, O ãdmiravei sangue-
frio da mulher nos campos de 
bafalha, .que, sob o troar do ca-
nhão, e como a mensageira de 
Deus, confortava os pobres feri-
dos e com eles vivia essas no-
ras de tragédia, entre a doçura 
i/as suas palavras e o lenitivo 
dos seus balsamos. 

Mais uns passos e o acaso 
depara-nos com o director inte-
rino dos hospitais, sr. Dr. Angelo 
da Fonseca, que num dia de 
bom humor nos recebe e atende, 
não porque o ilustre professor 
tenha menos consideração pelos 
que trabalham na imprensa, mas 
os seus afazeres profissionais 
São tantos e tão grandes as suas 
responsabilidades de cirurgião 
eminente, que o tempo mal lhe 
sobra para jantar á mesa com 
os seus, quando tal sucede . .. 

Ao passo que nos fala, as 
ordens vão sucedendo-se e a 
papelada vai-se amontoando para 
se vêr e assinar. 

— Mas que novas o traz 
por aqui ? 

— Sou eu quem as peço, sr. 
Doutor, procuro assunto para a 
Gazeta òe Coimbra, e dizem-
me que temos novos serviços 
nos Hospitais. 

Os políticos e a Universidade. 
A dotação do Hospital de 
Coimbra é de 1.080 contos 
e a do de San ta Marta de 
3 000. A acção do sr. dr. 

Angelo da Fonseca 

S. e^.' dispõe-se a falar e ago-
ra com ar menos prazenteiro vá 
de se referir á pouca vontade 
que nota pelo principal e mais 
antigo estabelecimento scientifi-
co do país. Vêem á liça os po-, 
liticos que não intercedem por 
ela com o carinho que lhes devia 
merecer. 

E a proposito refere: 
Imagine que o Hospital da 

Universidade tem uma dotação 
anual de 1.080 contos, enquanto 
que a do Hospital de Santa Mar-
ta é de 3.000 contos, tendo o 
mesmo numero de doentes que 
o de Coimbra. 

O distinto Professor tem ra-
zão e se nâo fosse o seu esforço 
e o grande amor que vota á sua 
Universidade e ao hospital, este 
teria, por vezes, fechado as suas 
portas a muitas centenas de 
doentes. S. ex,' tem sido o es-

teio deste grandioso estabeleci-
mento hospitalar, que não enver-
gonha o país. Porém o ilustre 
Professor não esmorece, ou an-
tes, cada vez o anima mais a 
sua extraordinaria força de von-
tade de continuar a ser util á 
Universidade e á cidade de 
Coimbra, a que tem ligada toda 
a sua vida e que considera como 
sua terra natal. 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
já com o sorriso a iluminar-lhe 
os lábios, faja-n.os em s?.guída 
dos progressos aos Hospitais da 
Universidade. 

Um dos novos serviçós é a 
aplicação dos raios ultra-
violetas. Uma peregrina-

ção pelos Hospitais. 

— Pode dizer que desde on-
tem começaram a funcionar os 
serviços da aplicação dos raios 
ultra-violetas, cujos aparelhos ad-
quiri na minha recente viagem 
a Paris e cuja aplicação se em-
prega com magnificos resulta-
dos nas manifestações tubercu-
losas do fôro cirúrgico. 

Agora no seu gabinete da 
Direcção dos Hospitais da Llni-
versidade, depois do jornalista 
ter assistido com o ilustre Prof. 
á' aceitação dos doerrfes no Ban-
co, depois de ter feito uma ver-
dadeira pregrineçáo pelas várias 
dependencias hospitalares onde 
a sua presença era reclamada, 
o nosso entrevistado" refere-se 
aos outros serviços que acaba 
de organisar. 

A t ransfusão de sangue. Um 
belo ejcemplo de solidarie-
dade humana. Os traba-
lhos do sr. Dr. Angelo da 

Fonseca 

— Conclui também a monta-
gem dos serviços para a trans-
fusão do sangue, seguindo o pro-
cesso do eminente Prof. Béclart, 
com quem trabalhei durante a 
minha ultima estada na capital 
francesa. Para esse efeito classi-
fiquei os quatro grupos sanguí-
neos — os óonneurs — dos quais 
eu também faço parte. E conso-
la-me que ao meu apelo para 
darem o seu sangue em benefi-
cio do seu semilhante, acorreu 
não só o pessoal medico dos 
hospitais como de enfermagem. 

— E', na verdade, um belo 
exemplo de solidariedade huma-
na, a que a Gazeta òe Coimbra 
já fez referencia. 

— Eu li, e acabo de louvar, 
em ordem de serviço, a enfer-
meira Celeste da Conceição, a 
primeira sacrificada. 

O nosso amavel entrevistado 
faz agora divagações de ordem 
scientifica, muito interessantes, 
sobre os doadores do sangue, 
entre cujos 4 grupos, ha os óon-
neurs universais, assim chama-
dos, porque o seu sangue pode 
ser aplicado a todos os casos, o 
que não sucede com os três res-
tantes grupos. 

A construção da nova lavan-
daria e de pavilhões de 
isolamento. Um serviço 
de dermatologia e sifili-

Qrafia 
O sr. Dr. Angelo da Fonseca, 

entusiasmado agora com o mo-
vimento progressivo dos Hospi-
tais da Universidade, onde dia a 
dia novos melhoramentos estão 
sendo introduzidos, afirma-nos: 

— Dentro de um mês estão 
concluídos os novos quartos par-
culares, que serão em numero de 
70. Concluidas estas obras, ini-
ciar-se-hão os trabalhos da cons-

0 edilicio i!os Carreies PASSARAM já dois me-
ses sobre a data em 

que se deu o incêndio do edifi-
cio dos correios, e ainda ele se 
vê no mesmo estado de ruina 
em que o fogo o deixou. 

Perdido muito tempo a pro-
curar casa para a instalação de-
finitiva desses serviços, chegou-
se muito tarde á conclusão de 
não poder deixar de se estabe-
lecer esses serviços no mesmo 
edificio onde eles estiveram, 
feitas as obras indispensáveis. 

Torna-se necessário ir adian-
tando serviço com a remoção 
dos entulhos e reconstrução do 
velho ediiicio, que virá a fazer 
parte do novo projecto, com ou-
tra parte igual, puxada á frente 
uns 11 metros. 

Temos lamentado uma gran-
de indiferença neste assunto, 
que devia merecer a maior aten-
ção por parte dos poderes pú-
blicos e das forças vivas da ci-
dade. Infelizmente nem sequer 
uma única voz de senador ou 
deputado se levantou ainda no 
parlamento, pedindo a maxima 
urgência na reconstrução e nor-
malisação dos serviços. 

Os correios estão ma! aco-
modados, não podendo conti-
nuar onde estão, por falta de 
condições para o pessoal, para 
o publico e para o serviço. 

Ha muitas ocasiões em que 
o publico não se pode ali mexer. 

Os correios e telegrafos vão 
funcionando, mal ou bem, mas 
os telefones fazem muita falta, 
visto só poderem montar cerca 
de 200. 

Da nossa parte só queremos 
ver restabelecido o mais depres-
sa possivel serviço tão impor-
tante e ver desaparecer as rui-
nas do edificio "em Tocai !ao 
publico. 

O nosso empenho é isto e 
só isto e por isso lamentamos 
que se não tenham dado todas 
as providencias com a rapidês 
e urgência que o caso e^ige. 

íi ferra freme 
NO Observatório Meteoro-

logico da Universidade 
foi ontem registado um tremor 
de terra que teve o seu inicio ás 
22 horas, 12 minutos e 46 se-
gundos, e findou ás 22 horas e 
30 minutos. 

A região central do abafé 
devia ter sido a 250 hilometros. 

Nesta cidade sentiu-se o tre-
mor de terra que produziu o pâ-
nico em vários pontos. 

A questão académica , 

FÀCULDÀDES BG LETRÂ 

O 
REUNIRAM-SE no passa-

do dia 25, os alunos da 
Faculdade de Letras, tendo expos-
to nessa reunião, o sr. Paulo Quin-
tela, os resultados da sua missão 
em Lisboa, onde foi como dele-
gado dos grévistas de Coim-
bra. 

Contou a acção das delega-
das das alunas, que em nome 
destas, votaram condicionalmen-

,a gréve, apoiando-a se os alu-
ftos perfilhassem as suas recla-
mações. 

Como é natural, tão absurda 
resolução provocou os mais vi-
vos protestos da parte dos rapa-
zes, pois que são opostas e con-
trarias ás reclamações primitivas 
das alunas. 

Porém, as alunas da Facul-
d a d e ^ P Letras .de C«imbsa,tTe-
pfbvarftm esse acto, votando a 
gréve incondicionalmente, acto 
este que as nobilita. 

De facto: havendo um pacto 
em que se comprometem na de-
fesa das primitivas reclamações, 
po)- meio da gréve, pacto apro-
vado por alunos e alunas,'com a 
apresentação das reclamações 
das alunas, opostas e contradi-
tórias, na essencia ás anteriores, 
ou o pacto ficava de pé, ou 
não. 

Se ficava, e eram apresen-
tadas as reclamações diferentes 
de alunas e alunos, perfilhadas 
as destas por aqueles, quão irri-
sória e incoerente não seria a 
sua atitude perante toda a gente 
sensata ? . . . 

Se não ficava (e tinha razão 
parà t ã o ficar, pois já se não 

vdefejoaiam as reclamações em 
5j_, -'as .-.grevistft» se^c~fcpr<w»te-4 Auitasaetu^fissa-1 

tenf^n), já a gréve não tinha ra-. 

alfacinha 
E C O N O M I A S 

trução da lavandaria, que será 
na cerca do Hospital. 

No local onde se encontra a 
actual lavandaria serão cons-
truídos, imediatamente, pavilhões 
para a instalação de outros ser-
viços, com o fim de desconges-
tionar o Hospital dos Lazares, e 
proporcionar um pouco de me-
lhor bem estar aos infelizes que 
ali se encontram. 

— Esses serviços... 
-—São: um dermatologia e 

sifiligrafia. Um outro, com 100 
camas, para homens e mulheres 
tuberculosos, e ainda uma secção 
de 30 cabines para isolamento 
de doentes portadores de molés-
tias infeciosas, á semilhança do 
que existe no Instituto Pasteur de 
Paris, e pelo processo do Dr. 
Martim, medico do referido Ins-
tituto, que também dirige esta 
secção. E a proposito devo di-
zer-lhe que encontrei ali uma se-
nhora portuguesa, pertencente a 
uma familia ilustre, que é quem 
superintende naqueles serviços 
depois do Dr. Martin, e onde a 
sua acção tem sido muito apre-
ciada, honrando assim as altas 
virtudes da mulher portuguesa. 

A terminar a entrevista e o 
sr. Dr. Angelo da Fonseca diz-
nos ainda: 

— Não esqueça dizer que eu 
castiguei o pessoal a que cabem 
responsabilidades na fuga de um 
doente, numa das ultimas noites, 

zao de ser; e que provas 
sensatez davam os alunos, apre-
sentando novas reclamações on-
de, de moíu-proprio, se prejudi-
cavam estultamente? 

Assim, não só se dava força 
moral, por esse facto, dos inte-
ressados que se opõem ás recla-
mações das Faculdades de Le-
tras, como, também se dava mar-
gem ao governo de duvidar do 
estado mental, do carácter e 
da dignidade dos alunos em 
gréve. 

Com a greve condicional, vo-
tada em Lifeboa, mas reprovada 
em Coimbra, persiste, quanto ás 
alunas, essa dúvida. 

E, num momento ião grave 
como o presente, em que se de-
batem questões de educação 
profissional, habilitação técnica, 
moralidade criteriosa e compe-
tencia, deve estar acima de qual-
quer suspeita ou dúvida a digni-
dade, não só pessoal, como co-
lectiva, de alunos e alunas das 
Faculdades de Letras. 

Assim, e creiam que de cora-
ção sincero se lhes dá êste con-
selho: devem as alunas restrin-
gir-se nas suas reclamações. 

Mais moderação, mais pon-
deração, mais sensatez ímpõem-
-se-lhes. 

Nem todas terão competencia 
para educarem rapazes; não 
téem algumas, predicados que 
se impõe a um professor de ra-
pazes nas cidades em que se 
cursam os liceus; a decisão pron-
ta, a mão de ferro, a previsão, a 
inflexibilidade, são qualidades 
essenciais para um professor de 
rapazes nas idades criiicas. 

Pelo contrario, as raparigas, 
com um espirito mais brando e 
quieto do que os rapazes são, 
quem deve ser educado pelas 
senhoras? Um rapaz, educado 
por professoras, sairia sem qua-
lidades, sem energias; uma rapa-
riga, essa sairia com o espirito 
de visão em que a mulher prima, 
terna, dócil, que lhe é proprio. 

E, se lhes estão abertas quá-
si todas as carreiras, é para que 
exerçam" a sua actividade no 
campo femenino; a única que 
lhe está vedada, é a Magistra-
tura. 

Ontem voltaram a reunir os 

PARLAMENTO, esse 
senhor Parlamento, bu-

liçoso e zaragateiro onde se cho-
cam as mais desencontradas 
opiniões e que ainda nada pro-
duziu de util a não ser projecti-
culos de interesse singular, não 
dá assunto para meia dúzia de 
linhas nem que se esprema toda 
a eloquencia gasta pelos ilustres 
Pais da Patria e as carteiras 
partidas em momentos de mau 
humor, ainda que daí surgisse 
uma a là óiable. 

Era esta também a opinião 
de alguns amigos meus abanca-
dos a uma mêsa do Martinho e 
que na politica não encontravam 
qjptivo nem pai» cin«e$ minutos 
de conversa. 

Falou-se então de economias. 
Citaram-se alguns exemplos pas-
sados neste lindo torrão á beira-
mar plantado e como o café não 
estivesse ainda frio para se 
beber, eu contei o seguinte 
caso: 

— Vocês conhecem o Ribei-
rinho, aquele que é terceiro ofi-
cial do Ministério das Finanças, 
que tem uma familia enorme a 
seu cargo e que usa sempre bo-
tas amarelas? 

Ora o nosso Ribeirinho vivia 
bastante atrapalhado com os cre-
dores que malcriadamente lhe 
batiam á porta, com as exigên-
cias da familia, mas sobretudo 
com a sustentação da dita. O or-
denado que recebia no fim do 
mês escoava-se que era um re-
galo e rtã» bania -paliativos qae 

midade. 
Num dia 30 o Ribeirinho teve 

uma ideia luminosa. Chega a 
casa, reúne o conselho de fami-
lia, bebe um copo d'agua, respi-
ra fundo e fala deste maneira a 
toda a tribu: 

— Vocês, minhas senhoras e 
meus senhores, membros da ilus-
tre familia dos Ribeirinhos, já 
repararam que quasi tudo quan-
to eu ganho é absorvido pelos 
alimentos ? 

Não deixo ao critério de Vv. 
Ex.as achar o remédio para evi-
tar este mal. Eu achei-o e apres-
so-me a comunicá-lo para vosso 
govêrno: E' restringir as des-
pezas í 

Salta o rol da mercearia que 
este mez quem o faz sou e-j. 

E Ribeirinho começou 
cortar o azeite dizendo que 

por 
não 

era preciso untar as molas, cor-
tou a manteiga exclamando que 
havia muito quem a désse, cor-
tou o chouriço, o toucinho, o fei-
jão, tudo emfim. 

E como M.me Ribeirinho lhe 
observasse que ficavam sem na-
da para mastigar, o marido res-
pondeu calmo e impassível: 

— Está bem. Pois deixaremos 
de comer. O cavalo do inglês 
não esteve tanto tempo sem na-
da lhe passar pelo canal da so-
pa? O Lord Mayor de Corh não 
esteve também quasi cincoenta 
dias a jejuar? 

Aguente a gente pelo menos 
um mês sem fazer despesa e 
eqtrilíbrafnes o "õrçarftenfo. 

Ao fim de três dias a filha 
mais velha tinha já trincado to-
da a sumaúma dum colchão, a 
mulher tinha roído os pés do 
guarda-prata, os filhos mais pe-
quenos pediam pão e a creada 
tinha já engulido a vassora com 
cabo e tudo. 

Mais dois dias e deitaram a 
sogra de molho, mas a creatura 
era tão rija que nem de vinho 
de alhos a puderam tragar; a fi-
lha entrou pelos ferros da cama, 
a mulher idiota comeu toda a 
instalação elecrica, a creada 
roeu a Mascotte que estava por 
detraz da porta e um filho mais 
velho foi encontrado sentado no 
chão a tasquinhar numa perna 
do Zéca. 

Ao mesmo tempo o Ribeiri-
nho na Repartição comeu as 
abas do (tak ao...chefe, uma res-

almapsQ.--.as. cestos 
de verga, o alçado deHuas se-~ 
cretarias e o continuo inteirinho, 
com ossos, bigode e tudo. 

Ao sexto dia chega o Ribei-
rinho a casa como se levasse 
uma alma nova e fala de novo á 
familia alucinada: 

— Muito bem! Mostrámos a 
nossa força de vontade e o nos-
so critério em fazer economias. 

Justo é agora que se dê uma 
festa para solenisar tal acto. 

E nessa noite toda a visi-
nhança assistiu a uma soiree de 
estrondo.em casa do Ribeirinho, 
que para arcar com tatff despe-
sas se viu na necessidade de em-
penhar todas as pratas que tinha 
em casa e em resgatar, com 
50 0/o. todos os recibos do seu 
ordenado até ao fim do ano. 

Sevéro Faria 

O S ME-
LHORES 

rnatereais de construção são os fabr icados pela mais impor-
tante fábrica de Coim- PePOglljí1?! I | f í | Fábricas e escri-
b ra da especialidade UBIDLSLIBU, L.LIU tório Estação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aòria-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

alunos da Faculdade de Letras, 
que, depois de ter o sr. Manuel 
Lopes de Almeida delegado a 
Lisboa, dado conta da sua mis-
são, e aconselhado o regresso 
ás aulas, em vista do estado da 
questão, resolveram propor aos 
colegas de Lisboa e Porto, o re-
gresso provisório às aulas, dan-
do ao ministro da Instrução um 
prazo para a resolução do con-
flito, de harmonia com os inte-
resses dos alunos. Se, findo es-
se prazo, nada vier publicado no 
Diário òo Governo, os alunos 
voltam á gréve, 

Foram propostos vários vo-
tos de louvor e saudações ás 
comissões e alunos que teem 
tratado deste assunto. 

Sobre a solução harmoniosa 
dos interesses dos alunos e de 
outros interessados, ver os arti-
gos anteriores, onde exposemos 
o assunto. 

Falcão Machado 

Dr. Silvio Pelico 
NA noticia que demos ácêr» 

ca do nosso bom amigo 
sr. dr. Silvio Pélico, omitimos 
por lapso, de que pedimos des-
culpa, que os alunos da 7.' clas-
se ofereceram ao seu professor 
que é também um seu amigo 
dedicado, uma bonita pàsta de 
setim verde, contendo uma men-
sagem em pergaminho. 

Tem o sr. dr. Silvio Pélico 
continuado a receber as mais 
cativantes provas de estima de 
grande numero de pessoas que 
se congratulam com o seu res-
tabelecimento. 

No PORTO: 
a GAZETA DE COIMBRA 
esta á venda na TABACARIA 
JOFFRE, Praça Almeida 6«r< 
ret. 54, 



SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Guilhermina A d e l a i d e B a r a t a 

Gordo 
D. Amélia d'Almeida da Silva Pi-

A'manhã: 
A menina Izaura Leite Pinheiro dos 

Santos 
D. Ana da Costa Soares Perdigão 
Dr. Mário Costa d'Almeida 
Padre Alfredo Augusto Amaral, 

Doentes 
Está doente a senhora D. Maria do 

Carmo Santana Lopes de Campos, esti-
mada esposa do nosso amigo Sérgio 
Lopes de Campos. 

•í" "í" + 

(Fabrication Houbigant) 
Série Fausta: Parfum, Poudre de Ris, 

Savon, Eau de Cologne, Lotion, Brilhan-
tine, Tale. 

Á venóa na Havaneza Central, óe 
Barros Taveira, na Rua Visconóe óa 
Luz, 2 a 6. 

CURSOS DE FERIAS 
FOI concedida a dotação de 

20 contos para os cur-
sos de ferias que vão ser abertos 
em Julho e Agosto pela Facul-
dade de Letras de Coimbra, visto 
ter dado o melhor resultado a 
iniciativa destes cursos, no ano 
passado. 

Sabemos que se deve esta 
dotação muito principalmente ao 
ilustre deputado por este circulo, 
sr. dr. Torres Garcia, que assim 
continua a afirmar a sua dedi-
cação por Coimbra, terra que sua 
ex.* considera como sua. 

Registamos o facto com a 
maior satisfação e reconheci-
mento. 

Cruz Vermelha 
Donativos recebidos 

Transporte, 1.582$50; Alves 
Coimbra, Sue.", 20$00; Alves 
Vieira, 10$00: Almeida, Reis, 
Lda., 10$00; Hermínio Loureiro, 
5$00; Ventura B. dAlmeida, 
5$00; Turibio de Matos fy Comp. 
Lda., 10$00. 

- -t- -K- * 
O capitão sr. Pina Cabral, 

ilustre Governador Civil deste 
distrito, mais uma vez deu pro-
vas do seu amor pelas'institui-
ções de beneficencia de Coim-
bra, auxiliando a Delegação da 
Cruz Vermelha com uma impor-
tante verba, para atenuar a" si-
tuação financeira desta colecti-
vidade. 

VIDA MILITAR 
N.° 1 — Estou isento condi-

cionalmente óo serviço militar. 
Se eu pretender ausentar-me 
para o estranjeiro tenho que 
óeipar algum óepósito, ou te-
nho óe pagar a tapa militar até 
á eóaóe competente e toóa óe 
uma vez? —João Simões Ario-
sa — Sever do Vouga Rocas. 

Resposta — Tem que pagar 
20 anuidades de taxa militar 
para poder ausentar-se p a r a 
país estrangeiro. 

Isto se ainda fnão pagou ne-
nhuma. Caso já tivesse pago 
alguma, tem que pagar as res-
tantes que lhe faltarem para o 
completo das 20 anuidades que 
qualquer cidadão nas suas con-
dições (isento condicionalmente 
da obrigação do serviço militar) 
tem que pagar para poder au-
sentar-se para fora do territorio 
da República. Isto é o que a lei 
diz. 

Sobre a sua situação militar 
não sei se sabe que só em tempo 
de guerra pode voltar a ser 
reinspecionado. Convém não es-
quecer isso e mais que tem de 
requerer a devida licença para 
poder ausentar-se. Nada de brin-
cadeiras com coisas sérias . .. 
De um instante para o outro 
pode o céu nublar-se . . . 

Polibio. 

Campo de j o p s 
TEM-SE falado muito na 

construção de um novo 
campo de jogos, na Arregaça, 
em melhores condições de am-
plitude de que o de Santa Cruz, 
e até já esteve em exposição do 
competente projecto. 

Parece que alguma dificulda-
de se tem oposto a este melho-
ramento, embora não falte a boa 
vontade de alguns dos proprie-
tários do terreno. 

Se ainda não foram sanadas 
essas dificuldades, é caso para 
o lamentar, pois ninguém poderá 
pôr em dúvida as vantagens que 
resultam da existencia de gran-
des campos de jogos nas locali-
dades onde os ha, e Coimbra, 
pela situação central do país, 
irr»nprt»nCÍ3 ® Outras condições 
essenciais, mais se recomenda 
do que outra qualquar terra para 
este melhoramento. 

Hoje que o football constitui 
um jogo de fama universal, in-
vetrado nos costumes dos povos 
de toda a parte, fica mal a Coim-
bra não ter um campo de jogos 
onde se posam realisar os en-
contros dos mais fortes teams, 
nacionais e estrangeiros. 

EESTE o primeiro jornal 
português que dá a noti-

cia que o governo resolveu que o 
julgamento dos revolucionários 
de Almada, seja feito em Angra 
do Heroísmo, estando, segundo 
nos consta, já nomeado o respe-
ctivo juís. 

Sabemos também que alguns 
politicos de categoria discordam 
da atitude assumida pelo actual 
governo para com aqueles revo-
lucionários. 

Além destes politicos em evi-
dencia, tem o governo que con-
tar com a oposição de uma gran-
de parte da massa republicana, 
qué não verá com bons olhos a 
orientação seguida pelo governo, 
que não usou dos mesmos rigo-
res para com os organisadores 
dos movimentos anteriores. 

• * • 

PARECE que talvez ainda 
este mês, ou meados de 

Abril, se procederá á organisa-
ção de novos agrupamentos po-
liticos, dizendo-se que o senhor 
Cunha Leal, com os seus amigos, 
formarão um partido com as for-
ças do sr. Antonio Maria da 
Silva, e o sr. dr. Domingos Pe-
reira, com os democráticos que o 
acompanham, se unirão aos na-
cionalistas. 

Emfim, desta ou doutra fórma 
que se formem os novos grupos 
ou partidos politicos, é nosso 
convencimento, que a situação 
politica não melhorará, porque 
os homens são os mesmos. 

O que se torna indiscutível* 
mçnte necessário é drgafiísar 

LISBOA, 1 óe Março 
um novo partido onde ingressem 
essas muitas creaturas que têm 
vivido afastadas da vida politica, 
e que pela sua honestidade e 
pelo seu valor intelectual podem 
prestar relevantes serviços á 
Patria e salvar o país, desta 
situação angustiosa em que se 
encontra. 

Sim, é indiscutivelmente ne-
cessário e urgente a criação ou 
organisação dum grande partido 
que tenha a força moral neces-
saria para escorraçar esses fal-
sos patriotas, esses máus poli-
ticos, que acima de tudo e de 
todos colocam os seus interes-
ses pessoais, e possa, emfim, li-
berto de tutelas pouco dignas, e 
cheio de competencia estudar e 
solucionar os diversíssimos pro-
blemas que interessam á vida 
nacional. 

Tudo que não seja isto, é 
continuar a empurrar o país 
para a beira do abismo, é con-
tribuir para o mal estar da so-
ciedade portuguesa. 

Só a cobardia moral da 
grande massa do povo portu-
guês, tem permitido que uma 
pequena minoria imponha a sua 
vontade a um país inteiro, que 
vive descontente e vexado, mas 
que não se sabe ou não quer 
valer-se da sua força, no mo-
mento proprio, isto é, no acto 
eleitoral, em que tinha ocasião 
de fazer uma selecão de compe-
tências e de patriotas, que vi-
riam imprimir uma nova direc-
triz á vida politica nacional. 

Scient is tas amer icanos 

E f M virtude de uma comu-
nicação feita á Univer-

sidade de Coimbra, pelo secre-
tario da «Science Extension» de 
Chicago Branch, esta cidade vai 
ser visitada por um grupo de 
homens de sciencia americanos, 
-a alguns dos quais as diversas 
faculdades universitárias vão di-
rigir convites para aqui realisa-
rem conferencias. 

Em virtude da mesma comu-
nicação, a Faculdade de Medici-
na delegou no seu ilustre Prof. 
sr. Dr. João Marques dos San-
tos de visitar algumas cidades 
americanas onde fará conferen-
cias e apresentrrá trabalhos 
scienticos. 

Orfeon Académico 

REVEMENTE o Orfeon 
Académico de Coimbra 

vai em excursão pelo norte do 
país. 

Faculdade de Letras 

S alunos desta Faculda-
de, para melhor defen-

derem os seus interesses e me-
lhor se organisarem associativa-
mente, resolveram fundar a As-
soçiação da Faculdade de Lítras, 
*endo eido nomeada uma comis-
são para dar viabilidade a esta 
resolução. 

Conferenc ias 

A CONVITE do Instituto 
Alemão, vem breve-

mente a esta cidade, onde reali-
sará duaá conferencias, o pro-
fessor do Instituto Tropical de 
Hamburgo, sr. Dr. H. da Rocha 
Lima. 

As suas conferencias versa-
rão sobre a organisação e tra-
balhos daquele Instituto e Etio-
logia óo tifo enpantematico. 

4- + 4-

Amanhã, 3, pelas 21 horas, 
terá logar na Torre de Almedi-
na, a conferencia semanal da 
Universidade Livre, sendo confe-
rente o académico sr. Francisco 
Adeolato Barreto, que v^rsará*^ 
interessante assunto: A Ipóit 
anttgò e moóérna. 

O sr. Barreto é não só uni 
aluno distinto da Faculdade de 
Letras, como um dos mais acti-< 
vos iniciadores do movimento 
em favor da criação naquela Fa-
culdade dum Instituto Inóiano, 
ideia que está despertando gran-
de entusiasmo nos meios intele-
ctuais e que a realisar-se, muito 
concorrerá para a divulgação 
dos estudos orientais, tão inti-
mamente ligados com a historia 
portuguesa, 

Ga r r a i ada 

A GARRAIADA dos es-
tudantes do O' ano de 

Medicina realisa-se no dia 14 
da corrente. 

1 Tiros 

FOOTBALL 

Aveiro 
E M SELECÇÕES, DEU A NOSSA TERRA A 

VICTORIA POR 5 BOLAS A 2 

A recepção aos jogadores aveirenses. A anciedade do nosso público. Jogo 
leal, movimentado e enérgico. 0 valor técnico das selecções. Os melhores 
jogadores. A arbitragem. A opinião do árbitro. Duas cidades que seabraçam 

O 

N' A noite de domingo para 
segunda-feira, numa re-

publica da rua Sá de Miranda e 
no quarto de um estudante indio, 
foram por um seu colega dispa-
rados para o ar dois tiros de re-
volver. Foi pedido o auxilio do 
policia que fazia serviço no Mu-
seu Machado de Castro. 

Foram feitas duas prisões 
que não foram mantidas e apre-
endida a arma de fogo. 

Voto de sentimento 

NA sua ultima congrega-
ção, o Conselho da Fa-

culdade de Medicina exarou "ha 
acta um voto de sentimento pela 
morte do pai do antigo reitor da 
Universidade, sr. Cunha Leal. 

Vida Saciai e Operaira 
GRUPO EXCURSIONISTA - Reu-

niu-se na sejrta-feira a assembleia geral 
do Grupo Excursionista de Educaç3o Ope-
raria 1.° de Maio. 

Apreciado o estado actual do Grupo, 
que ha três meses se encontrava esta-
cionário, foi apresentado á assembleia 
um relatorio e uma proposta da Direcção 
do Grupo, sobre os quais incidiu acalo-
rada discussão, sendo por fim resolvido 
anular iodas as deliberações até agora 
tornadas e nomear uma comissão com-
posta de 5 membros para reorganisar o 
Grupo. 

Foi ainda resolvido por unanimidade 
lançar tia acta um voto de saudação e 
agradecimento é Gazeta óe Coimbra, 
cotrio representante da imprensa desta 
cidade, pela forma como íem feito a pro-
paganda do Grupo, 

PRIMEIRO encontro en-
tre as selecções de 

Coimbra e Aveiro, em football, 
estava despertando, entre a nos-
sa aficion, uma grande especta-
tíva. 
-li' Duas cidades que ha muito 
se sentiam atraidas uma para a 
outra por uma forte e inalterá-
vel amisade; duas cidades que 
se festejaram em enternecidas 
manifestações de carinho; duas 
cidades que já varias vezes se 
haviam batido, isoladamente, por 
intermedio de alguns dos seus 
•grupos, colocadas frente a frente, 
rnfm desafio 3e selecções, o que 
fariam ? 

Eis a pergunta que andava 
no ar, indecisa, inigmática, á 
procura duma solução favoravel 
para a nossa terra. 

Os aveirenses chegados a 
esta cidade, no sábado á noite, 
foram fraternalmente acolhidos 
por numerosos desportistas e 
saudados, na Associação de 
Footboll, com todo o calor e 
todo o entusiasmo duma moci-
dade que sempre estimou a mo-
cidade amavel e gentilissima da 
risonha cidade do Vouga, 

Preguntamos agora, inocen-
temente, porque é que a Camara 
se desinteressa destas manifes-
tações de vitalidade de cidades 
portuguesas, não recebendo os 
seus representantes nos seus sa-
lões, como se faz cor tês mente em 

j' ;das as terras civilizadas 9 

O desafio de domingo, esta-
va, pois, como dissémos, desper-
tando, no nosso meio, o maior 
entusiásmo. 

Não se conhecia ainda o va-
lor técnico da selecção aveiren-
se, reforçada com esplendidos 
elementos de Espinho, e, a nos-
sa selecção, reforçada com ele-
mentos da Figueira da Foz, sem 
treinos de conjunto, era a vez 
primeira que este ano iria defen-
der as nossas tradições despor-
tivas. 

Bem ou mal ? Bem, toda a 
gente o sabia porque, com a en-
trada dos magnificos elementos 
da Académica, de indiscutível 
valor, atitude que honra uma 
geração de intelectuais e em 
muito eleva a figura simpática 
e leal do capitão daquele grupo, 
o esplendido jogador Guedes 
Pinto, a nossa seleção, mesmo 
com pouca preparação colectiva, 
saberia honrar as nossas tradi-
ções, honrando, implicitamente, 
os seus clubs, os elementos que 
dela faziam parte. 

A espectativa era enorme, e 
aumentou mais ainda á hora 
sensacional do desafio. 

Precisamente, por isso, uma 
multidão enorme, logo bem ce-
do, assaltava os carros eléctri-
cos, começando a invadir, em 
ondas, o campo de Santa Cruz, 
actualmente sem as comodida-
des necesssárias para desafios 
desta naturesa. 

A's 3 horas e meia, o publico 
já impacientado, os jogadores 
das duas seleções —a de Aveiro 
com camisola encarnada e cal-
ção branco; a de Coimbra com 
camisola verde gentilmente ce-
dido pela delegação da A. F. C. 
da Figueira da Foz, e calção 
azul—alinharam-se para a troca 
dos ramos e as saudações do 
costume. 

O publico vitoriou os joga' 
dores entusiasticamente, e os di-
rectores da A. F. C. e da A. F. 
A„ entrando em campo, condu-
zindo os ramos simbolicos da 
amizade fraternal e da lealdade 
desportiva, saudam-se reciproca-
mente, envolvendo nessas quen-
tes e breves saudações as duas 
hospitaleiras cidadesi 

0 arbitro entra çm campo, 

tiram-se fotografias á pressa, a 
multidão impacienta-se, aquece, 
aplaude e o apito estridente do 
juís ouve-se para que os joga-
dores se coloquem nos repecti-
vos logares. 

Aveiro fica com o sol contra, 
o que lhe prejudica um pouco o 
esforço. 

Postos os jogadores em mo-
vimento, a linha de ataque de 
Aveiro, numa avançada impe-
tuosa e rapida, quasi a dois se-
gundos do começo do jogo, pe-
netrando com facilidade, marca, 
por intermedio do seu extremo 
direito, a* primeira*- bola, num 
magnifico e imparavel schoot. 

Espanto geral. Angustia na 
multidão, que não deixou de sau-
dar o magnifico e surpreendente 
feito dos aveirenses. 

A nossa selecção não desa-
nimou, apezar do ataque fulmi-
nante. 

Serena, começa a penetrar e 
a inutilisar o jogo do adversario. 

As primeiras jogadas, admi-
ravelmente conduzidas pelo nos-
so ataque, auxiliado pelos mé-
dios, deram-nos logo a certeza 
da nossa superioridade técnica. 

Esta viria a confirmar-se mais 
tarde, com uma esplendida Vic-
toria. 

Refeito da surpresa do goai 
de Aveiro, o ataque coimbrão 
começa a assediar o campo en-
carnado, mas a sua defesa, opor-
tuna e vigilante, iqtutilisa o.nosso 
esforço, e não ha meio de abrir 
o score. 

A ala direita aveirense é ra-
pida, esforça-se por consolidar a 
Victoria efemera do seu. grupo, 
mas Cardoso e Guia evitam a re-
petição da proesa. 

A nossa linha de médios, so-
bretudo com Sampaio e Anto-
nio Guia, está magnifica, impe-
lindo a linha avançada para o 
ataque. 

Infrutíferas avançadas inuti-
lisam-se pela aza esquerda, que 
tem sido a que mais jogo tem 
recebido dos médios. 

A defeza aveirense, com seus 
médios e backs, concentra-se na 
grande area, impossibilitando, 
assim, a perfuração do nosso 
ataque. 

Foi sempre esta a tatica de 
Aveiro, com uma linha avança-
da rapida, muito desligada dos 
médios, vindo poucas vezes á 
defeza e servida, por estes, com 
um pontapé largo. 

A sua penetração tornava-se 
perigosa precisamente por esse 
processo de jogo, que não dava, 
a todos as suas linhas, a liga-
ção necessaria e inteligente, de 
molde a movimental-as harmo-
nicamente, 

José da Silva, o avançado 
centro, era a alma do nosso ata-
que. Jogador completo, servindo-
se duma magnifica flexibilidade, 
jogando com os dois pés e com 
a cabeça com uma facilidade 
admiravel, os seus passes aos 
extremos eram duma precisão 
elegante. 

Serviu explendidamente toda 
a linha de ataque, auxiliando no-
tavelmente a defeza. 

E depois dum jogo lindo, fei-
to por Albano e Lopes, José da 
Silva, apertaóo por três homens 
de Aveiro, numa fugida magni-
fica, marca imparavelmente o 
nosso primeiro goal. 

Estava estabelecido o empa-
te. Uma ovação estrondosa co-
roa o |feito dos conimbricenses. 

Aveiro reage. Assedia as 
nossas redes que. salvas mila-
grosamente por Guedes Pinto, 
não são, mais uma vez, furadas. 

A segunda parte foi de evi-
dente superioridade técnica da 
nossa selecção, 

E' de notar que a âelecçSo 

de aveiro dava-nos a impressão 
de mais rapida do que realmen-
te era pelo processo usado na 
penetração do nosso campo; pas-
se largo, aos avançados, que, 
aproveitando o descongestiona-
mento da nossa area, facilmente 
perturbava a tranquilidade das 
nossas redes. 

Ha fugidas lindas de parte>a 
parte e Coimbra, numa descida 
de Silva, marca magnificamente, 
o segundo goal. A defesa de 
Aveiro trabalha incansavelmen-
te. Desorientada, por momentos, 
procura a sua união anterior. 

Porém, p nosso ataque co-
meça a penetrar mais vezes no 
campo adversário. 

Albano, num esforço esplen-
dido de energia, corre, engana 
um jogador aveirense, e marca, 
admiravelmente, o 3." goal 

Estava, mais ou menos, con-
solidada a nossa victoria. Mas 
Aveiro não desanima. Rompeu 
o ataque com elan, energia e 
decisão e Natividade, depois de 
uma fugida do extremo direito, 
marca, num magnifico schoot, o 
2,' gool de Aveiro. 

Coimbra faa mais dois goals 
e o desafio termina com a Victo-
ria de 5 a 2 dí^seleção de Coim-
bra, 

Apreciando o trabalho dos 
jogadores, mencionar-se-ha em 
primeiro logar o esplendido jo-
gador José da Silva, o melhor 
dos 22 homens em campo. 

Energia, decisão, mobilidade 
esplendida, compreensão clara 
do jogo, foi a alma do nosso 
ataque. 

Fez verdadeiros prodígios e 
precisão matematíca dos seus 
passes, a sua rapidez, o seu forte 
e certeiro schoot de remate, tor-
naram-o credor da admiração de 
toda aquela numerosa assistên-
cia. 

! Sompaio foi um magnifico 
half centro, distribuidor inteli-
gente do jogo, servindo admira-
velmente o ataque, inutilisando 
e destruindo as jogadas dos 
seus adversários. 

Antonio Guia foi um half 
direito de larga inergia, infati-
gável trabalhador, servindo a de-
fesa com uma tenacidade digna 
de registo. 

Guedes Pinto foi o back de 
sempre, sereno, inteligente, ser-
vindo o ataque com intuição e 
salvando, milagrosamente, um 

1 goal. Teve um trabalho magni-
fico. 

j Guia esteve abaixo das suas 
possibilidades, inferior ao seu 
companheiro, mas foi um back 
esplendido, seguro e oportuno, 

j Cardoso foi um half traba-
i lhador, energico, infatigavel, inu-

tilisando as melhores jogadas 
, da aza adversaria. 

Nito foi o guarda-redes de 
sempre, audacioso, energico, pa-
rando magnificas bolas com o 
seu estilo caracteristico, cheio 

' de vigor e de vida. 
' A linha avançada trabalhou 
| bem e mal. Mal nos entremos, 
: sobretudo em Pais, qué perdeu 
. muito jogo, naturalmente pelo 
' seu estado nervoso. 

Albano esteve muito abaixo 
das suas possibilidades, mas 
marcou magnificamente um goal, 
que o salvou da sua infelicidade 
no ataque. 

De Aveiro, sobresaíram os 
dois extremos, ambos rápidos, 
com um magnifico pontapé, ener-
gicos, movimentados, dando á 
linha de ataque uma grande mo-
bilidade. 

Alinha de halves não actuou 
segundo a sua missão. 

Auxiliou muito a defesa, e 
quasi que seJpreocupou com ela, 
servindo, com passe largo, o ata-
que, maç não o acompanhí>ndO| 
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nem perturbando a actuação da 
nossa defesa. 

Foi para nós o melhor o hall 
esquerdo, jogador energico, de-
sarmando bem, inutilisando mui-
to jogo do nosso extremo direito. 
Backs bons, seguros, oportunos 
e energicos. Keeper com algu-
mas defesas boas, bons encaixes, 
não sendo um grande jogador. 

A arbitragem, a cargo do juís 
da Associação de Football de 
Lisboa, João dos Santos Júnior, 
correcta, vigilante, imparcial. 

A nossa selecção marcou su-
perioridade técnica, mas isso não 
quer dizer que Aveiro não pos-
sua uma boa selecção, dando-
nos um jogo em extremo correc-
to, movimentado e energico. 

Jogo leal, marcou, sem duvi-
vida, uma bela página de cama-
radagem entre as duas cidades 
que, desde pequeninas, teem vin-
do, pela vida fóra de mãos da-
das, corações unidos, braços 
prontos a estreitarem-se naque-
les fraternais e carinhosos abra-
ços de irmãs que se amam, or-
gulhosas das suas belezas e das 
suas gloriosas tradições histó-
ricas. 

A Gazeta óe Coimbra achan-
do interessante registar nas suas 
colunas as impressões do árbi-
tro, falou-lhe depois do encon-
tro. João dos Santos Júnior, co-
nhecido árbitro, e jogador do po-
pular Sport Lisboa e Bemfica, 
atende-nos, amavelmente. 

— As suas impressões sobre 
o jogo? 

— Foi um bom jogo, correcto, 
em que a selecção de Coimbra 
mostrou mais técnica. A selec-
ção de Aveiro não possue ain-
da conhecimentos do jogo de 
passe entre as suas linhas. 

— Quais toram os melhores 
homens de Coimbra? 

— Em primeiro lugar, José 
Silva, o melhor dos 22 jogado-
res. A seguir, Nito, Cardoso, Sarn-
aio, Antonio Guia e Guedes 
into. 

— E de Aveiro? 
•— Roque, o interior direito e 

os extremos. 
— Qual foi o melhor goal da 

tarde? 

B 

— Gostei imenso do que foi 
feito por Albano, em que dispen-
deu um enorme esforço. O 2.° 
goal foi também de boa marca 
pela rapidez e impetuosidade do 
schoot. 

— Achou logico o resultado 
do encontro ? 

—• Confesso que não. Um 3-1 
a favor da vossá selecção seria 
mais justo. 

— E a assistência? 
— E' a segunda vez que arbi-

tro em Coimbra, e como da pri-
meira, vou bastante sensibilizado 
com o acolhimento que me tem 
sido dispensado, e ainda pela 
imparcialidade com que se por-
tou durante o jogo. 

• • • 

0 União en Badoloz 
À CONVITE do Real Club 

Desportivo Extremeno, 
desloca-se a Badajoz, onde efec-
tuará dois jogos, nos dias 4 e 5 
de Abril proximo, a l.a catego-
ria do União Football Coimbra 
Club. 

Part ido Nacionalista 
(Nota Oficiosa) 

O PARTIDO Republicano 
Nacionalista do dis-

trito de Coimbra, reunido em 
sessão para trocar impressões 
sobre a orientação a seguir no 
proximo Congresso Ordinário: 

Considerando que as diver-
gências esboçadas emquanto á 
orientação do Partido, não estão 
suficientemente esclarecidas nes-
te momento, e somente o pode-
rão ser no Congresso; mas 

Atendendo a que interessa, 
não só ao prestigio e á finali-
dade do Partido, mas até á Re-
publica e ao País que o Partido 
Republicano Nacionalista man-
tenha a sua integridade. 

Resolve manter no futuro 
Congresso a mais enérgica ati-
tude, no sentido de assegurar a 
unidade partidaria, procurando 
eleger um Directorio que realise 
este objectivo. 

ATAS HISTÓRICAS 
1 a 3 óe Março 

A 1 de Março de 1476 teve logar a 
batalha de Toro (vêr referencia a D.João 
II, a respeito do dia 3 de Maio) entre 
portugueses e castelhanos. 

— A 1 de Março de 1510 morreu o 
primeiro vice-rei da índia, D. Francisco 
d'Almeida, filho do primeiro conde de 
Abrantes, D. Lopo dAlmeida e de D. 
Brites da Silva, dama da rainha D. Leo-
nor, mulher de D. Duarte. 

D. Francisco dAlmeida combateu va-
lorosamente na batalha de Toro e quando 
D. João V quiz ir a França pedir o auxi-
lio de Luis XI, um dos fidalgos, que o 
acompanhou, foi D. Francisco. 

Já no reinado de D. João II, D. Fran-
cisco foi servir, como voluntário, nas 
guerras de Granada. No cêrco desta ci-
dade poríou-se valorosamente, não que-
rendo que os reis católicos Fernando e 
Isabel o recompensassem, mas sim o 
monarca português, como efectivamente 
sucedeu. 

Quando D. Manuel quiz mandar uma 
grande armada á índia para tratar de 
estabelecer comercio com os gentios, e 
organizar uin governo naqueles estados, 
foi D. Francisco d Almeida incumbido 
dessa importante missão. Tomou o 
titulo de vice-rei. No dia 4 de Março 
de 1505, domingo de Páscoa, foi D. Fran-
cisco ouvir missa á catedral de Lisboa. 
D. Manuel entregou-lhe o estandarte real 
acompanhando-o até ao embarque na 
praia do Restelo. No dia seguinte saiu 
a barra a armada composta de 22 naus 
e 150 homens de armas. Rendeu e des-
truiu Quíloa, Mombaça, Panane e Dabul. 
Foram por ele construídas fortalezas em 
Angediva, Sofala, Cananor, CocMm e 
Calicut, descobriu novas terras e ilhas, 
como as Maldivas e Ceilão; tornou tri-
butários os reis de Ceilão e Batecalá; 
destroçou a armada do Soldão do Egito. 
Sobre arabes, persas e moiros, alcançou 
vitorias notáveis, 

D. Lourenço d Almeida, seu filho, que 
o tinha acompanhado, e que tinha o co-
mando da esquadra do norte, foi morto 
em Chaul. Sabendo de tal D. Francisco 
d Almeida pensou em vingar esta morte. 
Nas lutas seguintes praticou actos de 
verdadeiro barbarismo, 

Este facto inspirou um romance a M. 
Pinheiro Chagas; A jóia òo vice-rei. 
Morreu ás mãos dos cafres em Aguada 
de Saldanha, quando regressou ao reino. 

Sobre D. Francisco d Almeida pode 
; lêr-se a Decaóa II óa Asia, livro III, 
i assim como as Lenóas óa Inóia, de 
; Gaspar Correia. 
' D. Francisco d'Almeida era irm2o do 

celebre bispo de Coimbra, D. Jorge dAl-
meida. 

— A 1 de Março de 1553 morreu Ra-
bellais, conhecido escritor francês, de 
quem existem vários trabalhos, como edi-
ções de diversos tratados de Hipócrates 
e Galieno, mas o que mais nome lhe deu 
foi o livro Gargantaa e Pantagruel, ro-
mance satírico, gracioso, de passagens 

equivocas e, por vezes, ininteligíveis. 
Neste livro são alvejados, sobretudo, os 
monges. E' de notar que Francisco Ra-
bellais também foi monge. 

lambem tornaram mais conhecido 
este as suas obscenidades. Um escritor 
português chegou mesmo a usar do pseu-
donimo Rabellais para escrever livros 
pornográficos, que para aí andam espa-
lhados. Existe também de Rabellais urna 
colecção de Carias—Paris, 1651. 

— A 1 de Março de 1647, nasceu 
em Lisboa, o grande missionário portu-
guês, beato João de 3rito. Entrando 
para a Companhia de Jesus cursou as 
aulas do Colégio de Coimbra. Em 1673 
partiu para as missões do Oriente. Pra-
ticou grandes serviços na missão de 
Maduré. Em 1688 veiu a Portugal. Vol-
tando ao oriente foi para Msrcur. 

Aqui, depois de grandes persegui-
ções, ioi degolado a 4 de Fevereiro de 
1Õ93. Foi beatificado nos meados do 
século XVIII. 

— A 1 de Março de 1815 Napoleão 
saiu da Ilha de Elba e desembarcou no 
golfo de Jouan, junto de Cannes. 

+ -I" 4" 
A 2 de Março de 1711 morreu Boi-

leau, que nascera em 1636 em Paris. 
Foi muito celebre este poeta, autor 

das Satires. (1860), da Arte poética 
(1672) e de Lutrin (1683), que parece 
ser inferior ao Hissope do nosso Anto-
nio Dinis, e cujos temas são semelhan-
tes. Também de Nicolau Boileau, ha 
traduções em prosa, mas são trabalhos 
de menos importancia. Em 1684 foi re-
cebido pela Academia Francesa. 

Foi amigo da Moliére e de Racine. 
Em 1858 foi publicado por A. Laverdet 
a sua Corresponóance avec Brosetls. 

— A 2 de Março da 1814, morreu o 
poeta brasileiro Antonio Pereira de 
Sou3a Caldas, que nascera no Rio de 
Janeiro a 2-4 de jmbro de 1762. 

A 2 de Março de 1820 nasceu em 
Amsterdão o escritor Eduardo Donvves 
Dehber, conhecido geralmente pelo cri-
ptonimo Multatuli. 

As suas obras mais notáveis são: 
Map Havelaar, romance autobriograficoi 
lóeias, colecção ds ma^imas, parabolas' 
etc. ; Dialogo japonês, Cartas óe amor, 
etc. 

— A 2 de Março de 1900 morreu o 
politico português e poeta Antonio de 
Serpa Pimentel. 

4- 4- 4-
A 3 de Março de 1755 nasceu em 

Paris a actriz liancourt. Filha dum actor 
ambulante e duma criada do rei Estanis-
lau da Polonia, estreou-se na peça de 
Belloy, Gaston et Bagaió. 

Teve grandes aplausos, tendo criado, 
como é natural, muitos inimigos que, não 
podendo por em duvida o seu alto mere-
cimento, iniciaram grande campanha 
contra a sua virtude — que não era duma 
grande consistência. Chegou a ser pa-
teada e a sofrer até misérias. A boa hora 
tornou-lbe mais tarde. Diz-se que tinha 
uma encantadora conversação. Morreu 
em 1815. 

A 3 de Março de 1829 nasceu o poeta 
Bulhão Pato. 

Foi a 3 de Março de 1899, que mor-
reu o apreciadíssimo poeta J. Simões 
Dias. 

4- 4" 4* 
N. B. — Na referencia ao dia 28 de 

Fevereiro, quando faláx.os m infanta D. 
Branca, escrevemos ter sido '•muito vi-
ciosa esta princesa». 

A composição não quiz olender a me-
moria da princesa e disse que ela foi 
muito ociosa. Bem sabemos que a ocio-
sidade pode ser mãe de vicios, mas a 
verdade é que ela podia ser ociosa, mas 
não viciosa. E tanío foi viciosa que . . . 
dela descendeu o 18. mestre de Cala-
trava, como lá dissémos, através o car-
pinteiro Pedro Esteves. 

t FALECIMENTOS t 
Finou-se a senhora D. Julia 

Brandão, esposa do sr. Adriano 
Brandão, empregado nos Hospi-
tais da Universidade e mãe es-
tremosa do nosso amigo, sr. Luís 
Brandão. 

tt Também faleceu nesta ci-
dade, a sr.* D. Damiana da Con-
ceição Santos, mãe das senho-
ras D. Emilia e D. Alcina San-
tos Duarte, e avó do nosso ami-
go sr. Julio Lopes, empregado nos 
correios. 

As nossas condolências, 
tt Também faleceu osr. Ma-

nuel Maria Coelho, da Covilhã, 
para onde foi trasladado o cada-
ver. 

3 óe Março 
Estatística criminal . — No ano de 

1375, houve no distrito de Coimbra, 2 
assassinatos; 2 infantecidios; 1 suicídio; 
1 envenenamento; 6 roubos: 45 furtos; 
153 rijias, desordens e ferimentos; 4 
transgressões de policia; 4 incêndios; 
4 crimes contra a pudicícia; 1 perjúrio; 
1 crime religioso: 2 resistências ás au-

• toridades e 111 crimes não classificados, 
j Em geral, foi menor a criminalidade, 
' do que em 1874; porém, em crimes gra-
j ves, houve a mais um assassinato, sen-

do ambos perpetrados no concelho de 
i Soure. 

E m i g r a ç ã o . — N o ano de 1875 a emi-
gração deste distrito tomou proporções 

• ejríraordinarias. Para ela poder ser ava-
1 liada, publicamos o movimento nos ulti-
• mos 6 anos. 
! Em 1870 emigraram 273 ; 1871—466; 

1872-673; 1873-720; 1874-654; 1875 
! —319. 

Um apelo ás almas iiam-
fazejas 

Felizmente que a generosi-
dade e a filantropia, para bem 
de todos nós, ainda se não extin-
guiu nos corações dos bons pa-
triotas, que temos a grande sa-
tisfação de o referir, se não de-
moraram em socorrer o infeliz 
combatente Joaquim Rodrigues, 
ex-1. cabo n. 435 da 2." do R. I. 
23, para quem a Agencia da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra nesta cidade solicitou o 
auxilio dos que são bons e são 
caridosos. 

Para o infeliz combatente 
que, como dissémos, se debate 
na maior miséria, atacado do 
terrível mal da tuberculose, rece-
bemos da Agencia da Liga em 
Coimbra os seguintes dênativos 
que a seguir se referem: 
Da Gazeia óe Coimbra 20$00 
De um generoso anoni-

mo, por intermedio do 
nosso jornal 115$00 

De José Maria Cardoso, 
Louzã, enviado em che-
que 50$00 

Soma. . . 185$00 
Estas importâncias foram já 

entregues pela referida Agencia 
ao referido combatente, que é 
seu socio, pedindo-nos o Secre-
tario da mesma Agencia, tenente 
sr. Campos Rego, de infantaria 
23, para em seu nome e no da 
Direcção da Agencia da Liga em 
Coimbra, agradecer a todos os 
que generosamente cumpriram o 
seu dever, auxiliando o seu des-
venturado camarada. 

Bem hajam todos, pela no-
bresa do seu procedimento. 

Continuaremos a publicar os 
donativos que forem recebidos. 

T E A T R O S 
TEATRO AVENIDA 

Exibe-se hoje neste teatro, o 
| sublime film completo «Super 
i Série», Luiza Miller, grandiosa 

produção do imortal Schiller, em 
2 jornadas e 9 partes. 

jSsííí* '• -'••'. 

Todas as Sextas-teiras, Retalhos Baratíssimos, 
nos GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAI 
Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Víâcoude da Luz, tl-1. ' 

ff 
Completo sorlióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos, 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Arte Artistas 
J o s é Domingos Baptista 

VISITAMOS na sexta-feira 
a oficina de serralharia 

mecânica, do nosso amigo sr. 
José Domingos Baptista, insta-
lada no Arnado, onde ultima-
mente se tem executado magní-
ficos trabalhos em ferro marte-
lado, fundido e forjado, e a que 
o conhecido industrial tem dado 
um primacial realce, no sentido 
de, como tantos outros artistas, 
levantar a industria do ferro á 
altura a que tem incontestável 
direito. 

E confessamos, francamente, 
que ficámos sinceramente mara-
vilhados com o belo trabalho que 
ôli fomos vêr, e pena é que o sr. 
Domingos Baptista não o expo-
zesse para ser admirado por tan-
tos dos que em Coimbra se inte-
ressam pela Arte e pela. Belesa, 
manifestadas em trabalhos dos 
artistas da nossa terra. 

Trata-se de grande fogão, to-
do em ferro, que mede 2,m30 por 
lf

mí25f com o peso de 2.200 qui-

los, o qual é destinado ao Hotel 
Astória, que o sr. Alexandre de 
Almeida está instalando na Ave-
nida Navarro. 

Diz-nos o seu construtor, que 
este fogão foi feito em 20 dias, 
com um sacrifício grande, devido 
ao praso de entrega ser muito 
curto, mas que cumpriu a Sua 
palavra, embora isso lhe custasse 
enorme soma de despesas, e ain-
da ao desejo de concorrer para 
o bom nome da industria coim-
brã e dos seus artistas, e por 
isso mesmo se acha muito reco-
nhecido aos seus operários, ci-
tando-nos os seus principais 
cooperadores, o hábil serralheiro 
Eugénio Narciso- Gaspar, que di-
rigiu os trabalhos do fogão, e 
Alberto Roque, encarregado da 
secção de fundição. 

O fogão, que tem 2 enormes 
caldeiras em ferro fundido, tra-
balho também executado na mes-
ma oficina, encontra-se já no 
Hotel Astória. 

Felicitamos ó sr. José Domin-
gos Baptista, por ter conseguido 
mais um primoroso trabalho, que 
faz honra á serralharia de Coim-
bra e aos artistas que tão bem o 
souberam executar. 

* M o n t a i r a s 
ÀLIMPESA das ruas da 

cidade, não se faz 
como deve ser feita, vendo-se 
por aí algumas ruas onde a 
vassoura municipal parece não 
passar. 

Os mictórios teem falta de 
água. 

Nas ruas Alexandre Hercu-
lano e Castro Matoso existem 
duas montureiras em terrenos 
particulares á margem das ruas 
e o mesmo se vè no largo da 
República, no terreno qué anda 
a sçr aterrado, 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

c OMPRAR tejolo, telha e 
adrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

M I S S A DO 7.o D I A 

I Joaquim Robles e filhos, par-
ticipam que se realisa na próxi-
ma quinta-feira, na igreja de S. 
Bartolomeu, pelas 8 e meia ho-
ras, uma missa por alma do seu 
chorado esposo e pai. 

Agradecem desde já a todas 
as pessoas que se dignarem as-
sistir a este piedoso acto. 

Marco Postal 
Assinaturas pagas 

Assinante n.' 27 — Alberto Pereira 
Martins, até 3 de Novembro. 

259 — Francisco de Matos Dias Fer-
rão, até 24 de Outubro. 

462—Julio Cabral, até 18 de Agosto, 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Âóministtação 

j Civel e Comercial 
| Distr ibuição do dia 1 

! Ao escrivão Faria: Acção de despe-
; jo requerida por Joaquim da Silva Hen-

riques, casado, co rerclante, contra Ar-
tur Rodrigues Eloi, desta cidade. Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

— Acção civel, com processo espe-
cial de despejo, que Alfredo Melo de 
Carvalho requereu contra Francisco da 
Fonseca Andrade, solteiros, maiores, 
proprietários, de Coimbra, Advogado, dr. 
Camilo Valente. 

— Emancipação requerida por Maria 
da Luz, contra seu filho Alípio da Cruz, 
de 20 anos, do Botão. Advogado, dr. 
Vasconcelos, 

Ao escrivão Brito: 
Emancipação requerida por D. Maria 

do Cirino Esteves Côrte Real, desta ci-
dade, contra seu filho José Alberto Ho-
mem da Cunha Corte Real, de 19 anos. 
Advogado, dr, Jaime Sarjpçnfo, 

FRANCISCO OA FONSECA FERREIRA 
Teleg. Trezfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.' 692 

Vende ao mfnor preço do Mercado: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e s-"!Cos de urigem, 

AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

C O M P A N H I A DE C E R V E J A 
DE C O I M B R A 

Avenida Navarro. - Coimbra 

A porsir de l âe Marp, gêlo a $50 clvs. o Mia 

Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. 3 

Oi r i f í i i í s r i n VIEIRA, 5 voiu-
l l i t l a t o i l s l mes, e outros li-

vros. Vende Saraiva Nunes, rua 
Quebra Costas, 12 a 16. 3 

Maqaina ã x y ^ i 
tít redacção se diz. [3] 

Ca n n j i t n oferece-se para quin-
fluull U ta, sabe de todos os 

trabalhos agrícolas e de jardim. 
Dá boas informações. Dirigir 

a Serafim Baptista, Pocariça. 

Trespassa-se 
do seu proprietário, estabeleci-
mento numa das ruas de maior 
movimento da baixa, serve para 
qualquer ramo de negocio, nesta 
redacção sç di % 

m 



GAZETA DE COIMBRA s 23 de Março de 1926 

c ^ » ^ ^ a 

flrco de 

PflÉS U umm' j i F í l l i mm, t i i l l t t , , 

Pera mantermos e f umentarmcs a nossa clienteli 
dea ?mezem, resolvemos liquidar, a preços quasi 
de graça, a nossa secção de retalh s. 

Tecidos, Piscados. Panos, Atoalhados, 
Miudezas, Artigos ds Menage e Novidade 

* FIDELIDADE ^ 

^VlTn^fi.CJÍ,. EM 1G3S 
S é d e em LiBboa 

tÈRispcaíiale cm Csisbra: 
n o XAVilB OllDEiSDUOM 

Rua tia Carpo dc Daus, 40 
COÍMBS3& 

Capital: 
1.344:000$0Q 

Fundo de reservo: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

A u t o m ó v e l ^ e ^ : ! 
taurado, em estado de novo ven- I 
de-se com 12 H. P. Falar com ! 
José Simões Pais. Calhabé. 3 

AUff í i r arrenda-se, rua Larga 
M d U i n." 3. trata-se na mes-
ma. 1 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA t-s 
P n n n Arrenda-se a n." 11 da 
i m u O rua das Azeiteiras. Para 
tratar na mesma rua n.' 20. 3 

fS««a V e n d e - s e deteriorada, 
UUlJtl em São Martinho do Bis-
po em frente da Cruz. trata-se 
em Santa Clara, Estrada das La-
grimas, 24. 1 
1n«n ÁLUGA-SE, com 8 divi-
ííIljG sões, na rua dos Anjos, 

n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 
p a r o aluga-se um andar no 
U0UU prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e 16, com quatro divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz,.64. ' 

EM CELAS, |arrenda-se 
no Beco das Lapas, aca-

bada de construir, composta de 
rez do chão, um andar, sotão e 
quintal. 

O rez do chão e andar teem 
6 divisões cada, e o sotão 2 di-
visões. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. * 
f l n a n l vende-se no Tovin do 
Smi ju l Meio, com casa de ha-
bitação, vinha e oliveiras. 

A casa pode ser vista ás 
qutasin e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o dr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 
44. 

P r í f l d í t P a r a tc ,d° 0 se rviço, 
LI SOlIal precisa-se. Nesta Re-
dacção se diz. 1 

Dacliloiiralo s 
no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n.' 21. 
p n i i ã í í GRANDE, vende-se um 
f y y Q U proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Sasta Clara junto ao an-
tigo convento. * 

FRANCEZ, desapareceu 
um escuro, que dá pelo 

nome de Garoto. 
Dão-se boas alviçaras a quem 

indicar o seu paradeiro no Lar-
go da Feira n.' 8. 
I í l l í l arrenda-se, com 3 portas, 
llUJO situada na rua Eduardo 
Coelho, n.'8 20 a 24 (antiga rua 
dos Sapateiros. Tem grande ar-
mazém. 

Trata-se na Rua Eduardo 
Coelho, 108-1.' 

Arrenda-se, com 3 portas, 
situada na Rua Eduardo 

Coelho n." 20 a 24, (antiga rua 
dos Sapateiros), Tem grande 
armazém. 

Trata-sa na Rua Eduardo 
Coeiho, 108-1.'. 
| | j | | í v e n d e - s e um legitimo. 
llISlll Nesta redacção se diz, 2 

de costura muito 
boa, marca Memo-

ria, vende-se no Largo das Ola-
rias, 7-2.'. 

Einar 

Oíerece-se r y ^ i 1 ^ 
mercearia, dá boas referencias. 

Para tratar, Rua do Borralho 
n.'! 5. 

f f O P ^ i s a - s e de um em 
1 lu casa de pessoa respei-

tável, para uma pessoa só, e 
pouca permanencia, visto que 
exerce a sua actividade em ne-
gocios comerciais. Nesta reda-
se diz. + 

aluga-se em casa par-
ticular para dois ca-

valheiros, dá-se também comida. 
1 Rua Direita, 64, 3.'. 

t̂nrlronrf vencie-se um m°* 
Ul t lLUpUl l tor desta acredita-
da marca com 5 H. P. de força. 

Tratar com Loureiro fy Comp. 
Lda. na P. do Comercio, 32. 1 
l o n o i * com alguma pratica de 
l l i p l l / í farmacia, precisa-se na 
3ua da Sofia, 30, Coimbra. 1 

PARTE DE MO-
BILIA de quarto 

e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriantal de 
Monte Arroio, n. 59, das 12 ás 
15 horas. 

M P . S P y m a Propriedade, 
S u í l t l o 15 íí denominada Quin-
ta SantAna, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
trico, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

Informa-se na mesma. + 

\ 7 f ) m l 0 Cfi armação envidra-
W&alit&ijtí çada, própria para 
estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2.". 

vpuíip-^p ou arrv lak-f b~oa 

VoIitltS UU casa de habitaçao, 
1.' andar, 5 divisões, loja e forno, 
terra de semeadura, arvores de 
fruto, vinha e pinhal, com 2 nas-
centes de agua, situada na Cruz 
de Morouços. Renda mensal 
80$00. ^ 1 

Informa-se no Bairro de San-
ta Justa n." 7, (junto á igreja). Í l í s m l m i l £?íl cm Montemór-
Y c l i u B l i r d t ! o-veiho três p r o -
priedades, uma casa de habita-
ção com 2 andares, quintal e 
agua, um olival com terra de mi-
lho-, uma propriedade de réga 
com algumas arvores de fruto e 
terreno para horta. 

Informações, Rua dos 'Mili-
tares, 34. _3 

Uft f l í i f t €13 maquina de ponto 
VbflSiG llu àjour, com poucos 
meses de uso. 

Nesta redacção se diz, 2 
a propriedade de-
nominada «Insua 

Jardim» proximo á Quinta Agrí-
cola de Coimbra. 

Nesta redacção se dão escla-
recimentos. 8 

a casa incendiada 
da rua Figueira da 

Foz n.' 96, 98 e 100. As pro-
postas devem ser enviadas á 
Administração desté jornal para 
F. S. P. t-s-4 

PRECISAM-SE sô* 

(!flf>gaitaria FnfniiOíV Pns'ftiri;inr->« SÉDE EM LISBOA=Agentes em todas as Cornar-
dullGUflUf; r i l l O K r w i u e r a cas do Continente, Ilhas e Colonias. - Directores: 

í Dr, Augusto Cunha e Dr. Tavares Alves. A Sociedade Forense tem como consultores alguns 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, e^ècuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
tos de títulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d'ordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Por.tugal. 

Séde provisória : RUA DE S. NICOLAU, 23, 2.° — Telefone 761 - C. 

Carvão 
do Alemtejo 

A $ 6 0 o h i l o 

VENDE-SE M 
R. de Padrão, 29 e 31 

n 

m u 

Vem VENDE 
Baijta de Preços 

MIGUEL RODRIGUES 
32a38-Rua cia Louça-32a38 

3:G00$89 bre 1* hípoleca. 
Carta a esta Redacção a ZZ. 

' ESCUDOS: pre-
cisam-se sobre 

letra. Juro o que se combinar. 
Carta a este jornal com as 

iniciais A. S. + 

Emprestam-se. Na 
redacção deste 

jornal se diz. + 

' C O M A R C A DE C O I M B R A 

Edital para arrei 
iMiflflÔflfl precisam-se so-I.UUIftUU bre letra, hipo-

téca ou como se combinar. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais, Z. Z. Z, 2 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados ein fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e Ojtidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

a n o t a d a s M i l a g r o s o s 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

oo quiifões-Tosses 
Hos português que eoii-

iram 

Si! 

j Perto da Estação do Caminho 
de Ferro, com excelentes acomo-
dações. 

Alaga, Júlio Carvalho, Coim-
,bra. [ X ] 

( 2.' Publicação ) NO dia 7 de Março, próxi-
mo, pelas 12 horas, na 

Rua das Padeiras, e no estabe-
lecimento que foi do comerciante 
desta praça, Horácio de Sousa 
Vasconcelos, se há de proceder 
á venda em hasta pública de 
todos os bens móveis, utensílios 
e artigos de comércio de mer-
cadoria, e entre os quais uma 
máquina de escrever da marca 
«Remington». que pertenciam 
ao dicto comerciante e que fo-
ram arrestados a requerimento 
da Sociedade por quotas com 
séde nesta cidade, Lusa Athe-
nas Limitada, e cujo processo 
corre seus termos pelo escrivão 
do 5.' oficio, onde pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
e de ntro das horas regulamen-
tares. 

O escrivão do 5." oficio do 
Tribunal Comercial, João Mar-
ques Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz-Presidente-Substituto, 

— Franco óe Sousa. 

Todos os que saíam de Por-
tugal para terras estranhas, de-
vem levar na sua companhia lin-
das imagens da Padroeira de 
Portugal Nossa Senhora da Con-
ceição e Nossa Senhora do Ro-
sario de Fatima ou outras invo-
cações. 

Casa Imaculada Conceição. 
Artigos religiosos, Rua do Lou-
reiro, 74 — Porto. 

Bai^a de Preços 
Casa Galvão 

36 — Rua óas Padeiras — 38 
Leitaria e Pastelaria 

icees ne Musica e 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano, 
j Preços modicos. 
« Estrada da Beira n,' 80, * 

ill 
Individuo activo e empreen 

dedor, dono de um pre^jo com 
5 portas de frente de 18 metros, 
que se presta para os ramos de 
mercearia, vinhos, restaurante, 
padaria, farinhas ou cereais, e 
situado em um dos melhores 
pontos de Coimbra, necessita de 
socio, não se importando de fi-
car como simples empregado, ou 
arrenda todo ou parte do mesmo 
prédio, vendendo erti separado o 
que pretender. 

Dirigir a esta redação até ao 
fim do corrente mez, ás iniciais 
X. P. T. O. l 

Só se responde ao proprio, 

ESTRADA DE LISBOA 
E a única em Coimbra, que não precisanóo óe estar regis-

taóa, possue oficinas próprias, e continua executar trabalhos 
com perfeição, honraóez e serieóaóe. 1 

Granóe bailia óe preços. 
Agente: José Sebastião d'Almejda, Largo Miguel Bombarda. 

Por ordem do sr. Presidente, 
são convocados todos os socios 
activos e auxiliares a reunir em 
Assembleia Geral, no proximo 
dia 7 de Março, pelas 14 horas, 
na séde da Associação, 

Oróem óos Trabalhos 
Discussão e aprovação das 

contas da gerencia do ano findo 
e do parecer do Conselho Fiscal. 

Coimbra, 27rde Fevereiro de 
1926. 

O 1." Secretario da Direcção, 
Manuel Roórigues Pavia. 

Hospital e flsilo da Ve-
neravei O r t a Terceira 

Aviso 
O Definitorio da Ordem Ter-

ceira de Coimbra resolveu acei-
tar até 31 de Março de 1926, re-
querimentos de irmãos de ambos 
os sexos, incursos no disposto 
da ultima parte do ultimo perío-
do do § 2: do art. 12 do Esta-
tuto, e que desejem voltar é^ si-
tuação anterior, 

O Vice-Ministro, Roórigo óa 
Silva Araujo. 

A <3 U A ~~ ! 

" G a z e i a i e S m U r a , , 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Ai. Or. 60$00 
\ cob rança fei- P a r a fóra da ci-
ta pelo cor re io dade, pagamen-

mais 1 Esc. j to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

l.4 página, 2$00; 2.' página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

conto óe 20 OjO. 

( VIDAGO ) 
A indicada para a cura e j 

tratamento das doenças de es-1 
t ítn.?go, intestinos, fig do e ! 
rins e duma mineira gera! em : 

t das as manifestações de sr 
ritismo. I 

Lourdes Portuguesa 
Aparição de Nossa Senhora 

i de Fátima 
E' esta linda imagem que to-

do o português deve possuir em 
suas casas; foi uma verdadeira 
aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos do lugar de Fátima, 
assim como em Lourdes Nossa 
Senhora apareceu a Bernardete. 
Bom sortido em imagens desde 
0,15 cent. até 0,70 cent. de altu-
ra, estampas, placas, medalhas, 
passe-partouts, etc. Grande e co-
lossal sortido de artigos religio-
sos em todos os generos, Casa 
Imaculada Conceição, — 72, rua 
do Loureiro, 74 - Porto. 

Fatos Baratos 
FAZEM-SE em Santa Clara, na 
Alfaiateria de David Antunes, 
Rua da Ponte, 66. 4 

L O T E R I A 
A 2 de 
Março 

Pedidos a 
fulio óa Cunha Pinto $> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

400:000800 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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QUE SOBRE fl QUESTÃO 
DOS TAPETES, HOS OIZ 
JOAQUIM LOIZ OLAIO, 

Pres iden te da Jun ta 

d e F r e g u e s i a 

S a n t a Cruz 

SOBRE a questão dos ta-
petes, que um nosso co-

laborador levantou nas colunas 
da Gazeta óe Coimbra resolve-
mos ouvir o presidente da Junta 
de freguezia, pessoa que gosa da 
justa reputação de probidade, 
bem como gs restantes .compo-
nentes da junta. E preguntámos: 

— Tem alguma coisa a ale-
gar em sua defeza . . . 

— Nada, absolutamente nada, 
alem do que já esposemos ao 
publico no nosso comunicado de 
sabado passado, 2? de Feverei-
ro, na Gazeta óe Coimbra. 

— Mas o motivo de toda ee-
ta atoarda? 

— 0 motivo? n e n h u m . . . o 
que me admira, é que se lance 
sobre nós, uma insinuação desta 
natureza. óQuer vêt? — 0 nos-
so interlocutor puchou dum li-
vro, acta das sessões das juntas 
de freguezia, e d i sse .—Já em 
1904, como aqui vê, foram feitas 
propostas para a venda dos alu-
didos tapetes, propostas que 
sempre foram regeitadas. Eles 
teem sido alvo de muitas pre-
tensões, e ha mais de 20 anos que 
se conservam no nosso musêu. 

— Mas os senhores nem pen-
saram sequer, numa venda a 
particulares? 

— Não, nunca ! Como no nos-
so comunicado afirmámos, a úni-
ca solução que pudéssemos to-
mar, seria a de nos entender-
mos com o Estado. E' verdade 
que, com a importancia de mil 
contos, se construiria um bairro 
operário, caso o Estado quizesse 
resolver sobre o assunto; mas 
só assim! Seria uma obra hu-
manitaria ? 

— A ideia da possivel saída 
dos tapetes para o estrangeiro... 

— Mas nós, apesar de não 
sermos críticos de arte, sabemos 
bem quanto vale e representa o 
nosso patrimonio artístico, e nun-
ca seriamos capazes de pensar 
sequer num crime dessa natu-
reza. Como lhe disse, a ideia 
que em nós prevalece, e que jul-
go inteiramente aceite por todos 
os que teem acompanhado a nos-
sa obra humanitaria é a de cons-
truir com a soma que o Estado 
nos desse, um bairro operário. 
Tanto mais, que acaba de sair 
uma lei nesse sentido; o Estado 
exige que todos os valores ar-
tísticos tanto de particulares co-
mo de poderes administrativos 
sejam acusados ao Estado, caso 
se queiram vender, para que este 
os obtenha depois de lhe reco-
nhecer um valor autentico. Só 
poderão ser vendidos a parti-
culares os valores artísticos que 
o Estado não queira. 

E o sr. Joaquim Luís Olaio 
disse a rematar a conversa. — 
Tanto os meus colegas da Junta 
como eu, temos procurado sem-
pre desempenhar o melhor pos-
sivel a nossa missão, Sobretudo 
o fim beneficente, temos procura-
do servil-o na medida das nos-
sas forças. Muito desejaríamos 
construir casas para pobres, bal-
neario, uma casa na Figueira 
e outra no campo para a colo-
nia infantil, etc., etc. Procurare-
mos efectivar com boa vontade o 
que nos fór possivel. 

Escusado será dizer da nos-
sa parte, que de facto, as Juntas 
de freguezia de Coimbra e espe-
cialmente a de Santa Cruz teem 
desenvolvido na sua protecção ás 
greanças, uma obra deveras «til. 

CARTA DE PARIS 

O MANDATO S I R I O 

AS fronteiras da Síria es-
tão hoje claramente 

fixadas: ao norte pelo acordo 
franco-turco, que foi negociado 
em 1921, por M. Franhlin-Bouil-
lon e confirmado em seguida 
pelo tratado de Lausanne; ao ésl̂ e 
e ao sul, em seguida a conven-
ções especiais concluídas entre 
a França e a Grân-Bretanha. 
Mas estas diferentes fronteiras 
não existem senão sobre o pa-
pel. E' assim, por exemplo, que a 
linha de demarcação do lado da 
Turquia não está ainda traçada 
sobre o terreno. Ainda mais, 
um movimento nacionalista de-
senhára-se nos meios de Angora 
para retardar essa demarcação. 

Tendo perdido toda a espe-
rança de recuperar a região de 
Mossul, os turcos voltaram os 
seus olhares para a Síria. Obri-
gados a inclinarem-se perante 
o poder britânico, procuraram 
uma compensação do lado dos 
territorios ocupados pela Fran-
ça, que abandonou já a Cilicia, 
e á qual eles pretendiam arran-
car as ricas regiões compreen-
didas entre Alexandrette e Alep. 

E' de esperar que o acordo 
de amigavel neutralidade que 
acaba de ser assinado em An-
gora por M. Henrique de Jouve-
nel e Tewfih Rouchdy, reponha 
as coisas no justo ponto de 
equidade. 

As autoridades mandatarias 
teern igualmente muito a fazer 
para manter a ordem na fron-
teira oriental e meridional, expos-
ta ás perpétuas incursões dos 
bandos vindos da Transjordariia 
britanica. 

A situação parecia mesmo 
ter-se agravado nos últimos tem-
pos: assinalam-se inquietantes 
concentrações de forças Naha-
bitas que, depois de terem con-
quistado Meca e o Hedjaz, amea-
çaram fazer a sua junção aos 
insurrectos do Djebel, afim de 
marchar com eles sobre Da-
masco. 

Cercada de visinhos turbu-
lentos e cubiçosos, a Siria não 
tem, alem disso, nenhuma cohe-
são interna. 

Não ha nação siria, 
Um numero infinito de seitas 

religiosas disputam este país, 
em que todas as raças do Proxi-
mo-Oriente se combatem e se 
confundem. 

Em presença desta anarquia 
e destas divisões, não seria pos-
sivel conceber senão dois méto-
dos de governo: a cacete ou a 
outorga de numerosas autono-

mias religiosas. O primeiro foi 
aplicado com muita felicidade 
pelos turcos, e a França está 
actualmente em via de adoptar 
o segundo, o qual corresponde 
melhor aos seus desejos e que 
se amolda também ao espirito de 
Génova. 

A despeito de complicações 
de toda a ordem, os resultados 
obtidos pela administração fran-
cesa, agindo segundo a directriz 
e sob o contrôle da Sociedade 
das Nações, são por outro lado 
admiraveis. 

E' preciso não esquecer, com 
efeito, de que o mandato de que 
a França está investida não en-
trou, realmente, em vigor senão 
em Setembro de 1923. Ora, sob 
o ponto de vista economico, o 
país está inteiramente transfor-
mado. 

Além disso, apesar das per-
turbações sangrentas que se de-
ram no ano findo, e graças á 
politica, ao mesmo tempo conci-
liadora e firme inaugurada por 
M. de Jouvenel, os estados dos 
Alaonistas, de Alep e do Grande 
Líbano — este ultimo formando 
uma entidade á parte — possuem 
hoje conselhos legislativos, livre-
mente eleitos. 

As eleições terão lugar igual-
mente nos estados de Damasco 
e do Djebel Druse logo que a 
ordem esteja restabelecida, isto 
é, um mês depois da lei marcial 
ter sido suspensa. 

Assim se elabora rapidamente 
este estatuto orgânico da Siria 
que o govêrno francês se tinha 
comprometido a aplicar para o 
próximo outono. 

Rompendo, sem hesitar, com 
os antigos métodos de colonisa-
ção, a administração mandataria 
quer deixar ás populações con-
fiadas á sua guarda o cuidado 
dc redigir elas próprias a sua 
constituição. Isto é, evidente-
mente, uma deferencia arrisca-
da. Mas ela responde absolu-
tamente á letra e ao espirito do 
pacto, e porque é preciso es-
perar que a comissão dos man-
datários da Sociedade das Na-
ções não recuse a M. de Jou-
venel a sua aprovação. Porque, 
se teem por obrigação velar pelo 
ben» estar dos indígenas, a So-
ciedade das Nações tem igual-
mente o dever de auxiliar as po-
tencias que assumiram, para 
com esses povos exigentes e 
susceptíveis, o papel ingrato de 
protectores e de padrinhos ri-
cos. 

P. du B. 
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Sulfato de Cobre Inglês 
uma das melhores m a r c a s que é a MACKECHNIE 
Previnem-se os srs. Retalhistas a não fazerem as 
suas compras sem consultarem os preços óo seu 
importaóor st. Jorge Botelho Moniz, óe Lisboa. O 
seu representante nesta praça, 

José Maria és Santos Júnior 
Terreiro de San 
to Antonio, 13-1, 

Telefone 
553 

telegramas. ZE-
PADILKA 

TELHA-TEiOLO-LADRILHOS MOSAICO O S M E -
LHORES 

materea i s de cons t rução s ao os fabr icados pela ma i s impor-
tante fábr ica de Coim- P j j v n m j n n G «ta Fábr icas e escri-
b r a / da especia l idade UbiOEilllSl, L.UU tório E s t a ç ã o - B . 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz, 

PELA INSTRUCÇÃO 

ESTÁ R E S O L V I D A ? 
TNFELISMENTE não se vê 
•I grande pressa em resol-

ver este assunto, que devia me-
recer a maior atenção dos po-
deres publicos. 

Tal qual como a reconstru-
ção do edificio dos correios, que 
aí se vê em ruinas ha mais de 
dois meses! 

Não nos conformamos com 
greves e esta dos académicos, 
bem podia ter deixado de fazer-
se, encaminhando as cousas por 
outra forma, 

Todo o mal que resulta desta 
greve faz-se resentir nos alunos 
envoltos no conflito, que estão 
sem aulas e sem preparação al-
guma para fazerem os atos. 

E demais a greve não teve a 
concordância dos académicos de 
todos os cursos superiores, an-
tes pelo contrario se limitam a 
poucos cursos. 

Os alunos da faculdade de 
Letras de Coimbra propondo a 
reentrada nas aulas antes da 
solução do conflito merece ter 
o apoio dos alunos das outras 
escolas, a não ser que se não 
importem de perder o ano. 

Ontem reuniram-se os alunos 
dá Faculdade de Letras, resol-
vendo regressar ás aulas, que 
recomeçam hoje, esperando que 
no praso de 8 dias seja a ques-
tão resolvida favoravelmente. 
Não o sendo, voltarão a tomar 
a mesma atitude. 

* + + 

Os alunos da Faculdade de 
Sciências resolveram manter-se 
na,,gréve até que sejam atendi-
das as suas reclamações, e nes-
se sentido enviaram um telegra-
ma ao sr. ministo da Instrução, 
manifestando ao mesmo tempo 
a sua maior consideração por 
s. ex.'. 

+ -5- * 
O ilustre director da Facul-

dade de Sciências, sr. Dr. Souto 
Rodrigues, enviou um oficio á 
comissão dos estudantes daque-
la Faculdade, no qual esta diz 
julgar cumprir um dever exortan-
do os seus alunos a regressaram 
ás aulas, e, ajudado por eles, 
procurará remediar os prejuísos 
derivados da longa interrução 
dos trabalhos escolares. 

Coimbra apreciada 
oo estrangeiro 

ENTRO de um mês Coim-
bra será visitada por 

dois numerosos grupos de ame-
ricanos e de alemães, com gran-
de valor literário e scientifico, 
que vêem visitar a nossa Uni-
versidade. 

Deve-se isto á grande propa-
ganda que tem sido feita no es-
trangeiro pelo sr. dr. Providen-
cia, que para ali tem mandado 
artigos e fotografias, que teem 
sido muito apreciados. 

Também o Congresso para o 
Avanço das Sciências e o Curso 
de Férias, criado o ano passado 
deram incontestáveis vantagens 
para o bom credito do primeiro 
instituto português, com o que 
tudo tem a ganhar esta cidade, 
a que os jornais estrangeiros 
teem feito as mais honrosas re-
ferencias, elogiando-a não só 
pela sua Universidade, mas pe-
los seus monumentos e empol-
gante paisagem. 

Escritório fie informações 
VA M O S entrar na época 

em que Coimbra vai 
ser mais visitada, E' de esperar 
também que o novo Hotel Astó-
ria traga a esta cidade muitos 
estrangeiros. 

Torna-se preciso criar no 
ponto mais central da cidade, 
um escritório de informações 
para os nossos visitantes. 

Aí fica a ideia que bem pode 
ser posta em pratica pela Co-
missão de Turismo. 

leva avenida 
Estão lavrados os contratos 

da expropriação das pro-
priedades para o prolongamento 
da rua da Madalena até à Ave-
nida dos Oleiros. 

Espera-se que o presidente 
da Camara, sr. dr. Mário de Al-
meida, se restabeleça da enfer-
midade que tem tido, para poder 
assinar esses contratos. 

São três as propriedades que 
teem de ser expropriadas. 

A rua fica com a largura de 
16 metros-

ilos paroquianos 
ffe Santa Oroz 

AJUNTA de Freguesia de 
Santa Cruz, em sua 

sessão extraordinaria de 1 de 
Março, apreciando os boatos 
tendenciosos feitos espalhar cer-
tamente por creaturas mal in-
tensionadas e menos honestas, 
sobre o caso dos tapetes persas 
e não de Arraz como errada-
mente se tem chamado, perten-
centes ao Muzeu que está sob 
a sua guarda, aprovou por una-
nimidade o documento seguinte, 
apresentado pelo vice-presiden-
te, sr. Antonio Leite Pinheiro: 

Tendo corrido com insistência que os 
tapeies do Musêu anejio ao Mosteiro de 
Santa Cruz, pertencente a esta Fregue-
sia, o que tem dado logar aos m.iis in-
fundados e infamantes boatos, 'i^Undos 
certamente por geriie sem escrupulos ou 
com fins reservados, contra os dignos e 
honrados cidadãos, Presidente e Tesou-
reiro deste Corpo Administrativo, e outros 
objectos consequente, lógica e legalmente 
confiados á guarda da Junta, iam ou vão 
dar entrada no Museu Machado de Cas-
tro, o que tem justificadamente alarmado 
os habitantes desta Freguesia, muitos dos 
quais teem vindo até nós apresentar o 
seu indignado e iusto protesto, contra 
esses boatos espalhados com o fim re-
servado dc espoliação de haveres que só 
á Freguesia pertencem: 

A Junta de Freguesia, reunida em 
sessSo extraordinaria, apreciando esses 
boatos infamantes e indignos com o fim 
de menospresar a autoridade moral dos 
membros desta Junta, e muito especial-
mente dos membros acima referidos e 
que mais directamente teem jesuitica-
mente pretendido atingir, visto que nin-

tuem, absolutamente ninguém, è capaz 
e os provar, resolve: 

1.' — Declarar para socego dos habi* 
tantes da Freguesia, publica e perento-
riamente, que jámais consentirá no arre-
batamento daqueles ou outros objectos 
do Musêu, que só á Freguesia perten-
cem; 

2.° — Chamar á responsabilidade os 
indivíduos que se façam éco de quais-
quer afirmações infamantes e menos 
verdadeiras, com o fim de menospresar 
a honestidade, a dignidade e honradez 
de algum dos membros deste Corpo 
Administrativo, flo exercício das suas 
funções; 

3.'' — Requerer pessoa! e imediata-
mente ao Ejí.m' Senhor Governador Ci-
vil do Distrito um inquérito aos seus actos 
e uma revisão ao inventario dos haveres 
desta Freguesia, Confiados á guarda da 
sua Junta: 

4.° -— Tornar publico este documento 
para conhecimento da Freguesia e do 
povo da cidade. 

Coimbra, Sala das Sessões da junta 
de Freguesia de Santa Cruz, em 1 de 
Março de 1 QIG.-^A Junta óç Freguesia > 

ASILO PARA OS OREÂOS 
DOS MILITARES FALECI-

P o r q u e es táo paral i-
s a d a s a s o b r a s da sua 

const rução ? 

EVEM os nossos leitores 
estar recordados que ha 

anos a colonia portuguesa no 
Brazil querendo, carinhosamente, 
cuidar da sorte dos orfãos dos 
combatentes portugueses mor-
tos na Grande Guerra, resolveu 
entre si abrir uma subscrição 
com o fim de em Portngal ser 
fundado um asilo para nele se-
rem recolhidos e conveniente-
mente educados esses orfãos. 

Essa subscrição fez-se e ao 
que nos dizem, atingiu a impor-
tante cifra de uns bons 7.000 
contos. 

Mais: começou-se, muito per-
to de Coimbra, na freguesia de 
S. Martinho do Bispo, a cons-
trução desse asilo. 

Sucede, porém, que, ao que 
parece as obras paralisaram 
não se sabe bem se, por as ver-
bas destinadas á construção dei-
xarem de ser pagas, ou se por 
qualquer obstáculo que surgiu 
para a continuação desse en-
cargo, 

O que é certo, e o que é ne-
cessário frisar, é que a não se 
'continuarem as obras, chegar-
se-ha á situação curiosa de o 
asilo não vir a ter o seu primi-
tivo emprego, porque, estão, bem 
de ver, paralisadas as obras 
e daqui a anos serão os orfãos 
da guerra homens ou mulheres 
já feitos, e, portanto, não em con-
dições de o estabelecimento em 
questão lhes poder vir a ser de 
alguma utilidade e conforto. 

Quer-nos parecer, pelo que 
nos relataram, que á roda desta 
questão do asilo gravitam inte-
resses sórdidos, mais até: gravi-
tam ganancias desaforadas, an-
dam faltas de escrupulo á mis-
tura com pouca honestidade. 

Onde é que pára o dinheiro 
que a colonia portuguesa man-
dou para o asilo se construir? 
Porque razão paralisaram as 
obras ? 

Ha quem afirme até que a 
paralisação das obras se deve á 
nefasta influencia de um argen-
tario muito conhecido. 

O que é certo é que isso se 
diz , . . 

Seria bom que alguém dis* 
sesse o que sabe acerca deste 
assunto, 

Por que, decididamente, se é 
verdade o que se diz, ou não ha 
justiça neste país ou então, po» 
sitivamente que andamos todos 
doidos. .. 

Aguardaremos que alguém 
faça luz sobre o assunto. 

Por nossa parte vamos tratar 
de conhecer a questão nos seus 
detalhes minimos e prometemos 
que não a largaremos de mão 
senão quando conseguirmos es-
clarecer as coisas fazendo luz 
sobre o assunto e evidenciando 
a verdade, que se torna preciso 
todos conhecerem porque a mui-
tos ela interessa, 

Vamos a ver. Não temos 
pressas. Vamos devagar para 
ir longe. 

Chi vfi sano, va lantano, 
C. R, 

Pela Imprensa 
"O Despertar , , 

COMPLETOU mais um ano 
de eíistencia o nosso 

colega local O Despertar, 
As nossas felicitações, 
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SOCIEDADE 
• 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Isabel Antunes Gomes 
Dr. Eugénio de Castro 
Mário Pessoa Leitão 
José Monteiro. 
A'manhã: 
D. Isabel Alves Antunes 
Dr. Manuel de Abreu Ferreira. 

Doentes 
Está doente a s r . 'D . Guilhermina de 

Melo Ferraz, estremosa esposa do nosso 
amigo sr. Eduardo Belo Ferraz. 

— Afim de se sujeitar a uma opera-
ção, deu entrada num quarto particular 
do Hospital da Universidade, sendo gra-
ve o seu estado, o sr. dr. Guilherme Nu-
nes Franqueira. 

Da Lousan tem vindo inúmeras pes-
soas para saber do estado do ilustre en-
fermo. 

— Está doente o sr. dr. Antonio de 
Moura Bastos Júnior. 

— No Hospital da Universidade, su-
jeitou-se ontem a uma melindrosa opera-
ção, o sr. Francisco do Carmo e Sá, pai 
do nosso presado amigo e colaborador 
sr. dr. Octaviano de Sá. 

Foi operador o sr. dr. Angelo da Fon-
seca, auxiliado pelo sr. dr. Bissaia Bar-
reto. 

A operação decorreu com a maior 
felicidade. 

— Encontra-se gravemente enfermo o 
nosso presado amigo sr. José Campos 
Lobo. 

— Também se encontra de cama, o 
nosso amigo sr. João Baptista. 

Partidas e chegadas 
Partiram, para Lisboa, a sr.' D. Maria 

Madalena da Fonseca Lima. 
— Para o Luso, o sr. Augusto José 

Campos Ferreira. 
— Para Condeixa, donde seguirá bre-

vemente para o Rio de Janeiro, o nosso 
querido amigo, sr. José Simões, que du-
rante alguns anos aqui esteve ao serviço 
da Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

— Para Figueiró da Granja, depois 
duma curta estada nesta cidade, o sr. 
José Emidio da Costa Cabral, 

—- Com sua familia, parte por estes 
dias para a sua casa de Gouveia, o nos-
so presado amigo, sr. Conde de Caria. 

•—Vindo de Lisboa, encontra-se em 
Coimbra o nosso amigo, sr. Luís Ayma-
ny Doria. 

— Regressou de Cernache a sr." D. 
Ana Emilia Jacob Lopes de Morais. 

— Esteve ontem nesta cidade, o sr. 
dr. José Jardim, da Figueira da Foz. 

— Retirou para Anadia, onde fixou 
residencia, o nosso presado amigo e dis-
tinto colaborador, sr. Joaquim Carreira. 
Agradecemos a gentilesa dos cumpri-
mentos de despedida. 

— Regressou de Vila Meã, onde foi 
passar as ferias de Carnaval, o nosso 
amigo sr. Alfredo Pais Antunes. 

Encontram-se em Paris, onde aca-
bam de fechar contrato para o exclusivo 
em Portugal dos automoveis Alba, os 
nossos amigos srs. Antonio Jorge Tei-
xeira e Francisco Quintanilha Leitão. • 

— Esteve em Coimbra, o antigo go-
vernador civil deste distrito, sr. Solano 
d'Almeida. 

4. 4. 4, 

Parinms Cheramy (Paris) 
(Fabrication Houbigant) 

Série Florale: Parfum.Poudre de Ris, 
Savon, Eau de Cõlogne, Lotion, Brilhan-
tine, Tale. 

Á venóa na Havaneza Central, óe 
Barros Taveira, na Rua Visconóe óa 
Luz, 2 a 6. 

Pela POLITICA 

Dr. Laís Raposo 
Encontra-se em festa o lar 

deste nosso querido amigo e 
distinto medico, pelo feliz nas-
cimento duma filhinha, no dia 
27 do mês passado. 

A' sr.a D. Antónia Moreira 
Kiartins Raposo, e ao sr. Dr. 
Luiz Raposo, endereçamos as 
nossas melhores felicitações. 

Choupal 
ÀS ultimas cheias causa-

ram importantes estra-
gos na mata do Choupal, 

Muitas arvores foram derru-
badas, outras acham-se quasi 
caídas; pontes arruinadas, ruas 
cheias de profundas covas, etc. 

Faz pena ver a destruição 
que ali vai e não nos causa me-
nor magua a ideia de que aqui-
lo se conservará assim por mui-
to tempo por falta de verba. 

Coimbra está em risco de fi-
car sem aquela tão aprasivel e 
afamada mata, que foi o mais 
agradavel recreio da população 
citadina. 

levo Restaurante 
ÀCABA de abrir na Ave* 

nida Sá da Bandeira, 
proximo do Teatro, este novo 
restaurante, propriedade do nos-
so amigo sr. Antonio Varzeas, 
comerciante probo e activo da 
nossa praça, 

0 novo restaurante instalado 
com higiene e pela sua situação 
íica sendo um dos melhores de 
Coimbra. 

Centro Republicano Democrá-
tico Dr. J o s é Falcão 

A COMISSÃO adminis-
trativa deste centro, 

comunica a todos os cidadãos 
que acompanham a politica do 
Partido Republicano Português, 
que ao mesmo centro foi dirigi-
do pelo Directório, o seguinte 
oficio, com data de 26 do mez 
findo. 

Cumpro o dever de comunicar a V. 
Ex.a que o Directorio, em sessão de on-
tem, tomando conhecimento da acta de 
20 de Fevereiro que acompanhou o vos-
so oficio de 2í, deliberou aprovar a filia-
ção desse Centro no P. R. P. e enviar-
lne as suas saudações. Saúde e Fra-
ternidade, — O secretario, Tavares Fer-
reira. 

A comissão administrativa 
convida todos os cidadãos que 
assim o desejem a inscreverem-
se socios do mesmo centro. — 
Pela comissão administrativa, o 
Presidente, Delfim Miranda. 

+ + + 

FOI adiada para o dia 21 
do corrente, a sessão de 

propaganda politica, que devia 
ter lugar no dia 7, no Centro do 
P. R. P., na rua da Sofia. 

Além do sr. dr. José Domin-
gues dos Santos, virão tomar 
parte naquela sessão, os parla-
mentares e outros vultos de des-
taque da esquerda democratica. 

+ + + 

S srs. drs. Francisco Pe-
dro de Jesus, e major 

Artur Gaspar Madeira, não acei-
taram o encargo da reorganisa-
ção da esquerda democratica no 
concelho de Coimbra. 

Agradecimento 
COMPLETAMENTE resta-

belecido da gravíssi-
ma doença que atacou meu filho 
José Gavino e conscio de que, a 
todas as pessoas, que durante 
esse longo e doloroso praso de 
tempo quizeram cumular-me de 
provas de estima e considera-
ção, já protestei o meu reconhe-
cimento, resta-me agradecer vi-
vamente penhorado ao Ex.mo Cli-
nico dr. Rego Cosia seu assis-
tente dedicado e proficiente que 
-dirigiu todo o tratamento da 
fase aguda e perigosa da doen-
ça e aos Ex.mos Professores 
Drs. Bissaia Barreto e Angelo 
da Fonseca que o operaram com 
o êxito habitual a tão excepcio-
nais cirurgiões. 

A todos protesto vivamente 
a minha dedicada gratidão tão 
viva quanto de desinteressados 
foram todos os relevantes servi-
ços de tão distintos clínicos. 

Coimbra, 3 de Março. 
David Carlos Gavino. 

O' 

EXPOSIÇÃO OE PRAIAS 
3 E CRISTAIS E 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R.Viscoude da Luz, 71-1.' 

Completo sortido òe ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR te joio, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, L I M I T A D A - f a -
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

LIVROS 
SOC.tXXJOOOOOOOO» 

As Fa rpas , 2.° volume, por Ra-
malho Ortigão — edição da 
Empresa Literaria Flumi-
nense. 

O ÊXITO das Farpas, obra 
monumental de Rama-

lho Ortigão, cheia de ironia, ob-
servação, ensinamentos e cultura 
literaria e scientifica, reèditada 
magnificamente pela acreditada 
e importante livraria de Lisboa, 
Empresa Literaria Fluminense 
Limitada, tem sido simplesmente 
colossal. 

As edições sucedem-se, es-
gotam-se, porque a resurreição 
literaria de Ramalho é um factc. 

As gerações de hoje leem-o 
ávidamente, não esquecendo as 
suas magnificas qualidades de 
prosador e de dilletanti. 

O 2." volume das Farpas é 
constituido exclusivamente pe-
las cartas, que nos fazem rir, 
admiravelmente escritas, cheias, 
de ironia, aquela ironia fina e 
leve que caraterisava a persona-
lidade do forte prosador. 

Maravilhosa de graça a carta 
dirigida a Sua Alteza o Príncipe 
D. Carlos, regente do reino, onde 
se discute como deve fazer-se a 
educação dum príncipe e onde 
se discute a divisão das scien-
cias, por Augusto Conte. 

Ha graça, ironia, charge ma-
gnifica, nestas paginas soberbas. 

Esplendida de humorismo a 
carta dirigida a John Buli, sobre 
a recepção feita ao Príncipe de 
Gales durante a sua estada em 
Portugal. 

Extraordinaria de belesa a 
carta dirigida ao Diário Ilus-
trado, onde Ramalho descreve a 
formidável personalidade de Eça 
de Queiroz, os seus primeiros 
tempos de camaradagem intele-
ctual nos Mistérios da Estrada 
òe Cintra e as suas primeiras 
tentativas literarias. 

Ramalho descreve o Cená-
culo, onde pontificava Antero de 
Quental, especie de reunião dos 
melhores espíritos dessa época, 
onde não faltava a graça, a mo-
cidade, o talento e o génio. 

Emfim, o 2. volume das Far-
pas, está destinado a um êxito 
de livraria autentico, porque ha 
nele paginas magnificas de iro-
nia e de graça. 

A edição, esplendidamente 
impressa, é da acreditada livra-
ria Empresa Literaria Fluminen-
se, a quem se deve a patriótica 
iniciativa da reedição da monu-
mental obra de Ramalho Or-
tigão. 

Vandalismo 
D' AO-se frequentes vezes, 

de noute, em Coimbra, 
factos que exigem ser reprimi-
dos e punidos. 

Quebram-se lampadas eléc-
tricas, algumas a tiro, desfazem-
se muros e cortinas, partem-se 
bancos, etc., etc., sem que conste 
que alguém seja levado ao tri-
bunal para lhe ser aplicado o 
castigo merecido. 

Isto assim nãò pode nem 
deve continuar. 

Toda a gente que frequenta 
o parque de Santa Cruz sabe o 
que ali se tem feito com a ten-
dencie para tudo destruir. 

Ao cimo das escadas do Li-
ceu destruiu-se ha tempo a cor-
tina que faz frente pata as esca-
das; ao cimo da rua Martins de 
Carvalho teem destruído o muro 
que separa essa rua, da do Cor-
po de Deus, e o que dá para o 
quintal que é propriedade da 
Camara. E como isto outros 
abusos que bem se lhes pode 
chamar crimes. 

E quem são os autores des-
sos façanhas ? 

Ninguém o diz. Porque não 
sabe ou porque o não quer di-
zer? 

Pedem-se providencias para 
que os discolos tenham a paga 
que merecem. 

Bem fazer 
DE uma alma dolorida, 

recebemos a quantia 
de 12$50, para entregar a uma 
creança pobre e doente. 

A Gazeta óe Coimbra, re-
gistando nas suas colunas, este 
nobre e altivo gesto, que digni-
fica quem o praticou, agrade-
ce ao caridoso anónimo, a sua 
lembrança, não esquecendo as 
pobres criancinhas, 

Batata francesa para semente, T e L t t 
qualidades. Vende ao melhor preço, Jorge Bote-
lho Monis, Rua Augusta, 131-2:. — Lisboa. 
Seu representante nesta praça J O S É M A R I A D O S 
S A N T O S JÚNIOR, Terreiro do Mendonça, 13-1/. 
Telefone 553. Telegramas Zépadilha. 

Jun ta Geral do Distrito 

EM sessão plenaria, reuniu-
se na terça-feira, a j u n t a 

Geral do Distrito, que, depois 
de larga discussão aprovou o or-
çamento ordinário para o cor-
rente ano civil e para cuja apro-
vação, havia sido feita uma con-
vocação extraordinaria. 

Nesse orçamento foram vo-
tadas as seguintes verbas: 

Para a Biblioteca Municipal 
de Coimbra, 3.000 escudos»; es-
cola nocturna da Associação 
dos Artistas, 2.400$00; Jardim-
Escola João de Deus de Coim-
bra, 3.000 escudos; ao da Fi-
gueira da Foz, 3.000 escudos; ao 
das Alhadas, 2:000 escudos; pré-
mios a alunos pobres e distin-
tos do ensino industrial e comer-
cial de Coimbra. 3.200$00, á Uni-
versidade Livre, 2.000 escudos; 
para as casas de caridade do 
distrito, 25:000 escudos, para a 
instalação e manutenção dum 
lactario da Junta 32:800 escu-
dos. 

Em virtude do sr. Pedro Ban-
deira ter pedido a escusa de 2," 
secretário da mesa da Junta Ge-
ral, foi eleito para aquele cargo, 
o sr. Manuel Mendes Monteiro, 
procurador do concelho de Oli-
veira do Hospital. 

Congresso <ie Medic ina 

TALVEZ em princípios de 
Maio, se realise nesta 

cidade, um Congresso Nacional 
de Medicina, promovido pela 
Sociedade de Sciencias Medi-
cas de Lisboa, Associação Me-
dica Luzitana do Porto e Asso-
ciação dos Médicos do Centro 
de Portugal desta cidade. 

N( 
Curso de Agricul tura 

O Instituto de Botanica, o 
sr. dr. Joaquim Rasteiro, 

professor do Instituto Superior 
de Agronomia, faz ámanhã uma 
conferencia, que versará sobre 
« O que é e o que deve ser em 
Portugal a exploração das frutas 
em Portugal». 

No proximo domingo os alu-
nos daquele curso visitam os 
trabalhos de fixação das areias 
da costa marítima (Pinhal do 
Urso e Serra da Boa Viagem ). 

Doutoramento 

FEZ acto de doutoramento 
na Faculdade dc Medi-

cina, o sr. dr. Antonio Simões 
Saraiva, cujo irabalho versa so-
bre a Sinocrisina. 

P a r a juizo 

MEDIANTE concurso, foi 

nomeado agente da 
policia do investigação criminal 
de Coimbra, o n.' 44, Alfredo 
Candido Esteves, primeiro clas-
sificado. 

No mesmo concurso, foi clas-
sificado em segundo lugar, o 
guarda n.' 89, Florindo Pereira 
de Albuquerque. 

Tentativa de a g r e s s ã o 

TOSÈ CASTELA, de Cer-
^J nache, apresentou queixa 

'na policia, contra Joaquim Jacob 
Carvalheira, da mesma locali-
dade, que, contra ele e sua es-
posa, havia disparado dois ti-
ros de espingarda caçadeira que 
os não atingiu. 

Desas t re 

QUANDO na terça-feira, 

de tarde, procedia á 
arrumação de roupa na sua ofi-
cina, á Estrada de Lisboa, teve 
a infelicidade de cair de um 
muro de grande altura, o sr. 
Romão Lourenço, proprietário 
da Tinturaria Peninsular, que 
torceu o pé direito,*ficando com 
escoreações nas pernas, 

Depois dê cuidadosamente 
pensado, recolheu a casa, 

Novo curso 

VTA C. A. D. C. começou a 
L î- funcionar um curso de 

Apologética, regido pelo ilustre 
Prof. sr. Dr. Gonçalves Cerejei-
ra, o qual funciona ás quartas 
feiras e sábados, ás 20 horas. 
A entrada é feita mediante a 
apresentação de um sócio. 

Principio de incêndio 

O ,NTEM de manhã, mani-
festou-se principio de 

incêndio na Vila Alarcão, na Es-
trada de Lisboa, habitada pelo 
capitão sr. Carlos Parreira. 

O fogo, que teve a sua ori-
gem numa chaminé do prédio, 
foi rapidamente dominado, a bal-
des de agua, pelo pessoal da 
casa, chegando ainda a compa-
recer o material de socorros. 

A G U A 

( VI )AGO ) 

0 maior caudal existeata em 
Portugal. 

55.000 litros nas 24 horas. 

Federação Portuguesa de 
Hotéis 

REUNIU-SE em 25 do mês 
findo, na sua séde, a 

Associação de Classe dos Pro-
prietários de Hotéis e Restau-
rantes, tendo deliberado tratar 
da formação da Federação Por-
tuguesa dos Hotéis Restaurantés 
e Si milares, ficando nomeada 
para esse efeito uma comissão 
composta dos srs. Alexandre de 
Almeida, Carlos de Oliveira, Ma-
nuel Marques, Fernandes de Pi-
nho, Agapito Serra Fernandes, 
Humberto Zenoglio, Sousa Ne-
ves, Teles fy Comp.a e Manuel da 
Cruz Salgueiro, a qual se reuni-
rá á quinta feira, na séde da as-
sociação. 

Tabacaria Patria 
O NOSSO amigo sr. José 

Gomes Ferreira, pro-
prietário da Tabacaria Patria, 
acaba de instituir dois novos 
prémios, á semelhança do que 
fez o ano passado, para serem 
sorteados mediante as senhas 
que são entregues a todas as 
pessoas que compram jornais e 
revistas. 

Os prémios são dois valio-
sos objectos artísticos. 

O sr. José Gomes Ferreira, 
espirito moderno, é merecedor 
dos melhores elogios pelo im-
pulso que tem sabido dar ao 
seu estabelecimento, hoje um 
dos mais bem frequentados de 
Coimbra. 

Marco Postal 
Ass ina tu ra s p a g a s 

Assinante n.' 153 —Augusto Tiago, 
até 2 de Agosto. 

505 — Manuel Ferreira Mouta, até 
10 de Abril. 

1060-A — Manuel da Silva Beirão, 
até 13 de Maio. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio, 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aòministração 

AGUA 

( V I D A G O ) 
A mais rica em Aeido dar* 

boa ieo l i v r e 

I A R T A S 
de S A N T A 

C L A R A 
Declaração prévia 

TENDO sido acusado, tal-
vês com fins baixos e 

malévolos, de ter recebido, como 
representante da Gazeta óe 
Coimbra, ou em seu nome, avul-
tadas quantias da comissão de 
melhoramentos das Lages, a pro' 
posito da instalação da luz ele-
ctrica naquele lugar, e ainda de 
outras pessoas a quem tenho fei 
to referencias nas Cartas publi 
cadas na Gazeta óe Coimbra, e 
emquanto se não manifestarem 
sobre este grave assunto as pes-
soas visadas e a quem por es-
crito me dirigi, deixo de escrever, 
a contar desta data e até ao 
apuramento da verdade, as Car-
tas óe Santa Clara. 

Emquanto se não esclarecer 
toda a verdade e se não. fizer luz 
clara sobre o caso, e para evitar 
mal entendidos, afasto-me pro-
visoriamente de todas as socie-
dades existentes no bairro, e a 
que pertenço, reservando-se-me 
o direito de defesa, doa a quem 
doer e sofra quem sofrer. 

Santa Clara, 3 de Março de 
1926. — J o s é Augusto Correia 
óe Lemos. 

FOOTBALL 

O Bemfica em Coimbra 
Consta-nos que para a Pas-

coela jogará dois desafios nesta 
cidade o 1/ grupo do Sport Lis-
boa e Bemfica, a convite do 
Sport Lisboa e Coimbra, com 
quem fará o primeiro jogo, sen-
do o segundo contra a Associa-
ção Académica. 

Pelo DISTRITO 
Um crime de mor te 

EM Alvôco das Varzeas. 
concelho de Oliveira do 

Hospital, foi assassinado com 
um tiro de espingarda, o clinico 
sr. dr. Antonio Fonseca Gouveia, 
sendo o autor do crime, João da 
Costa Ilharco, professor primá-
rio naquela localidade. 

São desconhecidas as causas 
do crime, o qual se deu quando 
ambos jogavam em casa do cri-
minoso. 

EDORES de COIMBRA 
BEMCANTA, 3 — Em casa do nosso 

amigo sr. Avelino Rodrigues, no limite 
do Almegue, realisou-se no passado do-
mingo uma atraente e significativa festa, 
organisada por este senhor, em homena-
gem a seu pai, e dedicada a seus nu-
merosos amigos, 

O sr. Avelino Rodrigues conseguiu, 
assim, fazer reunir em sua casa grande 
numero dos admiradores das suas belas 
qualidades de trabalhador incansável, e 
que passaram uma tarde de bom goso, 
não faltando a alegria e a graça, tão pe-
culiar nestas festas, onde reina sempre 
o bom humor e a mais franca harmonia, 

A esta festa, a que se seguiu um 
banquete de mais de 50 convivas, estando 
á testa da mesa o sr. Avelino Rodrigues, 
seu j ja i e seu filho, assistiu um quinteto, 

T R I B U N A I S " 
Juizo Criminal 

Julgamentos 
Em audiência geral, respondeu no 

dia 2, o carroceiro José Simões Videira, 
do logar da Tapada, desta comarca, 
acusado de dois crimes de furto de obje-
ctos de ouro e roupas aos queixosos Luis 
Maria, da Portela do Mondego, e José 
Antunes, da Barroca do Pinheiro, de ter 
disparado 2 tiros de pistola contra Ade-
lino Francisco Desiderio, tambe n da 
Tapada, ferindo-o num pé, e, finalmente, 
por ter usado de arma de fogo sem licen-
ça ou autorisação legal. 

fo i absolvido do crime de ofensas 
corporais . e pelos restantes condenado 
na pena de 18 mêses de prisão correcio-
nal, 15 dias de multa a 1$50 por dia e 
200$00 de imposto de justiça. — Advo-
gado, dr. Humberto de Araujo. 

A próxima audiência geral realisa-sa 
no dia 16 do corrente. 

t FALECIMENTOS t 
Em Castelo Branco, faleceu 

com 80 anos de idade, a senho-
ra D. Maria Gomes da Silva 
Quilho, estremosa mãe da se-
nhora D. Maria da Graça Silva 
Euzébio, esposa do nosso amigo 
sr, Santos Euzebio. 

t f Na Guarda Ingleza fale-
ceu o sr. Alberto Sêco, filho de 
Fortunato Sêco, ha pouco fale-
cido. 

A's famílias enlutadas as nos* 
sas sentidas condo lencias, 
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